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GRANDE ATO DE SOLIDARIEDADE CONTINENTAL A HOMENAGEM A CUBA
• • * • • * * • *

d reunião de ontem na
E. Nacional de Música

• • *
bàz Carlos Prestes compareceu á mani-

ítsiacão a Ordoaui - Presentes o embaixa-
ior rubano e o Uier antifascista Rodolpho
Ghioldi - Como iecorrea _ solenidade

,-».*** caforo***, partida* da •
t*at_e tttlttaecla, eaionlran
ji* tolo e amplo aattct do Ie**
t_o Natloeal da Meaira qa*o*
*> Lalt C»rlo» Prett**. o gun-
4, U4*r *all.fa»cltia coatlata*
ttl i«rglB. Ba oelle d* osum.
doai» doi HBa qotrldot amigo*
a mptnbtlrot e Movlmtato¦•ir do* Trabalhador**.
a/i* ali aa aebav»m reaBldee
**rt rto_taag**r «o prol*ta*
ntae * *o r •»¦> cabaBot. _«
. M i. d* e_baltador a »_

. i.¦ •;« da Caba a d*st* «ilra-
<-. sarlo batalhador aBtl*faa*
ajttta toe d o ferrorlatlo Joe*
«aia Ordoo.nl Meta. 1.* rlce-pro-
¦ -.-¦» d* Cornara do* Depata*
ou d* R*pAbllca d* Caba. Pr**-
ih tomoB aaaanto A meta tob
•t aplaeto* frenélleo* o a» acla*

: -* vibrante* da gr*ad*
ntaea prmote o to ««« lado
matam Kodolpbo Ohloldl, ura
< i mala antantleo* latadorea
«•¦l-fatelitai da Argentina o
«>¦ América*, o todot ot mtm*
tm da dlr*eAo do MUT. -Pr**-

ta»! Proateaf Pr**!»»!" — ela-
: mm todo*. E um tanllmen-

EXPOSIÇÃO anti-
INTEGRALISTA
Sm inaif _r«i-í© _• àU 8

de janhe
Proa**iTBe*a anl*i*ad*_ienfe

ei preparotípo» paro o Oran-
dt írpoiledo AnH-fntepralli.
ta, que li Inaupnrard no pró-
jimo dia f de íunfio, na pai-
«oeem itibfenranea do Tabu-
feiro de Baiana.

Ji /ororn c_ocodot pôr lo-
ifa a eiriflde tupeatlroí cor-
;_* enunciando o aeonteef-
•aenfo. qy emarcará o Inicio
.fe itma campanha tendente a
tfetnofltfrar at Ht7açôes mofe-
rialt • Ideoldpfctu áa Açio
IntegralMa Brasileira com o
fa citmo fnfemaclonal. Porte
do material que eonsflfu» a
Expoticdo ter enviado mais
tarde aot Kttadot, dondo-te
oMfm, um âmbito nacional d
componho.

a.ít*i«me*if», de 21 dt K
horat, reune-te na sede da
t/nltlo Neefona! de Kitudanfea
a comistdo orpani-adora da
Exposição, ali selecionando o
material por ela collgldo, ou
rfcebendo o que i enviado por
tntidades e particulares. Esse
-íflterlol constará principal-
mente de /ofoora/lflí, do~
atmentaçâo o arstamenfo
apreendido! ter*i poder doj ín-
fee'alistai, e cuja exibiçdo
fornecerá uma prova inso/ts-
mavel das intimai relaçães a
atinidadet do movimento fas-
dita brasileiro com os seus
conqêneres na Alemanha e na
llalla.

Após a teleçdo do material,
Jerá ele entregue d Comindo
de Montagem, constituída pe-
tos ir*. Oicar Nlemeyer, Au-
ijwto Jlodripuei, Alcldej Ro-
cha Miranda e outro» arfiifa',
que se inctttnblrdo da apre-¦"ntaçflo fácnfca da Exposl-
çdo.

.1 comlMdo oroaniâiadora
reitera por nosso intermédio
o apelo dt orranleaçfiej, pu-
blicaçflei, e pessoas gue pos-
suam documentação sobre as
atividades integralistas, para
que a cedam á JSipwiçdo, con-
Iribuindo assim piara o maior
ériíj dessa patriótica inicia-
Um.

oa ral ftttr. Aet*n*cot. pre*
l"*i<a-t... »*«dam o líder da l'ar»
lida ¦;:-.::•¦.* Tepatar d* •' i'¦».
-•..-•- rivaa ao .*-•' >:• •• - •

o emt<»ti»irli enoanoa.
Ordaqul ** dlrig» ao» repre*

-.--¦:.-., do mi i aa i-i-.t-i ta-
der o a «retaliai rtt do * - pai»,
aot irataalttadoret * «o povo ora-
«:í-!í.... *, por fim. a Proatto.

Pala da prefaBda emoraa da*
qa*U .*¦'•- da craad* tlralfl*
racto r.\-.< •¦'• para o Bratll co*

lo profBBdo ta «ipaBdla da io* | m? a»ra-CBt_.
do» oa tonefim. Releabra ta RTflBdea campa-

iniuo oa ->_i___iaxie lH # t0flt «,„,-,,-„, „,mp„*,n.
tob palma» «-..•:.:_. o

ar. Joaqetm Barroto. pretldea*te do MUT. dt Inicio t graade•ottdlada. Dl» qu* ali ettlo oa
irabalbadore» • a pore bratilel-
ro para prettarem bomtBagem
aot irabalbadore* • ao piaro
cobano*. •. •, : - _, «jo «aatal*
sador * da embaluirl» do pai»amigo o da Joaqaltn Ordoqal
Me*». Vlna a Caba e aa aea
povo foram amaldoa a tegair
o «r. Bpencer Beiieocoan. em
Bom* do MUT. eaudoa ot gran
de. amigo» cubano* preieate*.
r*f*rtado.*e também ao coarl-
dado da boara, Rodolpbo Ghiol-
dl, a ao líder Bntl-faac.iia con-
tlBtnlal. Lalt Cario* Preste».
Mal* um* vet a refereoefa ao
nome d* Preste* provocou aca
larodaa manlfettaçAe*. A a*»-ie*
tenda, d» p-'-. aelaraou-o ri-
vãmente.

A aegulr, o«ou da palavra o
ar. Amarlllo Va«concelot, «rela
Liga da Defesa Nacional.

MOMENTOS DE EXTRA.
ORDINÁRIA EMOÇÃO

A enorme nislttencla ouve,
de pé, profundamente emneln-
nada, o Hino Cubano a o Hino
Argentino, coroodoa por vivas
A Repdbllea de Cuba o A Repô-
bllea Argentina.

FA1A JOAQUIM ORDO-
QÜIMESA

O preildent* do MUT, tr.
Joaquim Barroto, anuncia, a re-
gulr. que Joaquim Ordoqul Me-

ro*. em ioda a Am«riea — re*
lembra a moblIliacAo dat •*•»*•
«at popuUre*. em tonta do bo*
m* do Preeie* » eeu* <¦ •_••-•
nhelro* *m Caba como aa Ar*
gentlna. no Méslro como ne* Rt*
lado* rnlde». Dtt ¦: - quando
o Cotslti KarloBal prd-1'berda*
de do :¦¦•¦¦-• em Cube. o o
i-artido Soelalltia Popular, do
qee d membro, rteeberam a bo-
ilcla da aolttia coBcedld» aa
Cavaleiro da Stperaaca e ant
demal» pr. «•>* pollileo». — nma
alegria estraordlBarla. Inlradu-
tirei, ao apouou de todo o po*
ro cubano, que eoatldera e ama
Prettca como ura «eu prop .o
filho. O povo de Cota, dlt.
tinha neeettídado da deeretaçiio
de tflo grando ato. a anlttla
porqua etta era, também, unrw
relvlnileac.9o do» povo» e ira*
talhadorea de todo o contl*
nente.

O PARTIDO SCeClALIS-

TA POPULAR
Ordoqul, domina, agora, o

gronde osaUtínela com t emo-
çâo de «ua palavra e a elare-
va de aca* conceitos. Pala de
teu Partido. Partido Socialista
Popular, que re bate pelo» tn-
t-r- •¦ ¦¦•. do povo e dos trata-
lhodorct cubanos, que é um Par-
tidos robretudo patriótico, queluta pela democracia. p*la iiníio
nactonnt e pelo progresso de
Cuba. que se serve dos gran-
des ensinamentos, da teoria de
Mnnc. Engels. Leninc e stnlln.
Refere-se. ntimt larga perspec-
Uva histórica, a Marti e Ma-

cf . ot dali tgtarti** h*a*_ dat
luiat pela ;•.:<-.-!.:.¦.¦•:» o ti*
u;:-cã'. de Cuta <«.:.i;« a Mt*
Mr*e_ riiunhei» Pa» um po*
:- -. - rnire ot dou titrantat
• ttte ¦ ;": ¦ 

que O Lula Carta*
Prratra. «.íi ¦-.. :-i- «ia luta In*
re_ante pela :i*¦-.- •-'* e pe*
Io > --. r¦¦ -.: «to» :¦-.-. de Cuba
e da u_.aU Acentua que. rm
n_ne dt amitatde e da compre-
rniAo :.-.'..•. i... -: -. «to Bra*-..-.:- Cuba. .•'.-- a peta ma*
nhA ao minuta» Jau» Roberto
de '.:--<¦•• : • in: ao «tatiA-So
no HamaraU: "Seu o _ r\tt-
; rr-.:.'..-:-.v dt CtBOn 00»
i ¦;•¦ ¦:¦_:¦ i «Se meu pai», ma»
ilm atura ao Btat;l rorno rt*pre-
aeniartte do poao e dot **»_.*
.:....-...• -i r.i»>»r.c-.-. — to que
o mu.'. ¦; Macedo ;• •-.;_ rea*
rierideu. ca-ãO*r!or_ri4o*»e pro*
fundamente: "Seja como !••.:-¦;;r-.: :.:.'.e d* C*n_r* dot
Orputado» ou. de modo o-aeclal.
cemo repr_«nt*nie do poro e
do* t*ai_it-»_tat_ de teu pata.
o que Importa aa Brasil, para
:.-••-. ,:.•:.:- _ ,.-:: ¦ d que te*

•mos o prawr de receber a VtS_
ia de um cubano". Palma* t*-
trrpitota* o ...:-.::-. ¦.--'-¦¦ demo-
tada» wtidaram e_a* palavra»,
a Joaquim «>:¦:¦•• -n Meaa. eom
a mesma <¦-¦-¦¦ . • -. rtfere-ie,
nessa o|_rtun_sde. aca teut
queridea amigos Juan Martr.tl-
li. Castro Pena o Blas Roía.
mie esteve, alias, este último, hA
dois ano. no Br*.*II. para pe-
dir a liberdade de Preste* e de
teu» ¦• i'- ¦¦¦ ¦> companheiro».
Tece. a tfgulr. um hino de «>-
Pdartedade continental dot po-
vos americanos, guiados pelo*
grandes lidere» nntl-fracUtai,
e refere-se, cm palavras can*
dentes, ao regime de Parrcll e
Pcriü, quo ameaça naueia soll-
díriídnde, Ulo .it_essi\rta para
a paz, a democracia e o pro-
gn-sso no Novo Mundo.

CUBA E SEU POVO
Ordoqul <'.'¦¦¦ a esta altura,

que a ComlsiAo Promotora da-
qucla solenidade lhe pedira f»-
lasse sobre a sltuacfio política
de Cuba, isto 6, tobre os gran-
des lutas do .wvo e dos tra-
balhadores cutanr- pela demo-
cracla e pelo pn>i*resso. Cuba
6 uma naçAo pequena — excla-
ma — mas lutou nesta guerra
pela paz continental e mundial,
pela democracia e pelos aman-

¦ ¦ia ioo¦!¦——af 11'i i «i 'Tt*»*_a___ 'W 
—WHT MBWBMMBTOllirnHIIIBBBBa_MMMBBB_M t_l - '**-___3__r______t____ > * ' _ <_* *w- * _ Ji^^l____^____w>' ^*tl_sfRlíirfJH Hiiiitni

k t^ • ii__íT__y L_ff-> i ii Tftlr far iTwiis__rfi—1 íiBti_ _l_1m __ ¦»!__. _f*ff] _i__l¦l. ^*fjB ^B«|;vt_ê^^ l^___E__________s___________*____s__VI_
_£_ a«__»%___d_at' _8_4f*í_ m_*P '_______
_t _ _B_____r______tr^(^ÍSH_ _tfl BrlrV» í* '? —_—

Hl _fl fl_N ¦ awa _p. ^*i „. "¦ *• ___K___B __i _Q_r-' :,--;_B

HpÍ3^p**vT "v ^^*^^lii_l i__K *'-':'" : _'_L' '^^ÉJj^l
_H_iay_»»'^_____________5r__Ía^ . Ji^.f. v**""»»__ _H

HwaHRP*- ^^']_É*** ¦>«*__»> J—1 Hl '^_Kiife -y m

WmJ$j0 v%âí* _¦____¦__ _______________H_M___S_K*__- 1__ __ _i
¦™ l_TSr wf ***„______

B__â'I . 
'Ff' ¦, 

'^^a_ 
1______________P__________________I ______________¦

_______¦__ _i _P-:'--'-^,RS_i HfB ___i
¦¦«___*__ r—K—' -—l —— ^^»fj B ^|^|

*jT* í*_u«r -r. - _ki i^ ¦?_ h__m__spP - .='...__ LV _i ___ " ____________________h________H

iil^'-l-fÍÍÍ___l_''^ ___i _sW J^_S_ _af JrP*_F_j_t_^___n_'- •¦ _«_ia*__:;- j— WBmgJa. jkí f >Sr"t_ Bàfef, *ajlCa*BjE3B_
__9i% b_S_H_ 'i...i*____l _B_Hj?^F "St "^ J_H _l_'M»_í^íf+ -_H

Hk^HKT^P— ___. __»vT^^^_______b! ___________!

_*^_*- «___l' -______^_l _k ^__ ___! I

iiife ms_f____Í _k _____________________H_____________HH

% ~ -'- ~ *-_M í *^BH( ' a_ __H ^' HP_~_-_ amasm lfl_
^_r^--^Sa____ *-___a_a_l^^____l __a^_^^__E^ ___¦ ___i ___¦ "..'•¦-*-.. ^_B ___...^__ir__g_t_ari_^K^_l^»laWWt___^Bí1 _G_I_LTK.__-I!_!_13_aâ] ¦'¦ o af'^_ t_L_ _____i ¦¦

** '-m jtl^IiI' ' r»- - -^W*-eBPW^>.tT-»^P_t'!i^^^|_*»* ^*>M^BjJ^BjJWHLinj*nBBBBBBBBBBj]nBj
jg_as__J-?i, --.-. -*.<ffa__9Lda_&* *,•» _i. f' ^ ,^'^,-. ''.i :'¦: _ *a«§_a_S: __È_aT_P^- ^- í.-- 

"'¦¦ '^»_l 
__¦___!Mt *Tie^-t*ga*g*t*-g*j»-aj|Wj^>yj»^ . ,~a-^_J*- . **«*¦ H*9I

____fe^ár__tel*í _ ^^^^_8___P^^* ._

_S__&^i__?:'','''':*^^^S^*:'>^^-*>'''^';--:';*- ¦ "v" ¦'- . a- ^^HPJ(»^1^0aQ_l _B
_1I______Í______ *> j. *_. * 

_."_. __ - »&*__ . / -. e|a_^'£_aÉ_;-'*'*>'"¦ > a_l*™ ____ __ig-*g*lfc^Wm;"lr<fSB^B^^^^™*wl1^^ li 'l'MV" l___llil liiMaWliHWlilliWnil iiliil iiQfliil i II lliWWMBW**—^^—————l

8PI_(__ BrrTENCOTJRT _0NDO O SE0 D_WC_0. AO 810 LADO. V_M-M5 LOIZ CAt_06 PRBBTIS I J. O" 0*.U1

te» dt liberdade. Relembra •
cpie JA disseram em entrevista,
A TRIBUNA POPULAR, ecen-
tttando crtie, apesar de peque-
na, Cuba tem enfrentado e pro-
curado resolver teus problema»
— os grandes problemas do po-
ro e dos trabalhador** — atra-
res de uma iiincera, leal e pa-

trtoUc* unllo udontl. Cal-
do* _ dlt — {iodemos rcaecr
todaa ta ricluliudcs. Unido».
o* poro» toridUcoa __eram a
batalha da 8_llnarrado, anun*
ciando a aurora de um novo
mundo, Urre da opresiAo, do
o_curantitmo e da brutallda-
de natl-fasdsta.

Dit. frar.ctmtnte. que em
Cuba, bou-re, *__ atiA*.
uma litutçlo realmente aerta
a <llfIrli. quanto A rtaolttcAo do»
problemaa do poro e dos tra-
battadorea. PeUzmentc, porém,
Btrarés de todu m ridttilu-
det, condulu-te nma tóllda
unlio daqueles, cujo principal

elemeala de forUlecimtnto
crcaicente é a da***, operaria.
O» taterraaea do poro cm ta-
ral o doa trabalhadort* — *¦•
clama — Jamais poderiam _•
parar*te: *Ao Idênticos, porqua
.-Ao patridUcoil A ett* ponto,
refere-ie A tradldonti podcAo

(Conclae n» 8." pAgtn*)

O POVO RECEBERÁ COMO RERÓIS VITORIOSOS OS SEUS
FUROS FERIDOS EN COMBATE CaWiWi, hoje, péo 

"Pedro U", toldados dê
F. E. B. *7_ estavam em tratamento na Bahia
— O navio amanhecerá no porto

Vindo» do Recife, onde se en-*"
centravam rm tratamento, che-
gam hoje no Rio de Jrnclro, a
bordo do Pedro If, so'dndos da
Força Expedicionária Brasttclra
feridos cm oombatc.

O povo carioca — do selo do
qual partiram as ma:. entusiAs-
ticos mnnlfrtações de protesto
contrr. o tnrpcdenmcnto dos nos-
tos navios dedicados a tarefes

Não
situação, s
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Churchill e Davies
chegaram a ótimas
conclusões
^tONDRES, 38 (U. P.) — O

Doily Mell" revelou que Jo-
•eph Davies e Ohurchlll chega-
_m a ótimas conclusões em dl-"'ersos 

problemas. De acordo comInformantes fidedignos, Davies
ícz o primeiro relatório ontem
"o seu governo, descrevendo os
entendimentos com Churchill re-l -tonados a organização da nova
conferência dos Três Grandes-
«A- ATMOSFERA CORDIAL

MOSCOU, 28 (A. P.) - O ma-rcclial Stalln recebeu o repre-isentante pessoal do presidenteirumnn, Harry Hopkins, As prl-melrã» horas da noite de hoje,
P«la terceira vez em três dlos.

Harry Hopkins. se avistou, A
noite passada, com o "premlcr"
soviético, em presença do Comia-3nno do Exterior Molotov e doembaixador Avercll Harrimann,«•"atmosfera cordial, discutindo
Wob.ernas comuns americanos esulcos.

"A NOVA DEMOCRACIA SE-
RA DO POVO; AS ANTERIO-
RES TÊM SIDO DE "ELITE"

DIREITO DE VOTO AO
ANALFABETO — UMA PO-
SIÇAO PESSIMISTA EM RE.
LAÇAO AO PAPEL DO BRA-
SIL NA CONFERÊNCIA DE
SAO FRANCISCO — "O IN-
TEGRALISMO NAO TRATA-:
PA DE SE REORGANIZAR"!

COMO FALOU A iM-1
PRENSA, EM ENTREVISTA.
COLETIVA. O SR. OTÁVIO \MANGABEIRA — (Noticiário

na segunda página) I

pacificas — este mesmo que pe-
dlu e obteve o desagravo da de-
daroçAo de guerra, o envio da
Força Expedicionária aos corpos
de botrlha da Europa e que . -
ganrado. promoveu a aluda aos
combatente*. — o povo carioca
pronorcionarA ao- "praclnhos" a
•acolhida n que fizeram Jús.

Os rnp__ que hoje etiettom,
filhos de todos os Estados, bra-
sllelros de todos os condições,
derramaram seu sangue e vence-

Não há antagonis-
mos entre os EE.

üü. e a URSS
8. FRANCISCO, 38 (A. P.)
— Falando num banquete
oferecido pelo Instituto Ame-
rlcano-Russo de S&o Fran-
cisco, o Sr. Andrct Gromyko.
embaixador da Unlüo Sovlé-
tlca nos Estados Unidos, fez
uma advertfincla pública
contra o perigo de uma de-
sunlfio entre os aliados.

Depois de dizer que a der-
rota da Alemanhn se deve
nos esforços comuns das Nn-
çôes Unidas, o sr. Gromyko
acrescentou que os aliados
ostAo agora enfrentando "o
problema da coopcraçfto",
que a experiência permite dl-
zer-se que seri resolvido, me-
diante "a confiança rcclpro-
co".

Um outro orador, o sr. Dl-
mitrl Manullsky, chefe da de-
togaç&o da Ucrânia a Confe-
rêncla das Nações Unidas,
disse, por sua vez, em parte
do seu discurso, que "não ha
nenhum lugar no mundo em
que os interesses do povo
nortc-amerlcnno estejam em
oposição aos Interesses dos
povos soviéticos".

ram as bArtaros horda* naiti-
tai E se o fizeram * porque sa*
b'om os nossos patriotas estar
defendendo em tolo estrangeiro,
na neve dos Aoentnos a própria
serie e a llb-rdade dn povo bra-
sllclro. atred^o dentro das rua.
fronteiras territoriais pela* bsn-
ddos do Eixo atncado Interna-
mente pe'- rçAo ln*idlo*a dt 8»
Coluna.

Prostegulndo «a linha de ndi-
sas móis gloriosas tradições mi*
lltores. foram tombem continua-
dores d reto* daquele» batalha-
dores popularct - adversários da
prata verde, tantos tombarija» «m
postos de luto. o«sasslnndot pelos
mercenários de Berlim.

Daqui pnrtlrsn-. apesar dos
obntAculos opostos pelo dlvlaln-
nlsmo Interno, e do Intensa com-
panhn dos aecnte» d» Alemanha,
d'spostos a oferecei o mAxlmo de
sua coraeem e desprendimento
em prol rio cause da liberdade.

Estavam certos de que aqui fl-
cava o povo Intetrnmrnt* vota-
do no esforço de guerra, conto-
lldondo suo unidade, d» qual o
seu próprio sacrifício er* a maior
e mnls sublime Inspiraçfio. Na
verdade, apesar d» distancia e

{CONCLUE NA 3.* PAO.)

Durante a entrevista coletiva concedida ontem nos jornalistas pelo sr, Otávio Mangabelra, TRIBUNA POPULAR colheu a loto acima

£*_*,pf_ã 
fÍ__ _^f__II_»«*¦_<

-_.! ___ _v3t. __ li<sgl_!i _jsES_

O sr. Stetttnitts

p Isuidial
• • • 

¦

FALA STEITIMUS PERANTE A CONFERÊNCIA
DAS NAÇÕES UNIDAS - QUE JAMAIS POSSA RES-
SURGIR A AMEAÇA DE AGRESSÃO ALEMÃ

S. FRANCISCO, 28 (U. P.) —*
O secretario de Estado EdwardStettlnltis leu hojo aó microfe-ne, perante a Conferência dasNações Unidas paro a Or-tanl-zaçfio Mundial, lonfio discurso,
cujo toxto condensado é o se-
guinte:"A Confercncla das Naçõer
Unidas e;ta agora em sua quin-ta semana. Conrklcro chegada ahora para que lnfo--mo sobre os
Drottressos obtidos ató aauL

Recordarcls que, em Dumbir-
ton Oaks, os conversações entre
cs Estados Unidos, a Grâ-Bretn-
nha, a Unlao Soviética e a Chi-
na tiveram como resultado aa
propostar, de uma organização j lima carta
lntcnnc'onol para manter a paz. n:s propostasas ounls foram poste-iormente Oaks.
completadas na Conferência da Ela será fort epara impedir I
Criméla. agressão e para criar condlçõei

Tais propostas foram submeti- econômlco-soclals que remove-
das As demali Nüçõcs Unidas e {CONCLUE NA a." PAG)

aos representantes convidados a
comparecer a Sfio Francisco, pa-ra a preparação da Carta ba-
seada sobre elas.

Quando tal Carta ou Constl-
tulção for terminada serA mb-
metida á ratificação e ter-sc-ít,
criado a Organização Mundial.
Depois de tantos anos de guer-

fta o debate livre numa assem-
fblóla mundial sobre questões da

paz soa de forma raro. Após
I uni mês de trabalhos, posso de-

clarar quo tenho confiança tr*
que não tardaremos a redlgii

baseada solldamenti
de' Dumbarton

."'iíJ
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ha como resolver a situação, senão pelo voto
si.i.ai=kJ» * raria* pasta»» í;

!** iba fartai .iiüé .!.,. ser dl
*eibm ot«iu« *t* twpreai* a *r
>• ••:.. ii.i *»• c r» <,.b,«4«» .,»,
|t*B «**»» «BireiiM* MletiM. A*.
raat* s qsal «» pir>a«i»ci&<» *#•
Ar* * «mil •iiua-a.. Boiiiire 4,1
palt. Aa "'¦*' •lia*»»* r*»r»*«
Ias — <¦«.,. a» ,,!., da !./..
ta #• veta • . •••tf*Mie* m
t> lw j «*» fatav* ar* a** •••
ia» e*»*M»»l. o ala en se*t* d*
V, i» N. t'»-'-. o i*t*t»*»* ».
ral !•¦-:.. q«* t» d>i*r a pr**ii-
a . ¦ ::.•-; damatrata, «atiro
«aa pr***atM • »»-*... ,.f.-ic
«-.» eA|«ri*ata*a«» ao» aottat
!<•¦ it* nm i-¦ a da ea* es>
VI****.

O VOTO UVRE t O
VOTO fAWO 

' 
taitlas**. astar*** * **e

*ev»4*«j**»ata * it»pi«a»a pela
sane «aa IA» .eab» B* »*a ral».
•aerecSa aa ••:.. da PAirla. e*tr
eaa» a a-ovls-iaio «a» f*iar Aa
«o*(*-M*a 4e **i«•>•»«•»->,•*,¦..• -.

B**r eataa »aai«»r4»lra Aa
•SSt*«abt H»-*r..'it!» .

Patas 4«p«is *ot>r» * *)¦•*•
«Aa bre»l!»lre, 4» ata taoes A*-
ral, d»aiaraado'f* *st paltrraa
•aetricaaiN *abr» , Pilada Na-
v* * * teaiilialçAa d* l* ata
Bi»»*at.rn.

¦•a a*a* tstsa »tpr»»i***:
Kta aad* t»*v*p inuti-

Bialor par* am pave, do qae «,»¦
a»ri»r*l|» u«» eeaittialci*.

PasAtr* qu» * sinal taa*<l*
tales*» brasileira, ecSae •)« r'°-
pris « *«ti». 4»p*adl* d* raa-
llta-So 4* BM pleblirüo B»ra •
ssa aealiecAo pala povo. K a»r*
•et* elAaitil* fel cumprida.

Todo braallalro — praa-
etaale — dar* ler «mor A Ps*
iri» a asa da** pqapar eafarc**
par* qe» • Braill r*«om» * *ar-
aa qaa («rnpre *«tulu. Deve-
noa procurar feriar, a quaie
aaia*. boi* UbIAo Katloaal »m-
pi*. Par eaira lado, a*a bA toma
rtaelrer s altuaesa, *aaAo eer
s»*!e da veto livre. Cata s es*
p»rl«*elk pollllra q*a poaiee,
divo dlter ia» ttabo eosfUaç*
abtolata aa rata livre, aobrttu*
do ea Braalt. onda •!• Ja-nt.lt
ptlttlo. Atradlia m««mo qu» foi
r> valo falto q*a aefraqaetta e
Braill. permlilada aa Ettado
Nar* revogar todaa aa coesala-

MAJOR JURACY
MAGALHÃES
Chegt boje t estt capital

Vi*a»â*«*o ao -tvruuuio ou au.
-1k*í», u-,c. » **«». upiva*. o ms-
W. uültuif «*»*«ill-a** sV-HUi».-
_.ui'í u* twu.i.1 q«a te auiava
y.< iiuituo.-II-.U. t--.j cuiuau-
uúiüti a* gus-u-v»») .'-¦--<.•••»: ---
O-UO* *«U i .Ml •—¦.",'-"•*. xjv po»-
i.i»wu yui oao raiuO, «StU uva**
...,.a. * IWtireitta, O UUHUt 4U»
ia./ *ui*-iu*«« le»* »~~í«j <"
»...-.».-. «tu» ..;...- a cà-a il*K"
1*1 irwiin a ...» »..u-».io lu...-
UU*, l*»ia-urMto>v>**e m *M»/p4*»U*
a» u* (-aumufcMUa uu ..i-^.-c.
,.i-i...- au.ua.u*> uuuie» a prcat*
i,.,...* oa i.cpjui.c...

OS Ui'LKAKlOb IV1L1 A-
LUKUltUfc» LIA uritiivü
Ca\KYa\LliU 5AUDAIW

A"1RÍ§ÜNAP0.
PULaXR"

Mensagem de apoio tu-
dereçada a Luiz Carlos

Prestes
Utmbroe da Comísssa de Opt-

rArioa Metalúrgicos da Oficina
Carvalho estiverem < nttm em
visita d* saudação A TRIBUNA
POPULAR, dando-no* também
noticia da mensagem de apoio
que endereçaram a Lute Carlos
Prestea, assinaria pela totalidade
doa operarioa daquela oficina, e
que A do aeguinto teor:

'Rio de Janero, 34 da Maio
de 1945. Sr. Lula Carica Prestea.
Preaado chefe e amigo:

Nós, metalúrgicos, todos tra-
balhando A rua Newton Prado n.°
88 (Oficina Carvalho) vimos por
melo da presente mensagem hl-
potecar-lhe irrestrito apoio para
realização do programa político
da União Nacional dos braallel-
roa, sem distinção de partidos,
raças, cõr, credos políticos ou
religiosos.

Ouvimos tua palavra no cara-
po do Vasco. AH fomos levados,
nfio pela curiosidade de conhe*
eer pessoalmente o grande tlder
•ntt-fasclsta do Brasil e da
América, mas pela necessidade
qua sentíamos de ouvir a» suas
diretrizes políticas.

Sabíamos, A certo, que você
não decepcionaria o povo brasi-
lelro. Nfio obstante isso, o que
ouvimos excedeu de multo as
nossas espeotatlvas e esperança».
Boje, jubiloBos, nós operários
pcdemos dizer qua temo um
grande chefe que A tom' | i o
chefe de todo povo do brasil,
homem esclarecido, competente,
realista,! firme, resoluto.

Damos a você, querido chefe e
arago, a segurança de nessa so-
lldariedade e todo nosso apoio.
Em conseqüência trabalharemos
com redobrada energia para rea-
llzar, na prática, aa diretrizes
traçadas no seu discurso. Forja*
remos com calor e deolsão a
União Nacional, em estreita co-
operação com as demais classes,
Afim de que o Brasil seja lmpul-
alonado pela estrada do progres-
ao e da democracia e seu povo,
tanto as massas urbanas, quanto
ss rurais, possa achar o vertia-
tjelro caminho da felicidade, da
bem-estar social, da civilização e
da cultura.

Cordiais saudações
Amaro Marques de Carvalho,

Boverino Pereira Costa, Altaml*
ro Gonçalves do» Santos, Anto*
nlo Estevão de Oliveira, Alfredo
Alves de Oliveira. Vicente Perci-
rs. Costa, Paulo Pereira ocata,
Letilno Guimarães, Elisinrlo An-
tonio Rodrigues, Levi da Fran-
ta Carvalho, Adrlfio do Carmo
Leitão, Daniel Pereira Costa,
Alabeio Bezerra de Carvalho,
Almir Pinheiro, Agenor Marques
de Carvalho, Tos* Ferreira Lima,
Nehemlas de P.onça Oliveira,
Manoel Pellx Vilaça, José Carlos
Vilaça, Jorge Mota, Ello Ferrei-
ra, Nllton dos Passos, Sebastião
Bllva, Benedito Marques de Car-
valho, Aldo Gomes Ribeiro, Abe-
lardo Marques de Carvalho.

IM IríM.-.íi!:.»» B ll'-e»»l* iê
nm «.«fuia, ifHiMueio «t. .»
lutj Ba-BjBJeja^-B •s.btf|ltAj 4»
1 r:ii • |) *|Sm ... «Kl.. »4 i»»'
., «-..¦!:,.- ****".: ia*»»* «arlt*

BSIBjiaJBtaa 4s»a#»AiÍr#* SJSM
** lilci :..i.» 4» e*a*4*»)*B<a •
Ptlatra, • -... ..-,•, ,,
pia qu, A * awpliiaAa slisac*
4* *««ra bp». r*»ta TMN<*»-*-*»r
P*»**, frato priaripsla»**!*, d*
f*M|p 4» Hei li*ii«,»»"

» :'r V ;. ,<r, ,:, «BI t«ai''
4*rsf ftea »Abra e ram f»iw. aftr-
R-.fcM , far.-!. , .^c et» ''l*-1.te
sart*» daa ->¦¦.> mi*4i>»I« •
taaaitipaU, asai» 4» aittada 4"»¦ ' • aparada* trata falia*.

;-..»r!r „ ,¦ .< ,„ aaataP
Arlia4»lro r-deardo Cata»*. 41-
«-ai , qaa e pnm»:r<» iliatn qa»
IA» -.-:v «« ; ' ¦ ,tfl»r a<t*»*
I» iSMBMl »tS O 4* -trl ; !«ll ,1
t'.! »P«*»»-r aabr*t*4a 4e *ele,
»*«ai«a 0 ar. MaanMr*.

O PONTO CXrfTRAL
A *sir**)*ts rbas** *s «*• *

ar. Otatta Maaaabatra «riraiA*
**r * t ...no tsatral.

¦ toailaeaada:
—Dlatorda. *bbI. 4* »!»»»•

U4»r*a Bolliltot. parqae * *»•*
ver, o evlBttpei prablssia -1»
ai«all4«4» bratllalra. A o po-llllro. fi' a »sf*i«»ila ,i, 41
ia4era. 0 Mim» m«r»t * fae>
4«m»atel * aio a* p*4» fator
*l*«* evetas aobra ala, lese*
rá-le.

n.f.r»-.. asers. * •*• »u*
cAa •• C*aiara. *a IS • II,
** a*aa aAreriesel** raair* ai
raaaabraa qa* vlistata roí-*-
lesr ao ssder da *r. 0*iatia
Vargas.

ORDEM E TRANQUI-
UDADE DE ESPÍRITOS

Aeaala* m*l* um» r*i a se-r*tit4»4» 4» atas «tapt* UalA»
Natiansl. atlrataBAa, aatretis-
Ia, qs* *aA ata* 4Ha4era qee
proevra d.iuatr". Pala aabra
a B*rs*al4ade 4* or4tm * 'raa-
qalllda4e 4a eiplrlto». para ra*
tolver a altnaçlo pato veio. 41-
modo qaa oa braallalret 4t*»-a
fater "• pollllc* qa* aa opoaba
a ri»»'inir a partBrbar**.

Poealita a poalçâa política
4o brlga4alro Bdaardo riomea.
aflrraanAo qa» a aoa caadldai*-
ra "alo foi lançada par aler.at
político*, ou por *lm*m. -au
pelo proprle povo bratltalro".

— O B-ajor-brlsadelro lida*
ardo Oorae* — aereaceal* — 4
am homem tu» paira acima ,1o»
partida* política* - *4 potiareompromlstos com • nação.

E' o ceatro d* eoeiAa naclo-
sal *. bs mlnba opinlAo. o Bra-
sll a* aalvarla a* o poro bratl-
lelro a* colocaat* aob aat* ban*
daira.

O Breall preclas lar no ias
toverno ei melhora* homea».
aam dltllnçõa» da p*rtldca oo
qaa!squ*r oatraa dlallnçflea.

Pelando a propósito da Lei
Elpltoral. dlits que alraptetraon.
te o fato de ler sido promulga»
da uma nora quando JA bavta
uma outra, qaa ate qnallflenn
como uma das melhores do Ura.
ali. dava motlvoa para detctiB-
fiar da atitude do governo eora
rpiaçSr, ao próximo pleito. Chi-
mou atPnçAo. parfcularmitte.
para o fato d* nlo serem con-
sideradas como suficientes as
antlgaa eadernetaa eleitorais,
quando elaa mesmas 1I0 haatan* I
tai para o fornecimento de ou-
traa novaa. Relacionou Isto A
dlfleuldade com que conta a opo-
alçlo. no Interior, para qualt-
ficar oa aeus eleitores.

Referindo-se ao atoa] pruri-
dento do Snprcmo Tribunal Fe-
dera!, afirmou que cr* na »u»
Inteprrldade, maa — acentuo,1
— 4 nm man critério o da no-
meaçSo de toda a Justiça elel-
toral por nm só hornsm.

A CAJMPANHA PRE-
S1DENCIAL

ia ala, psrilr*itar*»t*t*, è fja*
»..«».»: « tal dlraiia t-..i» as»
•A a «*•-»»•. A ¦ *t¦• '.!».< r*<
f*t» •)# iarta*'*»! #et«r» a» u%>
Ai*»»»» *»í».*«ii toma aips» u
rimei. 4» rMes *.«•» é> i*l
•*Ibpi« ibjm i«4Mitr>* * «f*i|i»
d* i»«ii»ti frsade O »*•*
psaia d» • *'* A c'e sr««4.
*l*ttapa4a. t-Ji :<-¦• » Itlr,v,t..»
td sa paeiaaa • aaa aa «*?*»'»"

ti.fc! i i«»; -,>» B *¦•*"» »*»
e«ta«a. afiriae* asa t«'> *>»«*
aaapla liberdtd» nti,,< t.s
t**r4*4« par* *• »!*»*» pr»»ic«s
ris», i. , mu¦» *, „i<i..ii«»
par* mim, r..i a mi* »--r?»»<»«•»
at» ra*»< 1» r- • .íe* --«¦», m lesse*
rr*c:» fr»ar*is. qa» s l*iaa A-4«ltae|*",

?a..« arr*4n* laeibPM. a tp
SlaaraMiri, sa -*alif*cia d*
alalçaa* »ab * dti*4*ra.

— "O srlaripal. pa aaanaaia
— atas — «? 4*««riaBl»*r • dl*
i*4era a a Rraitl *4 a* salrtrA
a* a pata asrr. Maa. »«•• c*^
ma! .'•». ..n raa» - «ilfa*
¦•!*.. (.;•!:->. . r-«» 4e*»-*
ii*al»r a .1 !»•--«» * tun a

" ' '• • ?'•:-..'» 4» I i'-r -

4* ' '»'¦«»¦ r.t. I..'.i. r«B*
irartamaai*. •* *atr* ea tees
romprrn»»!** Ilcarar a ar. Os*
tallo Varas*.

Re*t*ea4»»4e a a** :•>"¦¦»< •' ¦
•firma* q«» o «••¦-.««.ti t*v*
r*M*xin»ablli4*4*» q«»*4a pa*'

* i.lii-» *» B»«4U*4 s.i f**B*
4«n:»»a A «p»ri«Slfti 4a f**ri».
m, na niS(il<

RSir-Msaia ».-»•!• ¦• - * • *
fA 4* Malta» 4»* pmiataeaia*
*#*, sai* st 4«^««--«t«»»» 4« et**»
»,¦¦, taüiiar q«# «fit-***.!»,**»
o ií--•¦;: 41**1» 4* «iiaa «sUati.
dade,

PraaBBttaB'** lastas*» **t*
«tlittprta tacal 4« ¦ 1 , <»» par.
«rt.ií **!s*ÍB*ÍV* o P*ntrtn «'
««aitt* a o i'»iuí *«ft»l.*ii**,
r-*«ku ib» f >l s*rsa*t*4a.

Alftitda «abra r«ai<i tal a p*
ateia da tlraill a» t*oal»r*ari*
d» I ii»«>'.. H»»ai|ííu-. »*
d* fe. U t»«» *>'*'»

... : .:» * ateai atiasesa Ia*
ier*B da Rraail. rrala qs» a
pot-4 pai» deveria prar^rar
e**ep»t aa»* eatlt**»» 4» ****«*'
bra »"(« poBteraerta,

Par* flaaliiar. a rapatitr 4*
TRIIH-NA POPULAR, laqalrta-
|b» «ebr* * "»« raratats a rs»
artlraUtao 4a |pi»sr*|:*m«.

NAO HA CL'MA PARA
o itíteorausmo -

AMlm •• aierlMlB • •* Oía*
(Ia '-!••»*» «:»»

— O psriMa lateeraliiia ala
iraiarA 4* •» rtariaBliar, pai»
ri. IA cilase ea Rrstlt *fl aa
*¦¦ .:..: psra • rt-,-.- • . 4p
qaalqeer psnl4a faet*!**-.

tlIS
*•**•**% >'*',**i^B>»Jr*í*»aW»^^^

livre
HA CASA 00 FERROVIAMO, O CAH PREVISTO ê O PREFERIDO^
TAMBÉM NA CASA DO BAKCARIQ, O CAft PREDILETO t O ESCOLHIDO.,.
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EXPEDI CIONÁ-
RIOS CONTRA O
iNTEGRAMSMO
"Coairo tlt tambtm, /••
Cimo** t vtnctmoi na

¦¦ \ t MI...I1 M » ••
A .-.',•/-. 4. *m • ,1. "
a» .*,'«» •••ti*! Ira* i*r«»li«
A* tBi*rr*»*r —» . ¦•• . *i*

. -!l. I-.-- »»! -¦ *»•»* l| * |B*'•¦"'!«»• «»» 4I**ti« 4» rt»*¦ -.•!• ,«¦• - ftsrtlas i-',u«»
rs» it.r* (¦•:'• 4 —
*%.l* »>-- !-.l»»,»*ilf . «'
r aa» rsp»4|ri*»»»ft*, r»»r ai*
• *l f,«:.'¦. ,". »l 1 l, OÃSM*
Im, ,¦¦¦ -.-Ira #r»e4á 4» It».
•«»*** • .Ir.lslo "I i.llirn-.i
rimlr* • li.lr,,»um» pet»
t í lambein »-">i«» *!* *•»
l*l«r-*M • ftarr»»tM na li,
Pa".

Singular protesto das alunos da escola ae
Belas Artes

FIZERAM DA CALÇADA DA ESCOLA, UMA SALA DE AULAS -~

EM GRANDE ATI
JULGAMENTO PARA 0S;V//MD£ Ã CT.
CRIMINOSOS DE GUERRA
Proteeto contra a criniiioia articulação
doi btegraliitai - Os aeroviárioi anti-f as-
ciitw dirigem-* á TRIBUNA POPULAR

MARIA 50.
VIÊTICA

*rstg>i».-B> já.v-v íS * «*¦ - ¦'¦,*,*M"**Í Aa *í taSâjJHflVjMib *fÈ St 4 ÍJÊÊW tf ^^iaSJtnMI .jÉfÈtoUí WÊ& "'"""ÊíBtfMS*'"' f* M MbbbV t
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tra plrna n»a

Bntrou a falar o sr. Manga-
beira sobro a atuai e-.mpanli.i
presldonclnl. Disse que a UDN
A apenaa uma das forças que
apoiam a candidatura Eduardo
Gomes.

Ao lado da UDN, se encontra-
rflo outros Importantes setores
nacionais: a Imprensa, quo te*
vo um papal dirigente na atual
campanha ctvlen, a mocldadc,
pelos tens orgAos representstl-
roa, a mulher, o» Intelectuais,
a Sociedade Amigos da Amérl-
ca, elementos que possuem con-
tacto com as mossns. A UDN
va! solicitar a ndesfio de dite-
rentes correntes políticas narn,
em pé de igualdade, lutar peln
candidatura Eduardo Gomes.

AS PRÓXIMAS
SEMBLÉTAS —

AS

Anunciando as próximas att-
vldAdes políticas dos sotore» da
UDN, disse que a 16 "de 

junho,
será realizada, em Sfio Paulo,
uma grando assembléia demo-
orAtlca e pope lar.

Nessa asaomblóla o brtgadel-
ro falará pela primeira vez ao
povo brasileiro, ao mesmo tem-
pa om que a UDN, te aprosen
tara como organização política.

A essa assembléia, se sogul-
rfio outras em Belo Horlsonte,
Porto Alegre, Bahia, Pernambu-
cò, Ceará o outras capitais.

E afirma:
A nova democracia brasl-

lelra será uma democracia do
povo. E digo Isso, porque a»
anteriores tém sido de elite.

Fez esta diferenciação «obre
as massas:

"Possuímos duas èspocles
de massas: a das cidades, que
é a que discerne as sltuaçflos
políticas e a da beira das elda-
des que é a mais explorada em
tais situações.

"Quando falo em democra-
ela do povo, me refiro 6. grnn-
do democracia quo pensa na
massa amorfa do nosso povo"

FAVORÁVEL AO VO-". 
TO DE ANALFABETOS

Depois de ter falado longa-
mente, o sr. Otávio Mnngabel-
ra so pôs A disposição dos Jor-
niilistas para atender As aua»
porguntas!

Respondendo so n UDN jil se
havia doflnlrio com respeite a
questão rio direito de voto 110
analfabeto, disso que a UDN,
propriamente, nfio. Eutretnn-

Aum.cio por numeroso» trabalhadores em empre-
sas aerovlarias, recetxmos ««•ecmentB protesto contra as
atrocidades praticadas pelos natistas nos campos de
concentração da Europa. O documtnío em apreço que
constílue um magn (ico exemplo da rnobilisaçito do

povo brasileiro em torno dos prceblemas da reconstru-
çio pec fica do mundo, apela para as autoridades, em
nome da 'ustiça e da decência hwriarva. para que sejam
julgados todos 01 responsáveis por crimes de guerra.
Conclue o do(umento prolestarido tontra a visível ar
ticulaçáo integralista e estendendo o apelo inicialmen*
te feito "ao Gn/erno para que. unindo i nossa a voz
autorizada do Supremo Conündo d» F. E. B. vitoriosa.
faça valer a sua autoridade junto aos governos nossos
aliados, com os nossos justos protestos".

Damos abaixo a integra do protesto. Kompanhado
dos nomes que o assinam:

•ir*. Redktor** d* TRIBUNA POPULAR
O* abaixo ***lnado*. trabalhador** *m «mpreasa aaro-

vlarlai, profundatnenio. rovoltadot cera. aa noticiário* «tos
Jornala aobrs aa agora sobejamente provadaai barbaridades
nastataa noa eampòa de concentração da Alcmrtnba, vem por
melo daa colunas dette Jornal do povo o para o povo, fater
nm apelo para que do telo do mdae as camada» populares
o progressistas, homen» « mulheres do todos o» credos reli-
glotoi, bem como a Imprimia, todo*. n6a unidos façamos ch"-
gar até at autoridades alladaa, por Intermédio da aeua repro-
tentames diplomáticos ou diretamente, s exlgoncla em nome
da Juttlça a da decência bumaoa, para quo aejam Julgadoa e
imedlatamanto executadoa todoa 01 criminosos de guerra, ge-
ncrals • Industriais e aa demala fera* comprometidas neste
balhadoros antl-faaclataa qu* aomos protestamos mui prin-
notando crim* porpatrado contr* • coletividade, .• como tra-
cipelmente, por Isto que « mdr parte daa vitlmna eram filho*
do povo • trabalhadores escravos. Senhor Redator, ette
grito nosso tem a sua ratão da aer quando néa aabemoa que
ainda exlatem milharei de homena preioa em campoa de
concentração da Espanha, e em um certo pala aul-amorlcano,
iujeltos ao» mesmos vexame» • tonuraa, vlato como o fas-
cismo A Igual om toda parte do mumlo. O nosso apelo para
que sejam castigadoa sem mala tardança os criminosoa nnxi*.
tem nesta hora em que entro nó» tentam oa integralistas sq
articularem, o aentido de um brado de alarma. Estendemos
este apelo ao Governo para que, unindo A noasa voz autorl-
zada do supremo comaudo da F. E. B. vitoriosa, faça valer
a sua autoridade Junto nos Goveraos nossos aliados, com o»
nossos justos protestos. — Os acroviarlos antl-fascistas:
Joaquim Viana, José dos Santos Silva, Arqnlmcdes Prevot de
Oliveira, José dos Santos Silva. Jalr Moraes Costa, Fernnndo
da Costa Pinto, Nelson do Souxa flarros, Carlos Herlng. Fio-
rlano Peixoto Vott, Luiz Carlos Valente, Paulo Moura e Silva,
Fiorentlno Monteiro dos Santos, Narciso dos Santos, Luiz
Andrade Mello, Abril C. iMatr&ltifies, F. J. Welsslnger. Fre-
derico Lopert, C. W. Elsslnger, Antônio Cavalcanti, Lourl-
vai B. Estreia, Joaquim N*. Sodré, Jorgo de Brito, José
Ottonl e Carlos da Mota Mala.

LONDRES. :s íü. P) - Cm*
noilcta de '¦!-.> _ paia a "Bs*
t.ni.r. ::-.¦:..;.¦. revela que
HiífObrut-» imuHlroa rcurUilt-
criam o tnviço trrrrtlaris de
tiatim * Pranttfart, Kurtirin r
v..-:•:( t r.Ui. rcr.-.-.iii.:o *»
? !-»¦.--.*r nai linha» qua rio
de Rosiock ao Wrslund.•:•-•-:. «A n'.A cm ttAftfO •
Unha que t; -a Praea com o tu*
deil* da Tchecoilovaqtil*.

CABKLKIRKIRO JOfil.
Roa Pacheco Jer4io, It

l'nn*: !¦>•:-¦ 1

O» alanM lr*bslhaa4» plrna

Os alunos da Escola de
Belas Artes levaram a efei-
to, nn mantiA de Ontem, um
slnr.ular protesto contra at
diretoria ttaquele estabcle*
cimento, que, seiniiido atlr*
maram, não pode lhes pro*
porcionar conforto para o
seu trabalho.

Por esse motivo, dellbe-
raram eles pre-ceder • mu*
dança dos moveis instala-

dos em rwrôes sem ar, tut
e higiene, para a calçada
da escola. Assim, armaram
seus cavatetes, acomodaram
os modelos, • deram inicio
á aula, em plena via públl-
ca, onde, disseram eles, ha*
via mais luz, ar o cortíor*
to.

0 fato, como era natural,
atraiu muitos curiosos. Fal*
tando papel apropriado, ai*
guns estudantes fariam seus

d«j^enhos em jornais vt^.%
Ao fundo da sala impro***
sada, colocaram vários cai.
neta cheios de hurr,< •:>»•,
alusivos i falta rnaiPtialt
do acomodações cottdif^aj

Declararam os ci'.t:i-.r.:«
terem feito vários í»í*1 »u
autoridades compritr.',**»,
sem que as rnc$m.i.*- «:•,«.
sem tomado qualquer :: -
videncia, o que deu &Mi
vo ao original proicaio.

Carta de Segurança ttuniiia! baseada em Baniharton üaKs
iCOSCLVSAO DA I.» PAQ.

raa •* caiusa da iruerra. Sere
.•. :r. -:. A:::> porque anlmarA 01
povoi a tmpllar a aplIcaçAo da
justiça Itrualiiaia a todo o mun-
do e protegerá os dlrritc* e II-
brrdade» de todoa.

Na CrimAla, a Onlão Sovlctl*
cs chamou r.o*r* atenção tobre
ca padeclinento*. sofrides pelo*
n-.vii» di Rn .".•¦ Branca e da
Ucrânia na ferox luta cantis, o
tnlmlro. pedindri que ambts. at
reoilbltcaa formassem parte da
prnnostn orcanl-n-ão mundlri.

A d-:. .•!.••' 1 do» ;...'.'. Uni*
dos cumpriu «tis promess» n"a
p:lmero» dias da Confcrcncla"

A aegulr Stcttlr.iu» abordou a
cr :: . da pr**cnç:» da Argcn*
tina. com a» seguintes exprra-
toes textuais:"A Conferencls votou também
pela admissão da Argentina. De-
aejo esclarecer oue o voto dos
Eitidos Unidos em favor da Ar-
gentinn nfio 1-instituiu um en-
dosso cm branco da política do
governo nreentlno, pelo canlrs-
rio. com bos parte de lil política
tanto o governo como o psvo dos
Estadcs Unidos não t*m simpatia.
De mnnei"a alguma abjndsna-
mo» os princípios que este psis
sempre defendeu.

O governo soviético aoticltou
que a Polônia fosse repreicnts-
da pelo govemo provlrorlo de
Varsavia, nfio reconhecido pela
maioria dos Naç&es Unidas. ''¦'
cr.u- de profunda magua para
os Estado-. Unidos a fato de que
o povo da Polcnln não eHeJa rc-
prcsrntado aqui A Polônia é uma
das Nnç6es Unidas e deveria cs-
tar presente.Rá, po em, dois governos polo-
neses. Era fevereiro passado,
acordou-se em Ynlti que o go-
verno provisório de Varsovla se-
ria reorganizafp sobre bases de*
mocrí.tlcas mais amplas. O novo
rtoverno seria denominado gaver-
no provisório de união nacional.

CUMPrtlKOO O QUE PÜOMElE
A Empresa Eiifkadora e Mobiliadora Brasil Ltda. Pagou nesta

capital nm prêmio de Cr$ 20.000,00
¦Miiiii.m»".! i. ii - ,• K&W^iRÊl ^'":'¦ '^^^^^T^^

Srta. Nüsa Portal, na sede da Agencia da Bmpresa, nesta capital, após o recebimento do prêmio, ctíoe
o titulo contemplado com Cr$ 20.000,00

O acordo de Yrita sobre «te aa-
tunto não foi ainda cum;;rtdo.
O» Diado» Un'd-n adotaram a
et.tud» «ir que a Prion;» íornen-
te poderia ter r.prtitriUd.. p:!o
governo polonilu formado de
acordo com aquele convênio. As
nttociaçôrs piri a reJrganlzi-
ção do govemo foram desanima-
acras. .

O objetivo primordial da 110-
llfca c.ttertor dos Estado» Uai-
dos A eontrnaitr e sliançar na
pas a solMiricdade que tomsu
posslvrla drrMla «ia Alemanha.
%' fato tros houve diverscnria»
entr.» nôi. Continuará havendo
dc.acorric.s Porem a eficácia de
noisa cnlaboraçAo demonstrou
que as divergência» podem aer
Ajustadas:

E* nosso propósito procurai
constantemente o • tnblto de nos-
io acordo e cliegar a um entm-
dímcn:o onde c:ts nft-t existir.
Temos o direito de erperar o
mesmo crplrlto de cooperação de
nossos nlladrs.

Permiü-me dar um exemplo de
colnboroçfio. C}ua..do o sr. Molo-
tov veio ao» Estados Unidos,
ncredüavs permanecer breves
d!.**.^»'teve. porem, mala da
d/ J*B> '.snas. A razão ds que
:, ak. •' *c demo-ou tanto tcmrx)
ír.^l scjulnte: a delegação dos
Estados Unidos desejava Intro-
duzlr algvmns aite acAcs impar-
tantos c fsrer emendas As pro-
post-5 de Dumbartcn Oa!u.
Acreditamos que. «s pudéssemos
tiibmelí-lcs como emendas unn-
nimemeníe aprovadas pelas na-
c5es promoterss, exerceriam um
efeito Importinte e decllvo.
Portanto, Molòtòv rom Edcn.
fosn*: e cômico. Todes eles ti-
ve*am importantes introduções a
f.Tcr,

Quando Molotov Informou que
seu governo estava de aco-do co-
no°co sobre o texto das duas lil-
timns emendar, expressou a Im-
p-rtnncli que atrlbiria sen gover-
no á o-rtani'nçã:i Mundial e a
satlsfneRo pelo reult^rio de nas-
sa colaboraçfio Foi somentp de-
pois rie cbter um completo aror-
do que ochou eonvsnfenta re-
grprsnr. #"Onero nsslnalar mais as ai-
terecõc- que cotuddrro mnls slg-
nlfoatlvasi

O Cnn-elho de Scturatiça terá
maiores nt-lbulçftps para resolver
dlsnutas cm un prlmclrr fase e
Impedir prenaratlvcs nnra a girr
ra artoi dp sua irrupefio.

O- Eriido» Unido- tém o pro-
náslto de r-citncla' pm breve um
tratado com seus vizinhos ame-
rlcnnns nue situe a Ata dp Cha-
nultencp. sobre uma brs» perma-
nente. Pela primeira vez rc ole-
rece o r-irlnho pera nue a Or-
Rahizaç&o Mundial assuma res-
nònrabTdarin po-tcrlormcnt". En
trctnnto, {pereUcs-ra tratados
rie-tlnados a Impedir a renove-
e?.o rie atos agressivos, por parte
de onlscs Inlmltos."E' nossa Intenção continuar
co'pboranrio paro conso-rulr:

Io) — A 'destruição completo do
militarismo alemão o do nazis-' mo.

| 2o) — Que a Alemanha Jcmals' possa tornar a ameaçar réus vi-
zinhos ou perturbar a paz do
mundo."Cinco grandes nações vieram
aqui para formar a orgcnlzaçüo
da paz e nfio conspirar para a
rtuerra. Duas vcses em 30 anos
lutaram' como aliadas. Suas lti-
tsnções são ho-netes. Supor que
elas poderão violar suas promss-
sas on lugar rie aplic\-lns é
opor-se ft e:;'stcncln da Organl-
zaçfio para a paz o resignar-se
a ver o mundo cm continua su-
cersão rie guerras,

Uma drs tarefas mais impor-
tantes rerá preparar a base eco-
nômlco-soclal para n paz. Si o

trabalho do Conselho Econôml-
co-Soclal for bem desempenha-
do, teretnoa dada om grande
pttso para climimr as causa» de
novaa gue.ra*.¦•;.:.... .:i. a cocperaçAo In*
tcrnaclonal, :i» proteção dos dl-
rcltot humanos e da Iberdnda,
tem distinção de raça. Idlcma. re*
llgiãa ou eexo. Provém * cria-
çãi de uma Comissão dos D re!*
tos Humanca, que teri as atri*
bulçães de preparar uma Carta
dos Dircltc* Internac onals. As"Quatro Llberdndes" tfto llber-
dades fundamentais, que aburram
todos cs demais dlrnlto» e llber-
dadrs Individuais. Es*a carta se-
rá aflançcda peln «InlgnaçAo rie
um Conselho Econom co-Soelni.
ermo um dot principais órgãos
rin Organlnçfio.

DepoU da derrota do Japão,
milhares de pessoa» voltarão na*
ra rpcuperar seu» postos. Não
poderemos dar-lhes trabalho *n
a criação de condições segundo
ss ouais cutras naçoe» •• .• - m
adquirir m*Uorcs quantidades de
ncsjos produtos.

eDevemos escolher entre a eco*
nomla estendida pelo mundo In*
triro ou a desocupação em nosso
pais."Nlo tenho dúvidas de que a
certa final oferecerá uma trran-
de eiperançi de paa duradoura."Maa nfio poaso falar com lati-
ta certeza quando procuro res-
ponder A nertrunta: "DarA restil-
tario? 8erá mantida a paz? E ls-
so porque tal coisa dependerá ds
vontade rie paz com que a» nu-
çC?5*n*x)lem n carta e carantam
a Ontnnlzncão. Não portemos fi-

Cumprindo fielmente, o
que estabelece seu plano de
sorteios, a Empresa Edifi-
cadora e Mobiliadora Bra-
sileira Ltda., a única distin-
guida com Diploma de Hon-
ra pelo Instituto Técnico
Industrial do Rio de Janei-
ro, sábado último, efetuou
o pagamento do prêmio de
Cr$ 20.000,00 (vinte mil
cruzeiros), a portadora do

título n. 26.817, Srta. Nilza
Portal, residente á rua Ro-
berto Silva, 887, em Ramos.

A Agência dessa impor-
tante Empresa, nesta Capi-
tal, á rua Ouvidor 160 —•
3." andar, sala 13, teve as-
sim, mais uma oportunida-
de de reafirmar aos seus
prestamistas, a elevada re-
tidão dos seus dirigentes no

cumprimento imediato dos
compromissos assumidos.

E' desta forma, como se
vê, bem justificado o nú-
mero sempre crescente de
novos prestamistas que in-
gressaram na Empresa Edi-
ficadora e Mobiliadora Bra-
sil Ltda., conduzidos por
uma confiança decidida na
Empresa e na liberalidãde
de seu plano de sorteios.

0 aparecimento de
Do Jsrn-llr,ta Alves Ribeiro, II-

der anti-fasclsta da Bahia, 6 o
seguinte telegrama :f'Aydnno do Couto Ferraz —
Acabo ler pf|r..eiro número TRI-
SUNA fopui.ati. um Jornal 11-
vre e-crlto por homens decentes.
A1 torios companheiros o amigos
minha? efuíivas saudações — Al-
ves Ribeiro",

"ESTE É 0 RRAS*L
POR QUE LU-

TASTE"
Saudação a Prestes, de
Eugenia Álvaro Moreyra,
em nome das mulheres
anli-fascistas, no comício
de São Januário

Luiz Carlos Prestes I
Este è o Brasil que te es-

psravi, este 6 o Brasil por
que lutastc, — c Brasil da
compreenzão, ria por;, da fra-
tcrnmarie, esclarecido, forte,
fcWt, — na democracia, —
pelo progresso!

Tu vais dizer as palavras
que nes modrarâo como
construir, na terra grande,
uma grande pátria t

Essas pilavres não surgi-
ram de repente, essas pala-
vras não tiveram voz duran-
le muitos nos. Foram lon-
gamcnln sentidas, Foram
profundamente pensadas. São
palavras de um homem que
nunca deixou de ser livre I

Luiz Carlos Prestes I
Aqui tens a tua gente I

Toda a tua gente, neste
instante, aqui, c peln Brasil
afora, espera i tua palavra
de errietn /

Wdo psrfías faltar junto de
nós, na hora cm que o mun-
do ressurpe. o mundo que o
fascismo tinha assassinado.

Junto de ti, homens e mu-
lheres de todo o Brasil, sa-
bemos que, nesta noite, des-
te lunar, partirá, conduzido
pur ti, gp Grande Mouimenfo
rie União Nacional I

ser mais em São Prii.riK» et
que eiubelrcer a bu« '•..m:;.>
c onat sobre a qual o mus:» ;*
de viver acra guerra, t- *', .< u-
am o deseje.

Nosta ptiipria polilica «irrea
desempenhará Importam* w-*l
no que dl: respeito A *.¥.•-*&
drties fina. Quais devem >r u
c:ns!drar«Vs mais imporuuit
pare a direção de nos*a pi..-»
externa?"Primeiro — dev*mo» Imri
segunda fase da guetra * rife»
final e conseguir que a A'm.-5.i
e o Japão não poisam raSn t
fsrer guerra;

Segundo — deveme» kxmc t¦•¦¦:•¦¦ i: a colaboração e a etts»
nhaa de propósitos entre ti s**s>
de» nnçãss. O» intcrcsrrs flt» D*
tado» Unidos extendem*'* pr tv
do o mundo. Devemos manter «•
ara Interesses nm nosras ri.-i-»
cem a» demais grande*, p-t*-:*-u
e devemos.mdlar ntr eis» rv>
do teus Interesse* r«t'vfrr-i ra
conflito.

Terceiro — «teremos prx.nr,
constantemente, dar nciM f.trs
contribuição para o eítabíltt*
mento, na prática, da suprer-»-
cia da Justiça e da equldari? r»n
todos os povos c E"t:id".«. ":'"••
des ou pequenos.

Devemos fomentor a eesnoav»
e aj condições sosl-ls de m'<!o
que criem um ellma de psr.

Finalmente, dsvemos conrre-
ender qua vivemos num ni-.nda
em que a soberania de qinlqurr
p.ili, mesmo do ws!» piticroro,
n?o é absoluta.

Nos. na América do Norte nlo
devemos vcltar Jr.msls as costsi
para o mundo.

Com n aludo àe Deus, march».
reme* pnrá a frente, pela c*'r»*
ria ria paz. digno» de nessa* tr.v
dicões c do» homens que d:rs*n
suo vida nos distantes campoi
de batalha."

K rádio
%ta contra
••rnvív.riiiorfis

OS

p.l .'.
rcrMT.dfTi

LONDRES, 28 (U,
emissora de Moscou
oi poloneses ouc se rncontrnm n»
canltsl britânica por estarem le*
vando a efeito rqullo nu? dls *
um esforço rie nroiwatirls P*tâ
"preparar o esnirlto do povo bri-
tnnlco pnra umn guerra contr»
a União Sovlítlrr".

A Rndio Moscou transmitiu UB
tópico do "Estrela vermelhe.
que dlrWe azeda critica a St"*
ni-lau Mackicv.'icz, por ter íciw
publienr um panfleto, no qual {
pretada abertnmsntc uma cucr-
ra an--lo-*:ov'étlca, alvltrcndo que
os ingleses façam uma nllança
militar com os alemãrs, Errc ''••

eigrado procura preparar o cS*
pirlto do povo britânico l1""
uma guerrr contra a União •>
viétlca mediante o expediente "-
espalhar rieclarações ri;, -ne "
Exército russo rstA preparnoo
moralmente para nn w'";'"
militar com a Grã-Bretanha, rw
quanto tempo csrc polon''", 

'*•'

cessor de Ocebbels. estará raia»
do ro microfone da estação o»
onrias longas de Londres?'

Por sua vez, o com-ntar1-1»
radiofônico, Anntol Qsipov, m*
que os jornais coircrvariciT.-. &'>•
como os diários reacionário1-', <
tão abusando cm afirmar que •

política soviética 6 "miti-'"-"-
orática". ___,

n:i-i.*,|j||,-*»-*«»-*f-B^^B»r**a^^ ViTiaií»»i»»í ii»iiBBMiirBB»^^^

TAMANCARIA PORTUGAL
Fábrica de tamancos de todas as qualidades

Temos grande sorttmcnto de tamancos a Portuguesa c Chinelos
de diversas qualidades.

VENDAS A' VISTA
Executa-se qualquer encomenda cem a máxima br»vituulc <'

perfeição, por maior que seju.

MANOEL N. CHAVES
147, RUA COSTA RICA, 147 — PENHA

e::tsnsõo 30-3198 RIO DE JANEiROu Fone
*«lt-«Tl|IBBB»BJ>
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D POTENCIAL DE GUERRA DA
ALEMANHA DEVE SER DESUNIDO
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»-*-iJ| r* «.t»íí(» »a |*i*9. 4«f« j
t*ttat«<stf¥* 't <w» f*l< f»«. "
»«*e4% i^tn feirvã. r*l« wi I
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» íítussarief,
tsi *5e i«tiíf a Ai<F«it«t.»

^Hfffuln, nii» # HBH#mw de*
w^Lia e f>M«ir«f o s*ii tu»

* «»l*r. IWá o eiiÁoaiHtv• ii*r alrriío lerf i|t;# «»r
ido «ei ruiu-., par» >.¦ i-
ilfca; i«4» a indinatM *&>

RUl r líí«f»!ts* BU4"'tí* «í lf!
mtutm a Riim. Kimíj» «íe««»a.

CV«!««« rtilAo WWA M««tttf »•
f. 6. t*.»lt»^t falMtlUMa o» Irt
BBJim fia iM^er,t^«v«<i6>4 trtut» ma* mw»aí*
lá» rmiur • BgãWM toélíftM
catei

_mnwpe«.
!>«»** Mé em Hmie^A** «te'»
rM*#.» ç«« 4# fc4 wtarra «# d#«
««'"«»•» e f>»f^ai«r a f.*«**» f>*
Hèeieni w í «« pm*. tmko
tütt^tifm ç;m Itf* jf»#4f«A"« it.
memWrtti eftet * mA% l)*v.
IfT, w<l<» /«»» 'AfttitUt",
»mm** Wimat At ftStnrm»

fl J» a" d f»^*r« uma rwaa A»n
, t;i -i--.;!», O» l«l:-r.,»li:Us ve f>* !*!«v: Jí-!l- <*•

mom» eeaw Omboi M lealap iwaram a* «w** ffu«*iM iMwro <** fa»»»f«*, c»'**t"i
ter* me* mt eHmfM* Rt*wi »«r. ibmU a tfva«4:m «!*• j vtttmtttt mh «^««'a a tWfo

i tiMi4 •** f«m'.ff4« a i*ii«i
hiiflrtl «Ia bWiuttno »-n»

Ullila aletnáo n «fit» Mtiv*- ¦<• Upita aa rr^trorMo
lábHeM «*# mUPkA^ m A* in-

,» ;¦-!¦;» _ m* podMWiío miiüaritmo e^rmaniro.
ie4e por um» irnittíut- dl

mk It* -,«:¦> mjt f* ae «.¦.-.-f*muito iMai «i* nMBttf a »«*»•
ni'o. t*r>t» >rv>íí»«t.» n»;»» i'Va
ia» c«flt<rfrram leda a fmfrf-
iru ft t.íK-.nâ,. .> armsmrriKM
a Mf.fo» iír!.- a ao tnnifi 't.u
|IO .J. :, .¦¦!»! ü.l <» ísliri «»¦•.:¦•»

r» |-»'»»aw«tii» tietem'*. offto» ti* **u r*i«ii«5.-nrfiio i.w.*.
'«ititaa stemío dm iui^i- à

mim armammuifa tm Al»-
r-.ish* e n»* w-tm i»=i--> Oe
t«Mfí* i»m erani;** moncprlliia
S r»f»m tm |»rl.*n*ifo pl*t»a «•
ire t^itfWa mu> it»,*: -m <-.% drt-• ,5» da Alemanha. A* «njvf
et,» ¦ i' Stumffl. tiL-ífii.
ItiiNrif a bMM «saia» «:ir»ia«

rtitr ...i-.-fvs'..' tü amplia.
t*a # prrfne d«™«»«iíímff,in uw
;»si|«» fomrcrdcn»» «f» Rxtf*
ei» c da Marinha. O» pnçáe>•sjwe drsfa* »m|»rr«a« a» ««tu-
riuR cami»*^»* o* a*rf*fco un*¦..:•:* tUmk.

Oe miliurtttaa alrmtas roram
htm mkmwío» r» apiutriMima-¦ i da tt€iu*e» qu» r^c*;>anim á

vrii^o na prtmnra «um»
..jttdUI. dmbora a Aletnaulw
um -..v-hí- prr|»arado rm «tuas de*

»<U* pu* a çurna. «i|«r-r».
Uaten a »ua própria força e «ub*
.•¦ immi a do» mií» mimtaM*.

O Tratado de VrrsaitKa. om-
ttuda, deixou iniam» a» enfjnnee

.--•.»• tfuiutuiar» tlemii
a:>;»í» na ajwretKla • inaw
•..'s» de KtM-m» •<¦ dedicou A p:o
cxâo civU. ma* a «pinha Oor.
wl da tndmut* iw»ada rJta Im
tríada em rpot» a'jcum»^ Cem
:>.'o, utbsiulu a opo«unní»«íe pa-

srul e «n«jt>« di mauriJU js!»ma»
IM twr.«a e;»*» ftua a Ale-

manit» .• n-.-ft-.* atacou a Untão
¦Dnadc*. c«m um i»irwui ce
eu.t.i <-sirafftütuium«i«'« au-
mnlado.a¦¦¦'¦ de lançar a :-•.•:¦» e%
o«mbfu eontra Mos<vw. BUbi

retMoaerfe^ a tw*» rr»»aa«».
r*nr» *'»i»a*^» At «a»a^nfi"ao
.m ¦". }•.•¦'.. ttt i-..ir*iín

A ej«p»«*ia <»«r«i d«t d**»
i»«».i, p/mfit » psfit MWR*
í» rii ;-> •.fi ir-^Wrd* fSM a
ai»"«ie»i^a WewíH, 'tttUteAa.
fiifmmmia fsdoi et A'U a »af«* a at»rr»n ^a KfPma ^/^i^M.
n. '¦¦¦¦¦¦ a »siai»f'a i;•--:. •. a
<<» •!»¦¦ (.«># »i<i»* ro «"Ia'»?»* ifo
A-te^t. Je*f SfteitK e»n-
-¦'¦¦¦•.¦ i!. .-¦<• na "•.'-¦.•li rt-.'*' #
riMÉA "**> a»dr»v iweerfer.

O'fffO'0 dí ntlrt 8<-|»cd" P»'«
a r>M«. ,efr»af*. /«»'a efeiifa.
at.p*'; !*" '.' d» /!•¦¦..'•' <•-
M^i»!»ifi% a «wf« a<» «»«wo do

tailu: "Aet.i» náo um*»* riut»i Ittttw, r»no / dr putr*. pr*
iniuaa«ii no cttniutftil* que náo* ifm^o i«»i(>r»s«íAM jr ef.tt q%*
poaeUOM nnutr t«*m o traia* j « 'tte/>*te rieut r*sha'ro« M!ia
rtal <to íiwrr* re iju* dlipotno», { SAt ftemrito. mt nm çneUfie
ü» t-. „:.-. rm i)ue •« liavam a»
..aup..a- siti»it podttna» ata rt-
dustr a r.ou.» p.-njut»;.. ¦

Ma» a tj.it ;....f ., ultra*
p*».'ti-.i a Alttnsniu» rm (arca.
Hob a iMi-fm-f» «to marMÍtal
ttiatm. o poto «.u<-i!:q r o
Exímio Vermfllw »ubjur»r»m o
inimigo. O Rxtrrllo •,. %:nia> no
.«»te c as : .¦¦." aliada* no ¦ «• = •
le totaram a guerra ao covil da
besta fatcuia.

Concluímos a (-.terra e aican*

At At ehefe At írir-ace-» mt».
mtVHi d eotfrrrarts dat Setiet
{?«id«».•¦¦•¦' a .-¦-¦¦ A* .'<•'•¦. e o
poro i.-.i ps»e a r«a. *« Dia",
eoertttt eom ma afifudr. fama-.-.i •-¦:.. infempafira «o
ptiKv-, a« • ¦¦•¦•¦ •'••¦ ¦¦-¦•'< tido
Saifria o .Njsrffifa r(/>*fo«a e-.¦¦¦¦: '!¦¦:¦ 0t tsa» teme-
Iss. O* •-•-!' '-ii-*•' . raiam o
furna!, a ditta sr aptottilã a
<••.-¦-.• .:¦¦:•-. l : : : 

¦•:-.;' •-.<••

. a producáo tro ma*** «te ar .
I..«T ... i . . n»i» ananna> *rJ»m fci.ii por empoa »»•

i «patiiUde produtiva d» InoOeUW

ça.-r.f» a tlicna. Dm» ve» o»i o '¦¦-.'•¦• faeWênfe -...-• fanaf*
iroprrlalutA» atrmára nio !ci*i»! ta oear^o/iraáo, f«i afaevrj t
«.>:::i:i;;!»iír «te rraluar ttoiaaf fiepteietAet o rifabfl<rl"»r«fci
m»n«oraa. A* *uaa imrtiaa. vi* '¦" itcdr* oltsda». íariaiir* o¦•..-.:¦• abalar a unWaôe «ias trè»! CeU Settseetene, btetüetto.
er»«ílr» povntia» ¦ % ,.t:¦-•- dei £tn o ç»# .---• i Carbotel
iodo» o» |iovat drrK&rráiKta* i.a VKforfra. >'-. *¦¦-:-. A* ttmpm
pai a nt ,,--:¦. náo lafra-1 rianda o mfaüf» i Ao Imtttkr
ráo exilo, mut:o embota ai-Ua

• intst" do aço e a» tndiWtrlM
e a amplo af!uxo de crMilo» es*
irsnertroa, oa impertaltifu a^
riüe» uma vr» mal» começaram a

<-i :.in-1 rm munas naçdes. Oaaludo» esUo unido» no pnipd*alto de destruir o potencial tit
Euena aiemáo.
c ¦ ¦< ALZXAnORA BAIKOV

0 pequeno contribuinte

nlTA DB SOUSA. Ae JemtM-
J*> nhotha. 3fínc« Orai*. e«*
IA ernds ciwdo pare ,iooflr a
f«r'irff! PÍWSca EHitrittal no-
r.-nfa e utw cnisrlro* a »'i«'«
Y3faw». «uanfio i*»»a teftttnte

à ioifl de oetipocdo. i»'f»>">«'<» o*
Tidaffia <» ptaflMòct e lnp.ii-
o dt vendo» « ro«*i(rnac«lf*.
tado liw de 1911 o I>«. Si c
ittféotg nAo pegar imadíolfl*
wí«r<« díbfío e matt o» cuelai,
.'«d bf«j ttr&o prnhorodoK In-
«'««Ire c» de rais; te »tdo /or
.:ontraAe. far-tt-A logo o te-

çsaíro detres bens.
A •,:..' iififdo do eAUal At cf-¦ssifo ao /cr/to! e outros «fetpt-

ísa no prowo d'.cfw etetit'
n Importando úo* iniiioíloi
úfroudw. E' de vipor trie Mu
f!*f!/ifl o pagar un; dujenfei
enueiro» reAondot. Ou nue ndo
p^jae nado, porque te r.<ím;e
em csndlcfirs d» lati-lo, nAj tt-
tit ieirado de quter-st em tem-
po eori o Faienda fio F.ttaio.
Perderá, polt, o» teus bens, te
oi ficer, inciustae o pequena
terra çue ocoío fn'0 ean.írrrado
f?e teu detastre etonòrtúco. A
vMfia e as cuttas terúo pagas,
t nAo te falará mal.» fifsso.

A questão i que, iotttl ao ca-
íi de Rita de Sousa, hA mui*
fot n? flroill. O pequeno deve-
Cor do /isco 6 irifradv pela
mdçaína dc arrecadar impoi-
!os. que nâo dlsltnnue entre de-
tídores, O seqüestro Aos bent
do pequeno cameic.ante ou do
pequeno agricultor tlra-Vies a
nOMfblíídíiBC dc recuperação. O
Ettado náo ganho com Isto, por-
que o raior dos bers arrecada-
:lot é mínimo, como era mínima
a importância des impostos. A
vrapria morlmcntacáo do npc-
.-clfio dc cobrança absorve o
nroduto eica.io da exccucSo.
Resulta, dal um prejuízo geral,
com o liiatlüíaçdj de «nm uni-
.fade de trabaVw, num pais en
irie a produefo è ainda Mo ín-
'erior its ucccísldade» da popu-
lacdo.

A questão dos pequenos eze-
e.utitos fiscais merece ser rcrit-
ta quer va lei federal quer nas
iclt estaduais. Náo basti: a con-
cessão de anistia, como se fe-:
ern recente, decreto do yoverno
ila União, A medida razoável ir-
ri estabelecer a importância
mínima a paríir da qual o de-
reder relapso será coagido a en-
regar seus bens, á falia de pa-
(lamento. Aos contribuintes mia*
rio» do ftsco se exigirá também
pontualidade, mas sem a amea-
qa ie penlmra. O vagamento
cm prestações ruaves. por exem-
pio, é suscetível dc dar melhores
resullndos do que. a apropria-
ido, pela Fazenda, dos bens do
wqueno devedor Haveria ainúa
o recurso de. converter u paga-
viento da dívida cm prcstaçóo
dr. serviço profissional, quando
f:isse o caso. Oaíro» cxpedíe/i-
t'.'j, tiltándo salvaguardar os in-
fcesses (í« Fazcn:la Pública
*em prejuízo do interesse naclo-
nnl da produção, poderiam >cr
e*!udado(. Mas, dír-se-ú, ainda
assim perduraria sempre a pos-*!!iílf(!ade dc não ser pago ri im-
posto cm atraio. E' possível. Não
,'Cjn entretanto o Esforio moiioj
realista o», mais exigente do queo patíictííar, que prefere desix-
tlr da cobrança . faze-la com o
dobro da despesa. Deixemos ir
cm paz Rita de Sonsa.' '-M-twTêwpõs dn Inflação,
f'a realmente vão deve mula;
não somos bastante ricos paranos darmos ao luxo tlc cobrar-
lhe cs noventa e um cruzeiros e
trinta centavos e::i juízo e pelos
jornais.

Velha técnica
Em certos jornais voltam a

aparecer, como (Cantei, oa ata*
qtiea a rumo toniro a Unláo ffo-
vlítiesi. e á bM»- ifaa mtstiiw
ctlunlas que o dr. Coebbelt se
c.imuu de asar.

i'.«-• .. tempo, tudo mtula ou
se uaiUiurtiiii, mtnci» a teciut-.i
mie se poderia chamar caltmia.
tlm da» inimigo» da p*trla de
Puikliln imjuI c lá lora: para
que seus nrtlg(4 |K>»sam cauin.-
iili.-uimi im|<riu<âó o que rl«
I.in-ui. primeiro de •¦¦¦¦•¦. ê exa-iferar os fau» .'ovlétlcot, é atn-
butr á UnlSo Scvtóllca aquilo
que ela tino è ou que nel.i i ¦..'.•
existe: "pais pior que o do ua-•:-!-... privado de teda a llbir-
dade, de matança de ;¦•¦:. de
íurJlõmciuo i\ ernienas de ml-
lluirrs dc pobre» pesroe* t,::t
náo :.- . :-.. .i.iu eü.âo dlwr
(|Ue :¦••:¦•.:i lláo CM O homfRl
maU belo do mundo, _,...! qtisngOtU ¦ v.i !.-:i- ¦--¦!. :.,'¦¦ o« po-
!one-es. queimando suas igtc-
Jts", etc., etc..

K difamar a 1'nlflo SovWík»
para basear dtpols r.« dllama*.¦ \o. na .•.,..!,. c na mentirt o
comentário sue.i e desonesto
ficou sendo neles coisa tão «le
todo» cs tllas e dc todos as ho*
ra* — que nem acontecimento!
de ontem, «lo maU completo ua-
minto público, levam eles eri
..-.:. pnrn a consecusAo «la.s
seus fins. Ate estes acontacl-
inencos r.l á vista dc todos, cies
deturpam.

Olhem este trecho de um des-
rcs «idltorials num matutino do
domingo: "A Intolerância tota-
lltorla russa •¦ de tal mancicu
que ole hoje Sialln não pernu-
tiu que um único correspondeu*
te de guerra aliado penetras.*»em Derllm òu em qualquer '.u-
tru paitc ocupada pelo Bsér-
cito Vermelho, apesar dos pro-testo» lncles'.s e americanos'*

03 leitores dos Jornais do Rio
sabem nue ifoo nâo è verdade,
e não é verdade, entre ou-:v.
motivos, porque no mesmo Jor-nal cm que saiu o editorial ca-
lunloso mais de uma correspon-

-•.•.-.:.•.! '¦ .- d impreate Auen*
Ao '.¦-' Mo tinha *'.Ao obre do*
.->•-.• -:•?-.! ¦ ic- • i a rfiefrot".
e?c. A optottitando.it Aa an-¦".-¦¦-. Ao '':•-,.-r'.r-, passando
por cima Aa eSane*laria. trás a
miWlci a »ofi d.*pl5md/!fa aa-
ma inttrpretatio tendenciosa
Acs fatos. > lote agora a pro*rorardo a correr manda aat fr*
legremet, os fato» enda t** mais
Atvrpedot . . ,

Sfet n rerAaie avtfnllea fita
eircunirrla a ifontttlditi, por-
mte eo* qvt M eoaãWerom ire*
/«áfcado» tom a ünldeie a"plo«
eocHtfeo-ffMCrfeana çjnreai ene
ela nio atxrtce.

S quel è essa serúade ettit-
tico? Dett.o, rnfre oufr.v, o
:.-. n\:: '. c hereifo *•£/ Pois",
o grande wríufiao do Partido
Ser.ionel Independente, repre-
sentado ro porerno. Krtfre cí
fiumeroilxímoi preto» neua
noite fie Altturbio* tá havia ui
comunlite, logo posto em líber-
dade, T a note d.'pi?-ndfíca Ao
nlrlstro Ovtlk',n, na palavra

(to minl-tro Interino Ao Exterior,
Mec Dell, nfio passam na ehen-
eelerla dt v.n ctunto Ae roff-
no. Rfclemeçfle.': Iifínflca*, Ae
outras nações etrlgas, tinham já
sido Ttcthldnx e rcMlctdds se-
fáfaforícm^nfe. IT Serroto, ao
rrJtar, a resolveria Ae certo tem
inoiortt dille-jldaAt.t.—Mas a inferrençdo p.iWira,«o caio. do .«inlifro Carbajel?—t rotifl dele . . <—rttpon-
deu. E ocreicenfou: "Alfas, o
cAanceler serroto me escreveu
dizendo que. se tornou em Sio
Francisco um grande e afeluo-
to amigo de Molotov, o que nio
aconteceria evidentemente, se
ai colsai fortem como estão
serdo plntodai . . ,".

E Alto luo se demitiu Ao teu
a'.to posto, em sinal de protts-to pela Intromissão de Carbajel
num assunto que náo era da sua
alçada,

£ para se ver como basta a
presença de um Inimigo apenas
dt uma das três grandes po-tendas fiadoras i» unidade no
porerno de um pais amleo de-
Ias. num pais aliado, narn quetenta coim prcjudídal aconlr-
ça à unldaic democrática do
mundo.

V*»r*ra~» «nUitt tiwi* uma «topa em
n»*w mrrçbB f«?«i n 4emíwsTiw$!©
«ii Í.C.-S Can-,iíí.»i««BJ-n*#. p=U. i<«
o» qwa i» há Bo't» hirviíRtw* aseelHIfo
:»; > v.i;;l.(v..ca fi u-ií »-.5i.-i «c<jT4fO «I »

iir.uiaáe. c«mo e mtihm pwo le^rw.
rw* M cciiíiiirc»* fav«ifóvtia os *v^i
owU«e«i.9 úd nsseo »ti4« ¦ocaèirioa |*s».
liika t cuífu;! U«ír*t»«t» o novo cé>
dlço «laiterol »a*teli*lsrtóo o I4»a»'o4*
da trijtMiiiaç-is |»íiit,ááiif» a marradas
am «lf»*:»wiivo cm dofcm pena m «!«> ie s
«!as poiara* togtfolTOd a lilllllillia
de« munle'^«8, im BHtdM • dts Uilão.

: '«:;¦ = •• ¦'»íderor.i»?«, ofinoL e«b wn
i»rjr.o «jue corr«iooná« oo «fptKto unt
vafMlmenia *ltorl»?o no amb^a c#m a

( i:-,li I -i;r -> i a » t*<i« i.« rl<ü!. .: :.! = ¦ do
«luljftf-irí-mo reni'i-nf:r'.... ííe»» cUmd,
'i <!•!• n.'i > ií-:«! u o ar. CoHolono. nfts
¦- '!er.-i mtMrrr per mul*o lampo narüumi
Oliveira invoif-.-..

Cala vc:u!o o povo cem eaua próprloa
eUtoa. aa(6o vando oa eldod&oa «|\ie nft»
t*Mcriam do hfunfs n'.l tur. pottUco •
norol doa naçãea omirtas do libardo.
da. como aa pweaaao. noa eomÜçèo»
ecoectala do Brosll, o anunciado datou-
Tolvimonlo pacifico. Um dia dopois do
tm proclamada pelo chata da n?e*a
deleqac&o na Conl*r»mria de 56o Tf.-..
deco o apoio do Hrtról à polaca ml.
tária qa* cm dflce motora* potondoa
•!e.-nocTc'iiicc» c*ei*niietn contra aa mo-
robroa dlvisiofiUlca no aaio doa N?c&aa
Urddtm, rolnnu<iu-n.-o em n:.*s<i Pátria
a aHvtdad* partidária, «n (erma ampla

urre.
N&o aaatnalamoa a colncldanda pato

chagar a concluaéea kdaaa. aobra o pr*.
•'cmiii:o puro a almplaa da iotoraa d*
ordam externa O noaso método exclua
o unllorteraliamo da certo* obarrvadoras.
qua ora neguni importância ao lato
l-stórico d* noaaa partldp:ção ativa na
nuerra contra o otxo faadeta. ora doade*
rham da mobllliafâo popular pata an
csmpanhaa patriátfcaa na reecçuarda.
aob a aleqação da que todo» aa trona-
formações oporadas tntarnamento aala-
riam obedecendo a r*cornendaçôe« ou
crdana emenoda» da iora. Queremos oa-
stnalar oa doía últlmoa a qranda* êxito*

so plano internacional a no nacional
como resultante» lógtcaa da uma po.

ÜHca iniciada na Conlarenda do R'o
da Janeiro a trctduxida aucaaslvamante
r.a rutura da relccõea com a Alemanha
a a Itália, na cewôo d* base» aos Alia.
dos, na declaração da querra, na coope-
Tfiçâo naral * aíron, no envio de uma
Força Expoditfcnória à Europa, na re.

Egmtttte Bi *U Pet»^i« ,i#^ftI f»% «e P#ri*4 #•*? « i*«*|í*'+*»^
•'ituM**' t ^^èaiíJi m jpfóWt' *•** ¦¦*
mt p^4j»»e «^*«« •* w5t» 4 li*, »*"•¦* ?

' » *¦***»* f*te "ittntft .iMlUMTte'* I *•¦*»-* *%* wi>
w$tm et rtf#ti4 *>* HPf» •»•*'

tWtrt» tí«ft* (wwrsfto mm*
tt jvnro út 115* tm twsfÉ*"
mti <¦¦ Mí*;» »•'¦ i l:« • *¦
itt?ept aromai. 6 o "lt«- •
n%", ie-mtAim-* a *««•,*«, r . _*m*u ip* êtóm «a !tí*r d? j ****** **¥¦&

m*^ dü em iManea A* mWÈÊà>
tm» mmm»*".,,

O iriegratM M Mi.tt K *>•
tit te* A»* fststíuW-Ut* — t«
j»(ií-v«-' a « ma<cc«<li » m
í.mjil&e i;* ttm** mfBÊÊ wl**r-l«

!.i.. têt% anafe* <<•¦** >-
itifuèspitia*, i$u* te hs cr »?»*•
*m%t iiM» a pef»*»n'l9 d» "a
¦MMÉmíi fniroi.»»1*?*! m ~ir

th tafiwe», oa lr*n<*«
*f* t» *i<mit» t* |i»ii»n«« te
seiaMfani tm nttjtm tefe o d»>
»*s»wie mrnto mortos* da rap«-i»;u*tu. intmta«t» dfktiie 60

ineOA* .-..» »-is r»f>:«ti a te»ü«!a.'i RWHM
tiliMi». um Am Umm «a a»a ^ airepMàa da* im tm
ptnwa " Atwu A* pwa*rm

j ™ «,«# está l»«)e pm m«P»ar»»
i*t»t*f* ram o d» Mauree T,\t>-
res,

Ma» •-*.* ttftt Mlu A «tala, ,
; »p«*i cr Me. n**te re«»m-# 1 mdenaacato remial",1 dHMtoOMMta it*um»A« »a

i-s:#«u eorauai e qu? a» &%•
? *er au» »# num p*««*do i»>-»fii#
; a PtiíanU fun*looN MM "rar*

it - .»". ii >!'..» ranira a Vmk*
i BorHtlm. rama "rir»*» WM>' ur»v* p-v.rr* voltar a Mllilu

jrrara M.*»r:». Soa
t«n«»*»

(e rwi*
{«ul» e o-* i*..i... 1. - . >!'. t
j umdewi ne*i* *éraJa da pc'iit-» de f*t* ¦ e oe ispina ti..i
j «eu» *i,!«:?»»*«»>.» daa rntaaaa*
, eoKn a» tanrsa ueraalwtM »

Inar ae em Vajsatta f*r um fi*
I mUbctoelde o p^dtr d» arU'o*

iflr*B5?^£l', rnfí *i»*5 ai,rm»r aue » etua* mar

. , | iiftl* mm(*-m Ir»***» t*»«.
csnsjWèW «a lttter«Í94e4 d«RCíi*we*» K-.m çnt «
rt MldbilMbMBtO ^e i»I»ç«#í c«» «
VrvÂ> tonMm, m dscf«taf«a éa «m'§»
t% m »«t? H*ora*íl à» 4*€tèn par
u»;»?ilMiíi?<*a - <u a»la en »'Jidto de
»-¦-.» feara tfuelquer «'ei 9-q f~ * «- *•
ttaalmente. v.&uo t.u ema vem abrir a
1 dm as ierças pon^áveM d? epbtlâo
o dúeit» à * :itú:'.v.n leqol. d*r.v« da
aeua iNpMttfM poffde*. Heinlo uma
cat«*quafiç!si »f«e»o potttea qual. Mta
*m t«!%*«A», pet em sim, e»fa me .
ma peffco, dsndatb» m^ler rel!de», In*
títna «mo a^temoman».

O saro cãdlq» eleitora), am euoe II
nha* mestras, pede ser recebido cemo
o Inetrumenis de una prática mo'» am.
pio da democroria em ni^so pni*. Im.
pad» o traamentaçôo parf daria, no ato
da mqlato. pela ewiqinda de 10.000 «!»
taeae, em cinco eu mola dreun*c*i$6es.
Chamo os torças reqttmaU a uma ação
comum, no âmbito nacional Entenda o
direito de voto à Idede da 18 onoa. Ta.
• '.'.' 1. o alistamento. Determina a inele.
¦; iiii ¦.' • lc do preetdente da RepúbUca.
mlnUtrca de Eaiodo. qoveniadotea. In.
tarventeret, eecretário* a outras «iqento*
do poder público, maqtairadee e che
lea n-.i t.i.ta. eilobalecendo um |.:<u >
da <i»«.:-c ;:ii;Ai';:)'|!icf n , qua i";lu «»r
maior, m:a que em poria aaUalos a ttma
da* eidqéndaa áa opinião publico. Prol*
h* a e*'st4nrfa de paiiidoa mltitorisa-
doe, miltdas, camlaoa e demeda "p;*.

aepodos** qua coradariiemi o noaUtata-
qrahamo. De um modo qarrl. e embora
o íiitur.-i porlfsnento ainda lhe deva br*
t*odutir emendaa acínaelhàvda, o cò.
ciqo está bom.

Reata ao poeo coneolidar eeeaa vitá*
rioa pala aua própria orqanlracão. Cone
HSiam-ae quanto entee o* partido». Tor-
no.»e em cada local de trabalho em
rada bairro, een cada vila ou pequena
cidade um cctnlté pooular democrático.
Revlqoretnae o* enHlccrto». edlPcando
-ia central nacional atravèe do mo.
vtaaento unlficodor. Buaque.ae o ca»l.
nho da unidade política da ctaaoe trc.
boBtadora, da massa popular, de to-
daa aa forço* econôm'coa proareaalefcu.
A qarantla de eletçõea honeata e 11.
vr*e reeide também, e em qrande por-
I». na crqcnlsacfio do povo a na Br-
meta da linha unitária, no re*p*üo
mutuo, na elavaçáo de propósito», na
fíel^ia da ordem e da tranqüilidade.

Marehomos aeranomenle paro aa ur-
r.at. O caminho da liberdade e da por
é o que está aberto para coda povo *
para tedas as Nações.

t»í«»í t$A», a ^*
» !*><»#* CÊ itWli
i-.-í Am !«¥*<*<tM';*t

....-,« ^)tmt°
.?«ísmi#» itttfüe tm

.4 pme iTea tli, *-- toa! t*
mi* ifVt $» s»*fa e Wi» 1^»»
WS v*e nrp» M iefi»,par#r«
1 an MM s |ííf*üt*, a um «to

r-tp« t»:ru» Am*t*nm
»..í -.-, : : t.v... t t li iti

-1» * P.= • » '.' ¦'«»•
»*m am (aavmadai tm ara»
mnalftfü

»

EK4 "O n»»iv-a*» e a inibto*
ma naeáooái » r»4jiwií" maitat"A* twA** e-»ii*tflS9í,"iiae*a
t^t» u jtfniiíla dl BM *tv#» d*1*
ttnuMMfa. d» tpfle» A» ¦!»»¦
1*1 »««fi r» ojEmee^a da
i»t4»toç»f» m ie^emma * d»
ef**s»»i»:ir-í«*» £0 eapttlIaM

I'í.'í úmt * »r.*4*ijc. lu» aia
tutt^-4 a «uiHpfVf ns P«»,anW.
oa ív*n teoatteni ar maneira qaa
lha p^rmiuita conttUlMI aa*
».¦» naçAo pi*i}«tw*. «nbiFrü ca*
imsnam d* urriiart<» e P:"P»***
ça» aulíeeai*». Pa.' auef O te»
ma ã . ;ssj.»»... t. m*l» qur um
Usrtfs mm, p*4iiu w» tíwau

qi*? • nüa fBarr
ta Peiania ná«» •• haver MMtt*
laida em nsçta t*U na imp*»»».
btlidade que ali tm «irj da rr^i»
ei de uni podtt munarqui^f rai
«sftdtàe» d« a ele iabaiH«f. ao
,ntere*i» nsrsona!. « «y* pod»>
roM antlorrada feudal, m *£*»
tenham de irrru e ea»'eUa.

Deiapareelda a dinuila doe
tsmüom (ntuiulu-te a moitar-
quta »>'...». mal* prttana att'4a,
tem -f.;*.rt*. num pai» de ?•«•
<•»:!•:«!. ia tene. V. cada im
ijar «r* ;•:»•: j elm^r nev» ret
ifattóes itu»fr.5«*ri HBfieBL
provorando ce^c»* de dentro e
ae t««». d6»tni*lmefwu» e eu«T-
na. Pormavam*»* eraoc» 4i*e;-
eoe. * tntervlnham a r v dos
: . i" a h ¦• . do» cure» e a
aueete. na?u«!ee temp» Ua b»*
1^0»* lambrm. Ir.terrir. pcli.
na Paloma leudal e mal u.->!ti-

tConette na 5* pde«e>
n*nstnmtnimu,nm*m,*»+inw ^e»%%^»m»

ANISTIA NA

B0ENO8 AIBE8. M (A. P.1 -
"Crlfo*." declara Irr sabido em
clrcu'os fldcdbmcs que o gover-
no declarará anistia ttrtl para
todos os prlsionelrna («'.tlcos no
dia 4 de Junho, tepundo anlver-
ssrlo da Revoluçto. Btta rtttu*
de — salienta "Crtlca" — "seria
um Importante parro para a nor-
mallraçáo da vida da naçáo".

Inspecionando as
atividades nazis-
tas na Espanha

MADRI, 3B (A. P.) — Os re
I piesenfante.i das Embalxr.das
' Estíido.» Unidos, Clrfi-Eret
| França, nesta capital, Juntamcn

TENTATIVAS DE
SOBREVIVÊNCIA
FASCISTA

MCSCOtT. 98 (A. P) — O"Pravda" dU que "os alemáe»
fa«clttí.i continuam a funcionar
llvremeite em Estocolmo, como
se nada houvesse acontecido na
Kttropa".

Sentindo u jo.nsl. n ministro
alemão Hans Thomsen continua
a fazer propaganda faiclsta nos
Jornal» sueco», tendo publicado,

I em melado» deste mês. no Jor-
I nal "Vekku Jcurnalen". uma én-
I trevijta com InsInunçOrs contra
! a Unláo Soviética.

Dor. o "Pravda" que estio aln-
i da em Estocolmo, onde nada so-
J frem, além daquele tr,lnl.*tro, os
j conselheiros Pílelderer e Torner.
I o adido militar Von Ugniain e o', adido naval Von Valtcr.

O governo popular

Não fez comentários
NOVA YOnK, II (A. P.)

O es-presldenie do Brasil Waa-
hlneton l.uls dectlnou de fazer
comentários aobre o novo docre-
to do presidente Oetullo Var-
ca», dispondo sobro as eleições
presidenciais brasileiras om de-
zembro próximo.

Franco pretende
manobrar

rdMM
K rime. <tm cirno, um ponta

ea?itai da •• ••'«'¦* .•-'¦ ¦'"•
' pewe 1 ratado nt. Brssii. «nde

O qu« pf*»»>:c |ta» ità::.<*% dt•;; r ¦_ e o lado '.•-•.».
heWnMnlt esplarsdo prlae pw
pa**í*.d'»i** de leveme estrv

; ierr,5«irtal de Undi»« •- um »*•
j rrmi» que pmtm nteih«>r »mir ao»««ut im» (eata de aprefentar
i te coma "de lendenrias BOdti

lUbui, formado p:r -'*.> ¦ •
. de partido* qpenutoe e eaama*
! nr*r* da •¦¦¦•» "de
¦ '-.¦.» • a.-« amaçaa .-->•: i-.-i»
) no . »•" '

Bem asbet&os qu* " ata- !•»! que :& náo :r-.;- >¦ •»-.
mau. a nAo 4 preciao tr ao tt*
irengetro em •,.-•» de exempla»que •-•-•..s-»:,~. m»fv»b:a» dte-m feitto. Porque n» verdsa» elt»
aqui também ea^iem. cada xh\

i male renlwnie» n» eiwes^ávi de |
j teu --.»¦¦-. taqaerdlt'»" para

o melhor áxtio daa rau maqul-
i•;.>* contra o -¦;* t de rato

! a esquerda...
Todte sabem que. do poeto «t

rtsta hlttAilco. a Polônia 4 um
! pab qc* munas .i-icna ;*' wportou. Retaihsda. Invsdld».
i nj»lmlaa em antitoa tempe*. ao*
1 bretudo pelos prusalanM e o
i tzarltmo russo, nada mala faeil
j do que fazer uso dtaie seu pas*
I .»<: conhecido para exclamar

acs quatro ventos a todo o Ine-
tanta:

—Pobre Polônia I t sempre a
meima celsa! Todoe podem ter o
direito de ser tellses, menos ela,
a vitima de sempre — chamem-
se uarlstas nu soviéticos os seus
vizinhos poderosos!

Mas ¦.'..'!•-< coita, senhores, i
esta pobre Polônia, multas ve*
tes vítima, através do» tempot.
de algotes vario» e, rm primeiro
lugar — por que náoí — dos
próprios senhores feudais, e ou-
tra, bem diferente, a Polônia dot
seus prcprlos senhores feudalt, trando a
des seus Insaciáveis "panU", aáo por que assim procedemos »t .
meno» algcze» dela mesma, do »«rias, como 6 facll de ver. Bm
teu povo. do que o czarlsmo rus- primeiro lugar, porque táo cedo
to e oa junkers pnuslar.oa... nAo poderemos contar com a

Sem te faaer previamente essa ! vinda de Imigrantes, devido á cri-
dlvináo é impossível compreen- I se de transportes. £ que, a náo
der o problema polonêt. eem se! ser a navegsçáo portuguesa e as-
separar uma PcJonia da outra \ panhola. que mal dá pr.ra p In»
náo »e livrará nunca a gente dss I tercambio Ibero - sul - americano.

! ECONOMIA
Polhicâ iaaigrttária

» HtXNCIA^SK eatirtm oe «¦•
¦**¦ sulados bmileln* na Burc-
pa reeebrndo consldrratel ::¦ ¦
mero de coraultaa de famílias
que desejam vir para este pai:.
Era de esperar. Mas náo ípti»
dwrpertur entusiasmo» extempe-
raneo». Porque o problema nio
* de táo facll aoluçao como ta
pretende, pelo menos em relaçfto
ao tempo e ao volume. Vale a
pena, portanto, encarar de trer.-
te este assunto, uma ver que tf-
bre o mesmo há um tnterea**
generalizado, nele repousam es-
peranças enormes como se fcwte
a chave para a soluçáo de múl-
tlplos do» nossos problema», prin-
clpalmente os da oroduç&o agrlco-
Ia. Naturalmente que náo tremei
uo -xtremo de achar Impn llcavel
o restabelecimento da» intlgr»
correntes imigratórias. O ipie de-
sejamos é táo somente alertar
contra o falso otimismo, mos*

realidade, r. as ratOcs

influencias desse chantage een.
tlmental alimentado pelo gover-
no emigrado em Londres.

Mas a verdade á oue a Polo-
nla nem tempre foi o que te

,,„,„, „,. . .., .,„,. P«nsa. e tempoa houve no pa»-MADRI, 38 <A P) - Pe a sado em que nela tlnht a y^n.
quinta vez oonsecutlva ne.ites úl- \ 1>a „m £ seus pfll„„ mah po.tlmos dia?, o gabinet: espanhol; deronos, sobretudo depois queestá reunido em sessão, no pa- Uma ít suas princesas casou com
lado de El Pardo, aob a prcsl-, jagellon, da Lituânia, e os dois
dcncla do generallsslmo Franco,

Os meios polltlcoa desta cr.pl-
tal dão considerável Importância
a essa reunião, afirmando que

un:don conutltulram uma federa
cáo diante da qual os rustos aln-
da disperso» nada podiam fazer.

Pode-se, pol», dizer que foi só
e:tão sendo discutidos assuntos ¦ depois do Catarina, chamada a
da maior relevância, principal- j Grande, que a velha Rússia e

íik Am ,1* Wm.-.k..:^ l„w:„1^ t mente os que dizem respeito As, r=m ela a Ucrânia ae viram 11-
, iíle VarSOVin leílSla «láçees com a França c outros vr" d«s cobiças da aristocracia

anha e «V ,al0U' «* IV/f 101U , d, crr8kl. domélUca Correin feudal polonesa, pois ant^s disso
....jtamen-! MOSCOU, 28 fA. P-i — A rrmoreó sobre porsivcl miodlfica-! c,?* "JT;5"1 chcgaoo a apessar-

: te oom um delegado do Minli-; Agencia Tf ss anuncia, de Var- çò.*s internas, que «tarl:..n Imi- j ¥ Wi*?,? e na propra c-uaie

dencia apareceu e enifada de , W «° 
gg* „«•«*»«» 

-.^'fâ^^^SS
Berlim por correspondente.» ! *C1M d* «"baixada elemá em, a tuilficaçáo de todas a» novas
aliados, logo depois da -cndl- ] Madri para a primeira visita de leis do Estado polonês, com a pu-
çio da cidade. E uma delas era iniDíc«o A mtám rf*i vividni». blIcaç.1o de umB literatura am-
(iev.lda.nada ««»- LW •Ha- ^f,0 

* ™*.*" 
^ pi. que faça com que o povo to-rold Klng, um dos diretores da

Reuteis. agencia Inglesa.
nazistas na psnínmlo Ibérica. me conhecimento rios novo3 de-

i cretos.

tientea, (ili:cn(io-SD (|i:e a eauda.
ção oficial da Falange o a ca-
mlsa azul usada pelos talangls-
tes vSo ser abandonada», embo-

dc Moscou.
Convertidas aa cast.ts tílrigen-

tes polonesas ao catolicismo (o»
eslavos se haviam «sparado de
Roma no século XI, no cone!ra até esto momento nüo seja|u0 de Nlc6a) CJía, mu guerra,possível obter ? necessária con- contra os russos e ucrr.nlanosílrmaçao oficial para e:?es i-u- tomaram a forma An crunduílrniaçüo oficial para e:»es

moèrs, tomaram a forma d» cruMdes
religiosa.:, c trani Eerulmente

O POVO RECEBERÁ COMO Bi 10D1 OS ÍSllS FERIDOS I COMBATE

nenhuma outra Unha. lnclusrru
bnuilelra, estará em condita
de transportar Imlgrant**, ante-;
de decorridos multes metes. Km
secundo lugar, porque as levas
de trabalhadores a vir náo háo
de ser em volume tAo apreciável
que possamos cor-slderá-ias como
lmlgraç&o cm massa. p°r maio-
rcs e mal» razoáveis quo sejam
os seus esforços no sentido dc
abandonar a terra onde rofre-
ram. £ que a Europa vai entrar
cm regime de reconstrução e Isso
exige o esforço do todos os seu»
habitantes. As potências venci-
das, onde maior será a omacça.
de desemprego, alem dos seua
próprios encargos erâo de for-
necer braços pam a reconstru-
çfto dos países quo devastaram,
visto que os habitantes destin
nfto serjo numericamente rull-
cientes para tal empreendimen-
to. Por outro lado, Portugal o
Erpanho, dado o regime ísscls-

:üSCLVSAO DA 1* PAG.)
das dificuldades dc comunicaç&o,

| os cariocas hunoa estiveram se-
parados dos lrmftos vanguordel-
ros d<> luta antl-hltlerlsta.. A
cada ünm das açóes militareü da
FEB correspondia a ans'edade e
o entusiasmo de r.osfa gente.
Homens, mulheres e crianças de
todas as classes sentiam que, lu-
laudo pela liberdade, ao Indo
dos seus camaradas das Nações
Unidas, conquistavam os solda-
dos dn FEB para n nossa Pa-
trla o lugar a que faz ji'is no
concerto das grandes potências.

Os feridos n.uo hoje chegam
têm inscrito no próprio corpn a
marca dessa peleja que afirmou
decisivamente na historia n vi-
torla dos povos, a vitoria da De-
inocracla, a vitoria do Brasil. O
sacrifloip feito por eles deve ser-
vir de nlcrta permanente á noa-

FEB" lutaram para que o Bra-
si! pudesse ser grande e demo-
crátleo.

Katá ao alcance de cada ei-
dadfto completar a reellaafáo do
anseio a que eles pagaram tSo
oneroso tributo. —

CHEGOU PARTE DO
. DESTACAMENTO DA F.

E. b.

Horpi.antes crimes
_ tONDRES. 28 <U. P.) - A"Exchango Tclegrapli". cm des-

nacho dc Moscou. Informa qiii. a
a?encia de noticias pcloneüa no-
tlcloft que, sestiprio estlmatlves,1.100,000 pessoas fórum arsasst-
nadas no canino de C'i"imiio.
ua Polônia ocidental, pelos na-
fclstas, sendo a o-irara «le ftfs o
P"ocesso mais inado ra:'a CS5etrucldamento,

Esta, orientada hoje no senti-
do de trio permitir a divisão do
povo. mas ao contrario, consoli-
dar a sua úntdaíe, deve mánlíès*
tar-se, dó pronto, pelo esforço
no sentido de proporcionar aos
rcccin-clKRP.dos o conforto dc
que se tornaram merecedores.

Aplaudi-los, ií certo, como lie-
róis do povo, mar. além dos
aplausos, organizar desde JA as
medidas dn suo readaptação á
vida civil, com a previsão de
trabalho correspondente a sua
capacidade, tantos veües modlfl-
cadn ou reduzida ct,n virtude dos
ferimentos recebidos.

O Bracil é devedjt riesírs mo-
çcs e nossa divido, só a resga-
taremos honrando, com srrènl-
dade e pertlncflla, o heroísmo dc
cada um de',es.

•iNtfssos queridos, rapazes da

Viajando cm avifto especial,
chegaram ontem, á tarde, a es-
ta capital, os tencntes-corouels
cr. Augusto Marques Torres e
e Augusto Fiageso, majores Al-
varo Alves rios Santos e cupl-
táo Albano Carvalho que fazem
parte do Destacamento Precur-
«or da Força Expedicionária
Brasileira, chefiado pelo ceio-
nel Flcrlono de Lima —Brayner,.
u qual vem tomar providencias
Junto ás autoridades, para. re-
cepção e alojamento rios nor.son
expedicionários e do volumoso
muterlR] qns trazem.

O restante do referido Dns-
tacámento deverá estír no Rio
heje ou nmanliã. faltahilò. aln-
ria, (lados positivei a respeito.
BOgundo informa o Estado Maior
da F. E. B., no interior.

a cidade recebe 85
expedicionários fe-
ridos ;

o vapor "Pídro II", do Loide
Brasileiro, em que viajam os 83
feridos da Força Expedlcloiia-
ria Brasileira evacuados rio tea-
tro rie operações na Europa, em
sua maioria via Eítadoa Un'dos,
deverá amanhecer, hoje, no Rio,
indo atracar no armazém 10, do

Cais de Parto. Buee eJTlíídiclú-
narlo». que ae acharam provi-
sorlMiiente internados no Ho»-
pitai Militar da Bahia, em vir-
tude do acidente sofrido :pelo"Rodrigues Alves", em cujo
bordo se enc:ntravam, vêem
âcõfttpaiihHdoirTle-dois-méd leos ¦
e dez enfermeiros, nfio se en-
contrando entre e»tes nenhuma
do sexo feminino, como errônea-
mente foi noticiado i>or alguns
Jornais. Os referidos doentes se-
rfto recobidos naquele local por
ambulâncias especiais, que os
tram.portarno ao HoípUal Cen-
trai do Exército. Entre an Riito-
rtdadej que devem estar presen*
tes no Cais, figura o capitão mé*
tltco dr. Henrique Leopoldo Pfcf-
íerkorn. que foi designado pel.i
Diretoria de Raurie ío Exército,
para o serviço de evacuação dc
fcridcô.

MOVIMENTO DE AIU-
DA AOS EXCOMBA-
TENTES DA F.E.B." 

Esttve em nossa redação um
grupo de scrver.tuar.es riu pre-
feitura cló Distrito Federal que
nos fez a entrega de um Mant-
resto dirigido aos seus colegas e
assinado pelos senhores Rcrioi-
fo Mota Lima, Abelardo Gurgcl

"Hoje, mais do que nunca, st
apresenta viva e palpitante a
oportunidade dc desobrlgarmo-
nos honestamente destes rieveres,
provando com açóes práticas o
nosso reconhecimento c a nossa
decisão rie "corrospon.der lcp.lnien-
te. com (iesprenafme"nfó c siipe-
rlor espirito de renuncia ao Inau-
dito sacrifício de "sangue, suor
o lágrimas", com que estes nes-
sos compatriotas — os heróicos
ex-combatentes da F. 15. B. —
souberam tão bravamente contrt-
buli* para a vitoria ries sagra-
doa idcala da Democracia c ria
Liberdade, em t.odob mundo. E é
por ir.to, exatamente que, servi-
dores da Prefeitura rio Dir.trllo
Federai, decidimos promover uni

Jantar em torneua-
gem a Ghioldi
e Ordoqui

Juntaiido-3e a outras manlfcs-
taçccs rie apreço oue vüm sendo
prestadas aos dois grandes lide-
ros anti-ífiTclstas Rodolfo Ghlol-

i tíl e Joaquln Ordoqui, realiza-
Bittencourt. Geroíilmo Oerquéírn,' rí hoje, ás 20 horas, na A. B. I,
Milton Lcbato, .Inão Gonçnlve» um jantar que lhe será ofereci-
Cardoso, Carnllno ScttT Mayór, I do pe!a Comissão Promotora do
3'ívn Lkoii Ohalrêo c outros, c:n- "Grande Comido Luiz Carlos
citando n. todos para um ai:- Prestes" com a colaboração dc
pio movimento de apelo e ajuch nmlcos daqueles lirieren.

icntea aa Forca Ev-aos ex-combate:
prdluionaria, agora que se eprn-¦;ima o regresso de nossos herol-
cos soldados.

Salienta o M04llíèstíi (ine Or.-
vemos preste.r todo apelo efeti-
vo o sõlMnrledade aos nossos Ir-
mSoa da F. E. B, c acrescenta:

Para adesões, procurar lista?
na Livraria Joté Olímpio, na re-
(iação ria TRIBUNA POPULAR,
á avcnUhi Aparlclo Borges. 207,
13° andar, e no D" andrr da
Associação Brasileira rio Itr.-
prensa.

amplo "Movimento Democrático
de Ajuda ao ex-combatente da
Força Expedicionária Brasileira e
de irrestrito apoio aos seus pro-
posltos patrióticos. 8 nosso obje-
tivo prestar toda assistência mate-
rial e moral aos negaos colcjas
ex-combatentes, procurando sa-
tisfazer ns seus Justes desejos, ml
norar algumas das suas mais ur-
gentes neccss'dades, solldarlzan-
do-iios com seus legítimos lute-
resses e ns suas justas roivln-
dlcaoõei).

Promoveremos campanhas pa-ra coleta dc varias lembranças
que lhes sérfto oferecidas; rios po-deres públicos pleitearemos, cm
seu favor, cemo um Justo pre-mio da sua dedicação patriótica,da sua bravura, varias medidas,
tais como 1'cença _ prêmio por

Jflflio-P9f4e<ror "promoções, coiu-
truçfid cie casa própria c outras.
A's suas família!! dispensaremos
ainda teria a atenção o apoio mo-
ral, a que faz;>:ii Jús, sem ne-
tihum favor.

Para os que não maii* poseanirearsumlr o exercico dos seus
cargos; para as famülas des quetenham gloriosamente tombado
no campo da luta, pleitearemosfavores especiais, e, cm seu be-
neficio. promoveremos também
campanhas especiais de auxilio.

Num plano moral multo po-demos e elevemos igualmente rea-
lizar: visitaremos os feridos, as
suas famílias, nada poupando p:r
demonstrar-lhea o elevado grauria nessa consideração e a cros-
conte estima que lhes dedica-
mes. Tudo faremos ainda, para

ta e mque vivem e pelo menos
enquanto durar esse regime, nto
exportarão trabalhadores a náo
ser para as respectiva.» colônias.
E em terceiro lugar, porque é o
Brasil o pais da América quo
mal» retardado ae encontra na
sua pohtlca Imigratória. Ainda
nfio possuímos sequer uma legl*»
lação definitiva a respeito, tan-
to que a Carta rie Teresó]xilla
ocupa largo espaço na suges-
táo de medidos que considera
indispensáveis. Sabe-se que estA
em mãos do chefe do Governe,
para ser assinado, um projeto da
decreto - lei regulamentando a
matéria. O simples enunciado
desse fato Já é um atestado dn
atraso em que permanecemos,
sobretudo quando i do conheci-
mento geral o que vem sendo
feito nos demais países, especial-
mente a Argentina c o Canadá,
onde nfio só a legislação, mas n
própria economia já se cneon-
tra aparelhada a. dar trabalho,
de imediato, àqueles que forem

. chegundo. No Brasil queremosLançamos, pois, um.:apelo vo-, crel? poi_. é lsso ^atiltual entr*
nos, a. legislação, embora ainrin.

nenhum obstáculo possa hitcr-
romper a progesslva democrati-
tlzação da nossa pátria; — POIS
EXATAMENTE PELA DEMO-
CRACIA E A SUA INSTAURA-
ÇAO NO BRASIL SE BATEU
VALOROSAMENTE, A F. E. B.,
6 de nosso dever Impedir, A custa
de todes os sacrifícios, a per-
turbaçilo da ordem, dc que se
aproveitariam os nossos Inimigos
para apunhalar pelas co.itas a
nossa gloriosa Força Expedido-
narla Brasileira."

emente aus ncásoa colegas, asm
qualquer distinção; para que
prestem o í.cu patxlotlco, lmcrila-
to e efetivo apoio so ''Movlmon-
to Democrático rios servidores da
Prefeitura, ria Ajuda aos ex-
combatentes ria F. E. 13.", cer-
tes rie que cada qual saberá cum-
prir espontaneamente ò entusiás-
ticaniente com o seu dever de
brasileiro cnicle:i:t.

COMISSÃO DE RECEP-
CAO A F.E.B.

Deverá instalar-se amanhã, 4.**
feira em hora ainda nfio prevls-
ta, no gabinete do ministro (ia
Guerra, a comissão constituída
pelo (jeneral Dutra, para tratnr
daa providencias relativas á re-
espção, homenagens e alojamen-
to dos nossos valcrosos expedi-
cior.arios, quando do seu regres-
so do "front" europeu.

Desse órgão fazem parte 17
membros, dentre os quais os três

g^nUa^ia^^h^vèVíeguíarí- mlnlst™ ^ ^ ™»itflr<*. "«
dade dos fornecimentos Indw l e\Ktcii dos Estados Maicres do
siveiH á F. E. B. e ao seu re-
patrlamenlo. Para segurança e
tranqüilidade de nossos ermpa-
trlotcs cx-cnmbatentes e de
quantos lhes são caros; para que

Exército, Marinha e Aeronáutica
e os presidentes da t,et ão Bra-
sileira de Assistência, Clube Mi-
lltar, Liga da Defesa Nacional c
Asscclacão Comercial

n&o chancelada, está muito mai*
adiantada do que as setores rn-
carregados da utilização nráticü
cios Imigrantes. Urge, pois, quo
se faça alguma coisa nesse sen-
tido, afim de que os que hão do
vir. apesar de nüo serem tão nu-
merosos como se espera, entrem
incontinenti u produzir nas fá-
líricas o nas lavouras, principal-
mente nas últimas. Para isso,
entretanto, é necessário que lin"j!»
terra.s adequadas, inclusive no
que diz respeito á .sua localiza-
ção em relação aos meios do
transporte. E como imigração
implica em colonização, não ó
Inoportuno lembrar que no B.a-
sll existem vários milhões do
trabalhadores nacional* que. tra-
tados e orientados conveniente»
mente e amparados tecnlcamcnta
com meios e materiais, centorma
recomenda Luiz Carlos Prestes,
seriam tão bons colonos quantoos melhores imlg"antcs. As pro-
vas se encontram no índice de
"ficlecoia demonstrado por todos
aqueles que .Ivcram excepcional-
mente esse privilegio. E se en-
contrám também no fracasso vn-
rificado con- os imigrantes nór-
dicos, toda vez que ficaram en-
trcsuc3 á sua própria sorte

B. S. CABELLO

:-v
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üM DEFESAn

nndR.' wm* rmpinRHif* 4t*
RitRltm,

U^niltM — MiRt d? I^Ort»
Rlha d* ti V*Sl*f M* «Ji Urf
IVsi: !«;* J'«4, Pt* »** »= Af.
tar» Pi*iw «** tóí*. {maliita.
Mim d» fíh ts= '.lltt de taei
B,'*!di-inii'l^'4» T«lR»,

Trf4.it«tn«t etíetit. « tnlrsr*
»»fii natal^io i*o »e»4i itóo tm»

Íii*'rv. 
»r. ARirro isfusírim

tijwrti.

lUatut-te i;tjr t t?ili* au-
•íi r»<Ji*!»l iU iiiiROfliá l-at OS
AA ibfoiiA RRtt ús *- AHlO*
nl H, r»í<taií« t stnlsor* Au»
ria ds- BA Oi"m*na. «» o ir.
iruilhrry.» Cif* mi*..A tf-
rtrwla «ls'íi* it?A ti!rV'SfU
n» ls?*Jt í» »*sn*.Rá3a Trjs-
tttdt. At *.* horti.
— Rça'!i5i'..-« lát 'tfs o mlv:
mttrtrriaciUl Ca ttabft*itt lona-
«1», IHtis d» • w* dita A'-*tra
Firwíiícdí» MnliA?. tífn o ir. Ml-
iud«* Tn«'lrs d» OUteSrs. lUho
«t» ir Jo*"» Tíliiii* d» oiRt•»»
JVnP.r e imivi Ftdlt>4 de OS»-
«ri. A r*rir«o-!« ;»l:sV* fíd
rrkbrftfa nt inrj» de Brertüo
CcTtrti de Jtr;'*. f* lf*A ho-
rir. md» «w nu*trr,'ti lera ri
«.¦upKatBSad»,

'VCJMõrS

O rttcsmfitd.) A* Esuedirate
do M',nR<ril« ds* Relôytói RSv-•eris?M e staha.-t relR^tllo Jfie
R-.vi:.' de Xtêtitu BotW oi*-
reteraci. rts Aí«ocIíc4u BiMflsl'
ra de Imprenü. uai e!;,!'ci so
oirviw de "ti Mundo", d» Ra-
varia, e sra. Pt>dro Oo? j Abrtu.
Ao *crwmtr»rne" teram irocadiu»
bilrríe» pe!» lnt*r,i'ílc»rAi A»*.
telscVt ctdiuTMt e.i: e o Brasil
a c ' v

TESTAS

O Dtpartam»nt« CuRnral d»
AuoriícSn Bra* R:ra de tm-reii-
aa. cor.tinurndo u ¦". procrnr.ia
para a t?,iicorada r-rrente, farA
r*»!l:ar. hrje. ás 31 hora.', no

de NMWfMMh ratHflA*',»j li-í.-iii:;. f -e.ví pum
líHHiuim-tKí nrísníAí* «i>4ii
As* t demiti, «t*» tti'»* í-ii
uniltll* t Rte'Rra. at tm>> ii»-.*f*-.i# .?-«> MnattBi
itftrtÃAs UUm.

IA»-*»» tm
1 t ltlfi|(t «l| 1RI«

URRA NíPRIAB tf-M «* fl»»
llf 4Í*U,'^ Ir-e-lVRl» liiâlUü*!"
fffl

K* 1-4» #* t»tití* RttífBti,
tjttli HU3IHÍ* * *'P»*I?I?*,*:»
ntVBemômS' «v Ti»t*'H*'
â^iS* 

04 I.VR **# BMUfcifU
*íh»c» se»? tatm»*
R«!>i«1H»o» tf* HlUlHtaol**

«'» i-m«« i«« t tttRRt») 4» twh"
.» HérA, « MfB e hmQhm
f*vcdio tt» CtntRva Bf»i* «#*»

1 ndoil a i»ft*r s tp**f*« d«* #*u*
t^nraiwlr**!.

li-cí-f!» <» Irüra;
« Ri lAftit m HA» BR"

dlltlati » «t*>» TrawMOtfjM tra
<?««» Uibaf»»». 0 dot Tr»»*.
t."»4ía»j>f4 pAA InserittAe da bM*
«a Eíiirin e Piscnm «?¦. PMd» R?» «» Ja«eR*> » ÉM T»tt*».
:-• •; :• i.-.- éa V .:rpitói« Tt*»!*'
lilVi !'-";.'.

Ra tlUAl «,»»r-*u. ,',.. litííij»
et/t n d#i*» »'!».«iiUM «»«•

:t*i**4ifi.'i e ia*w^ «jii»t«i-,i«« tt
I d<w, míivíiiit*.. fjCtn dl* ut

«>!.>. df ii»; .it-ie ... AA liifci. tt» »—»¦» irésAa

MUSICA
¦'¦••¦¦ .: t rn*i 'f -t r - »

««iláales d» tljUMb f»»ifi>íe«.
1». p t tmtmum. fm>% ai#»i
dir te ?;:¦'. r «"» d« %m «rm
nMBBBMI ? ««í-flílBU*.

8 «-•?-¦» «tf Ittt ,'¦¦: K« dv
<*!». dl «/te i-,rt-h'--a dtttt rts»
!?*»«* I4í4ttn*'4 4>, 4?»J», Rtl» *m
Itll .«.pio «1l 0IM«]íiKi t ei*S»
«« o!»sia»far!iín!#. «In**» RAm
«;i*iim,'c4*rr Ri eplrur.

Rw »m«rdt dt ut» ******* >.
pomBO «,*n RtiMtRti • mio»
MsWa% da HM tí«t *liili*Vt'".
.'¦ • ítV-ni». dt íA* e d»» rii
•H» -• ÚO% tr--íl<t4>-- IV» f«l r-44.
r«t dt «n *'i*B»*ti-. d» *.»'»r4»
tt «4114 e. 4J. :•* :i » la-. c*
«t!tnidani4*!iR, «m vttsm. líe*
erstvffiiA. a r*tl*e ft Mluta
mlAtmo ttd dftlt mU rntsalroa .

A qucsTAo no Anono
Ft>m'f*v» Pe ira Rreft!
— A ptrRr ds isüiiro «It tOT*

rm\» y t- a I .:>* inVitifu n«t
»$».«r>r«, lendo .0» vj»a o» «r,,
tURtsH»! «IKIOl ro lUm» »Rt.
pira «s mk» impí*»í-«j*, et**m

O »><p4H4!j-.rft:o ruR-tr»; c* | I» Ot\tm*r. Bccil* pirt har»
A, 0. I„ r* i*it# -Valei*» Ro- «*, Rati'» e rtits:: it^itiors W-
WS*' itnmoi*. RrR> A itsR*. umla» Cuiiiueil. Moaejr Uinra «•] MRtTtImitott: »'i* W*trP e». .*!».
ceoc-Tto tm «u «idlíorto. A Wtt» [ftaittitto Cicruj»,
tm Ont*, tAmíM», e WaUjf Ií» s 15» viíla 14*0», W QmMn.
txts Uai. canina, im rerlnitt ,«^..tlta ao Quiruio IHiitnh.
o pTOfTfwi», A ptítctlf» vai esr-1,8! *t audl^o e t«n 4SmBçlO
C*.l#r. R*í'i - P-tlUdJO e PJt*
n Ri Bsfh -. B*IM RAOta —
<t«voiie f«t* 8* • n • ¦¦» "»r» úo-
IR*: H.r-.-i:»»i"i — RauUlan».
opui 3: F:*n,-i!**» C.*.*r? n» —
Btmult e Citepln - rflu?*»
>,-. i» W n t. Walir Mdtsti l *>!.
»-«erip&t!harI» ao plana |»or Wal-
ilew.ir f»"sv4rtii. tnar.irta: Il5~n-
a>l — Rend':! stieno ti ei*!».
:'s.:l*"i — L* T"smfo e fe*
dele. Brahmi — Serenei* tnu-
tle, Bchumanii — A tas l!**s-
tie: Unenio Ft^tandis — Co»
r '.*» Inquitio e c •,/ . do mar:
Fattr* - Au bard de {'(tu t
Ore:**hanlncv — Trt«1e eit It
t-CRRC,

Realltar* t .*v >¦:»«:• BfWt-
Rlrt de Musica de

pelo rtfendo quaneio: I." «toR*
ne, Otrir mrftnili: ».* rtcUno.• - ¦» Oioim Bon»fth: vtou.
r-antlwo Oerufo: tSelonivio,
Ibft* OtWS OHSKO,

:•: viuu. n-.--.-*,-.:,-. para
rwltnn. i»!í e »r«r.|t«nlwmM,io

rttt. sr» m «mfroti im -
cu"nít«r.i*.í e um alé itiecetno»
emrsl,o*: 10^ r?e tttfeeiRtt »
vm atd «btreeni»*» trv*»*n«» e
y. dt r.í»Ttemtfi e asi »•* d?:»
m!l tmitire»,

A«cra. ?ntreiamt. em r;»ta da
»r:nii| auffl«T,ií» t»W0a4iM * »
qut JI tue 1 «r;t. c:|tA t e-tcv
par-h:» de rrCrar »»<• abono...

Ora, »-.»•<..•,.'. t quisiAo: •
empr,ira-Io c» »mpre»a que pir»
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OrtjBin i íc «ms v
Úhh tlm iervitl?i
do Hiteda .¦ isif«*i}í^«« t-m rw»jí3.> -'•¦

i pA^yrniífl 4m ft,'f»T)<**'* l* ;
íçi*. vtiajHAa 4í-.*sí---!»i ©ral .<-
jRtfiiifim fe?«»»w-*'i«, #s tutf:*
I ||ll»4ttf#.|itts *Ki «rtf»8?e>t l.ÉHSi-i'?»
HltRlvi » *¦-- ••••¦tsi l«''íl *¦"• »¦¦
j RRila í«**i=l t tii^t» Pf Mt -:

t|4:".-'.pi«T** RSi*. fia4 «I4.il:
, pwfilu t ateRíúir a t«tR/H*
jl/íl 

'dst 
ei«f;>»itAsa «te* lítítsieji*'

! rm pmilifi*» na AniM tf*» R*»
íts t coRi**re*tttto ila fl*!***?»
r?« o» 4;«te t$ uifsittotu «uir4

P.-«i este itírtitiesíla tt*f ti».
de Ri**», p i*»wi«B3«iiie

, «*nídtif psihüo* ate «R**oif*
rs »ímtí-wsi»«*?*•«, m ím>t***iu>
Ba wti-ífer t w*q«Mn* i*A*l*1
Btn f* i«w?»b» iWim. nu* mt
e^fnta*r, «RiRa*» • m'*tm-
i4cí«» «R iotm i.!**ti*i»d«>lli*»
eu» d* »<ít pmrRB jpw. atol»

.tlati» roí **es iiftiii^fdoi sfeni»
tr»í*i tfUi-.-tímttn««, nttRf» b»J**;* i*T!!L.tf«iriS:

(S- 

s«e«aj0W»-S!r*M»«' -^»»W»1»*»«»*»*i*»jp»^-

^am. -*t> ¦<*. ili V.

11

ter* difldieseoi* lemfkiasít |A
R*^ liRltdA «A tJNKB, J* 1*1 •

dt gj » diioili »rllW4 r »»d'*"
ii.-

«ai Rim»»*, dCRlWrtdtt 9 |f»
IRtatA!o mim «iwpí* dwm*«
Ri c!»r;mt,v« «tw-c. »-$ ft:rtr». •
U# iRdRi;* ti» 4?mm *twtníi
iiinhum t*«»íir«*!at*ti tem •»*•
eu'5tr. «*'«, kl clttttr* qít lt>
Breituiati".

O crpertrio GraMa 04t«, a*r*í»
€40160 tRrdt;

O *u# bAi outremo' * qu»
o i«ftvj4 iaíliw fejs sefe íído d-,
aemffito itrsl » do abono tttt
ttm «fnn-diío d«-,'# jsmírt".

C144 «ut ettsertíA-i» l?l np»**'
d* ppr todo» m «nifiiitt» art»
«wu«: Miniel TKMdlB. Anw-
>,u Ca eu» * UIU, üinV j b;|.
rs, Jjíjü «*(* Btnto», RuV«i
TVUt rs. Otetr CspciAo Aa 81»
Vá e Jate Míísu-*» Btnui.

itat tiítitl BtefRor e Bis^àiiM»»

PAZ E UMIDADE
Ao Pítifdítite d* «íjiAlü-í» itr:

entudo t «suif 1* nOiitma;
"Ojtf :»RA» liRtiRri* de 6aR

tm!« tB?o*e«iir« t»R44iun:d*6e
f;»ít»rí»tl stwwstAía sinti;etio
R5Af.it |t»:* taanSfeit;rtm istei*
ra caciRABCA V. lia. eíRduíi
nosta Paült \misii» dímuemu.
rteit (erma ualltiU rsiírcj
estuotnle tmpo»ttr.ií »io aali»
li» psilUet. >« A C*omiRio: João
QtUhtmf, Aueena Msthaáo, Si»
Ri «iW'ô, Jeio lmti0, Atfl
Milho",

": **«»»''> 1 W»¥Wl"l IIWIWW»^» ,-.
**>mmm*mMmimmÊmmm*taawammm

*?4!««f*', * I Ut.ji» <. m,
#* ttit r*li'*A tAtt* im «ai.
t> llj *>»#-|:*-«» Af Mia* l»4
fe •> * i«.'i»4 tttn » Rti*^
R'I4 » «4i»-t Í.-4, 1.» m» 1 . |t«
Ria, tatit ?»«•» 14 •> «*,;. Af
1*1* te »ít leil. »>.»#»«.
nt»»4 tírtát f *B*r,»irt» »?«
(>*•»< n ARiti, PAütií»! Ri#.
Í.Uíií*» . «<* t* :>*- |-'<* *
«Rif* f»4Ra*t t.>ui.# ,4
itkfRin» «Ir *4 rtttsttv- •
stiifr Am tmK ivm »«*«•*»
Itt * f-««tiifia»- w», IíU,».
•ftRrt tt» "Ia Pt«**4h roa.
'*"•* ««» "ft fe^iUrtAiw m
»'|«l»|l<|3t(0|«» |,í»'l«4«.t í.
!¦ aB«*»te "Hr^it-t, »•>.¦,,*,
«tu ra r»'""!"• r!-»e • a *ltt>
tÍ4 dt* mtti>. at iwtrl 4. i
ik^b<h*> «-te**» d» Itiit*»».

,'- ««.* (4 «nrttitirttt a*> ir*»*e» «'^-"> 4# 14"¦•» e « ***<«
d« »«*! {wi---:»»f»»í» Ritrt-. Qs'r» '¦"-'« •** í:> ¦ «»*-..,
tumUHM ttvdtde'** ip ««-*"*> Uma a* Htm, 1-1- ¦ •« »
Pa Rtitf, na «s» f»i-»ã» d» »«*n>r-i*»!•>** ajtatl di r-»-,
«¦¦»«• m «n .'»«!'•> A" l«.«4'«r e »>»•• «.-»u a m*'««»••« «•*¦
ttli, tjse '"u •ile*4lttra a*iet«nU **»«••. «iil»i i«««»*t* Ai
Ira *U !¦'-'"« ¦/•»>--«¦ i • letrtiie r»«4tse4e |*«»*i«sti» a**
frdr» M»H4 H»». «i.-..-i» d» "II 1 ¦ ..o i.»:iü« a - ts»
btlis". It* - ri«>ri>i.!- . (1414* 44 teil « j»»'-«j 1*4 u»<«»',
i--» ArademU ri«*..i».» »i» l*U4». i» «,*» «.u.*. aiaBjaati
»m ittdsrA» ttt rutUtr e Mtttm pafeu»» Ja-iir» Rim
Mtnl*. PRKÇ4IJ frf WJt ——- Mt t»««ml*'»«»i <tl UM
i •! i.'i:iM. ViniBIA URA - RI'A R JlR1l!•, IU, !• AXR.
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VfcH PARA CRER

d» rOrdat ie>A t ce4»'iorae£o rt*
Une Aurora «it Bom e BUva
e RrarA w»ini «-ji.-.iiuiüh I.*
«ít.iiH,. aííU Gtctio RercettR:
3* -...!-¦ r.:-. - Auiera ds .*'-:•
•t e SRva: vlels. I*rarrctt«a t>o-
roje: %u.:«mr#>. Rteri Onmi*
Oioaw: eonlrsbaho, Anu^nhi
Leor-wriJ.

«Quinteto de eoprot: flauta.
ot4». JeAo Rrrt-

tno
at homi no ^tarto AVb T ^^l_^í*^LS^U
o seu 3* eoncerio apreaenlaivdo
entre o-jtta» :> .¦ . o Quarteto

^ ...Uu M»ít>7ata fciíi-i nuir* <***'• V" ««V35PI*. qu!r.hfniai «de divto qnmirw Mntmi Ckçar ,ru.*!-, !f,a. p»>0 .ume«.
Rciftrlh, Rít'4 pita o quinii-o !o ,tnl 3!).. t ,^ „ ntjtiaA

Címara na Mctryr Uierrt: oboe. Jc
proslm. quarta-feira, dt» 30. Ai *£*£ tl}!?S?\^!?tM ***

n 7 de Vllla I/>bos tm !.• rudl-
c-Jo !'• : no tjtwrleto Bar-
gctlh, que o esículars

O pregroma complrlo ettA at-
*-.ni organlsado:

Revisão de Salários na Central rio Barsil
Do gcblncte ds dlrtlor ia Cm-

trai do Bratll rtctbimoi n t>
fulnto nota:

"O tt. prcaldtmtc da Repi bllra,
tandlo em vltta a$ aiual* condi-
¦; s do custo de v:dt nts te-
liòts. cr.d> oa empregados da
Cintra! do Rrcs'.l exercem sus»
atividade*, reccmmdou se pro-
r f ¦ i • i a uma :..-¦¦ de -.lir^i
pira fina tíc um rsajustamento
de vencimenteo. que pennlism
eot empngadoK e trabalhadores
da estrada fa«r frente As suai
recesiltlades ,l:ntro do pidrio
normal de vida. Em c-Mitequen»
cia der,ue'.a detcrmlaaçSo o dl-
retor da Crnlral. tcnentc-otroncl
Alencnttro Ciuimatf.es baixeu a
«egulnte portarA: — O diretor
da Fttrada de Ferro Central da
Brasil usando das atribuições
que llie confere o decrcto-lrl n"
3.S0G de 24 do m.ilo Ce 1041 e

RUSSO
Professor, russo nato, eu-

sina pelo método adotado
na U.R.S.S..
Aula» Intensivas, diurnas

c noturnas.
Escola: Rua Kruador Dan-

(as J7, fone 22-691)2 —
Irmluví."-. e Corrcnp'>i,den-

cia — fone 25-7307
x s x

LIVROS, REVISTAS. JOK-
NA18 RUSSOS EM VA-
RIAS LÍNGUAS — DIS-

COS SOVIETIUOS.
Pedido» A "RIALT" - Cx.

Postal 8055 — Rio
Enviamos ratAlngos grsils.

A LÍNGUA
INTERNACIONAL
Novos cursos gratuitos
na A. C. M. e uma via-
gem de esperaRtistas
brasileiros à Rússia

Atendendo ao extraordinário
Interosse despertado pelo curso
elomontar de esporanto, quo se
Iniciou, em Janeiro último, na
Associação Crista de Mcçns e
quo terminará no tlm do cor-
rente mês, o "Esperanto-Klubo"
do A. C. Mi, procurando satls-
fazer numerosos pedidos, resol-
veti promover, na ssde da mes-
ma Instituição, novos cursos gra-tiiltos do idioma internacional,
um elementar o outro de uper-
felçoamcnto, para habilitação cie
professores. Os novos cursos se-
roo regidos pelo professor Ho-
berto das Neves, da Univprsl-
dàtle de Coimbra, fundador e
ex-dlrctor do Portugala Instituto
de Esperanto, de Lisboa, e nu-
for rie livro» didáticos para o
onslno do idioma Internacional.
Tanto os alunos que cstSo pres-
ics a concluir o primeiro cutso,
como os que terminaram os qtie
brevemente se iniciam, irão loso
(|im a situação européia se nor-
rriallze, A Rússia, por convite
ria Liga des •Jsperantiste.s Sovló-
ticos, feito pessoalmente pelo
respectivo presidente, Petro Ne-
kVasow, quando hA poucos me-
353, passou pelo Rio, como K Im-
prensa noticiou, cm missão de
guerra.

As Inscrições |i,ara os novos
cursos estão atentas nn accie dn
A O. M„ run Araújo Porto Ale-
«re. 36. dinrliimente. da» 0 As¦13 horas.

ín^a cm vltta n recomentlaçAo
,,! Rua ExcelcnclR o Scnhcr P'c-
Vdcnte da República. Doutor
Ottulío Vargas, que a Estrada de
procurar reajuster o» nalArlta do
teu» emprtgados. dentro daa
ronülcõu atuais do custo de vi-
da, e coniltícrr.nío que o re-Jui-
lamento de saltrioa Importa em
aumenta da dnprsa que tA pode
sir atsndlío por uni crrrerpcn-
dente aumento do receita

Resolvi:
Nomear uma comltrAo, com*

posta dos senhor Major Eurl-
co te Ssuta Comes Pilho. Pedro
Lcssa Bpycr, Jalr R:go de 011-
veira, Sillvlo de Alvim Bolclho.
Arthur Araripe Júnior, Laínyetie
de Andrade o Grraldo Bsrroso
do Amaral, para, sob a prtsl-
dencla do primtlro, e divididos
cm duas sub-camlscôcs. apresen-
tarem A esta Diretoria proposta
de revisfvo de salárirs .baseada
na organliaçllo de clswcs. cuja
dlferonclcçfio d« vencimentos se-
ja, no mínimo. CrS 100.00; re-
^rganisaçfto do quadro do pes-
soai da Central do Brasil, ex-
tcnsAo do abono familiar para cs
casados, na parte tíc CrS 100,00.
para a esposa quando não pes-
sua economia própria ou não te-
r.ha proventos auferidos pcio
trabalho. Tomando como base n
vcrlifcaçfio ('.a despesa cerres-
pondente ao reajusumento, rc-
orGar,'.7.açAo do squadros o re-
orrjanteaçõcs dos quadros c re-
segunda sub-comissâo eatudafA
ca recursos necessnrios a co-
bri-la examinando possíveis rc-
duçôcs daa dospesas normais da
Estrada e a majoração dos tar!-
fas e fretes o passagcnn, nnces-
sArlas àquele objetivo".
Perro Central do Brasl? deveria

mil: irompa, Jr>lro Ribeiro.
O testniiie concerto em Junho¦¦»•.••¦ rcniiarA da execucAo

de:
I» Motart. Oi'.tiUmen(o, pa*

ra «MM», .¦: .t-ii ¦ ¦ - e fagdt*.
m Onaullt. Conceito: •..'.:-

•-.- • íit.o e quarteto de cordas.
Illi Bcethovcn. textelo: Clari-

nete, trempa, fogdte. vletlno, tio-
ia, violoncelo, contrabaixo.

Para, aa aprcirntaçAea aubre«
qüentts ¦¦.'••> programados de
Plnetll, trio para violino, vlo-
loncelo e plano.

HlndemlUi: quinteto para Rau-
ta. óboe, clarinete, '¦¦¦'"¦ e trom-
P*.

Boccherlnl: concerto par» tio-
lor.cclo com acompanhamento de
conjunto.

Bach; concerto Brandcmbur-
':¦.(¦¦• n. 5 para violino, flaute,
plano e quarteto de cordaa.

Brlttcn: Sbfoneta parn quln-
teto de cordas c sopros.

Lorenro Pcrnsndtz; Quinteto
de oopros.

grrs!
do abnr.ü p/ríerA 13";. Pr*!'-
eamtnie, itiriimo. o »tti aum«n-
Ia ...a oe IV-. eu mia», a».
lenta t cir.ro ctue!n.tf

D*«s forma, tu «rmsireísdn
d* r .¦«,-«»» our. i .- »ua mala*
lis. '¦¦* ir.» « ce u*n > » nAo rt»
cetum ofalqoir aumnito. «eRl*,
a*rorí urra mtloríçío wví*-»-
mente nula com a leslrtda do
abono.

Per outro lado. a Cetnpanlia

E COMBATE AO INTIÍfiÜALÍSMO
Sera&Ra Inglesa Atividades da "ComUtio

Democrática tiss Ccnerciárics"
A o-mi -Ao l>irtnofTati«*t do» j tio aunti-iuot reieiidea. A Co-

Ct-Trrcian« enviou ao mlnfctio J mluâo IittnccratRt «te Comer-'do TrabsUio. reefaroando ptotl-lclsiln» wm p-»n!e tênis exee-

Novo comandante do
4<Gurupy"

O capItAo ttnente Hillon Br*
. . i Aw, ..., Moreira vem de *»r
designado prlo Mlr.ltlro da *' ¦•
rinha para « comanda do caça*
subnurinrs "Gurupl", dlspen*
rtdn do posto o ot!:lsl de igual
patente Cirloi Roberto Pcr«
Paque'.

dfnrlt*. o »*suIri* tel«*í-»ma:
*2&ens9. sr. nilnWn» do Traba-

a».
PttActo «Io TrabaRto — Rio.
A T<4i!..a.) I>j.mccra«i«s dot

Oonurtctsrtoa". jfgnando Iníe-
nKtea r'i-¦¦-. enilou em 27
abrfl ultimo ao »r v¦-¦•¦'• -.'-- da
Rtnubllca. memorial eerr.t «:¦..:•
nhentst c- .-.:.-.-,... ;••.:¦¦¦ t.
exela. aumtnto ssiartos comer*
ci.-n •>• na base decreteente 10
a s • . I>n I * de maio «. exH».
diste rtiAo em ettudo AUnRte-

Congresso de Ajudistas
A Oomlstio de Ajuda A FEB

da Liga da Defeaa Nacional e a
Comlulo Estudantil de Ajuda as
Expedlcicnariu c ao Estudante
Convocado, reunlram-re paraettudtr ri. tarefas preliminares
A InitalacAo de um Con*.rct"0 de
AJudlttaa do Dialrito Federal.

Tal conelave. dever! reunir
milhares de homens e mulheres
que concorreram para levar aos
nossci bravos combatentes o ten-
ilmmto Inabalável do Inteiro
apoio da reiiguarda unida.

OS TRABALHADORES QOE-
REM PAZ E TRANQÜILIDADE

Protestam os operários do Arsenal de Marinha
esntra a reorganização do Integr&íismo

Telegramas da FF.B

0 COMITÊ DEMOCRA-
TICO PRÓ-REIVINDI-

CAÇÕES DO MA-
RACANÃ

Por um lapso comprernslvcl-
mciito desoulpavel, deixou de ser
ciindo no estádio do Vasco o Co-
m'.té Democrático Pró-Relvindi-
cações do Mrraconfi. que, entre-
tanto, compareceu Incorporado
para ouvir a palivra do erande
l'i'er do povo Irasiiciro. Aliás, ao
dar cntrocla cm S?o Je.mtarlo o
Comltò Df-mcrrático Prô-Rrlvln-
dv,-ições tío karscanft foi viva-
merte aplaudido.

Os atrazos das trens
elétricos acarretam sé-
rios prejuízos aos c-pe-
ráries moradores nos
sHbprhios

Assliiiu'a ncr numerosas pessoasrpsldoqtcs nrs subúrbios da Cen-
trai cio Brasil, recebemos esten-
sa caria oue nos tlA conta minii-
olosamente tia lyreguljir'dáde doiluvnriof) dos trofs eiét-ujros da
Central, e na oual RoHbltam, porvosfo !nti?rmR(lln. previdência^ an
diretor da nossa principal via
fevea,

Tn'.s atrasos. tl>,oni nr, mlsslvls-trs causam áruelen ou» neee>:sl-
tom dosn trens da Oontrnl. on•nolpves t-aiictornos. Todos têm
horerlcs rlttmrsos a atender, nn»'nrais onde tri.balhnm. e clSttndo
atrflsfldòs sofrem desoourris nf.r-"'"Iv res psíárlõs opfntío não os
perdem Intetrrp.lmBtitè,

Urge uma providencia.

K.-iN-v,. ontem reunida na LI-
ga da Defesa Nacional a Co-
mlrf.ião Domocrntlca e de Ajuda
& FED dos Trabalhadores dos
Arsenflia do Marinhu.

Nessa rounlão, trataram de
vários nsi-.iintos, "orno o lança-
mento do um manifesto anti-
intenrallsla, o envio do um te-
!• ,?.iiii::, da congratulaçAes A
Comlsiiflo Promotora do "(.ran-
do Comício Lult Carlos Pres-
tes", o unia mensagem congra-
tulatorlo e do rolldarledade mo-
ral o material A TRIBUNA TO-
PULAR, o órgão do povo.

Foi também discutido e apro-
vado um memorial que sorA eu-
viário oo governo, ap6a receber
milhares do assinaturas du tra-
balliodores dos Arsonals da .Ma-
rinha.

B' o seguinte o texto do te*
Icgrama enviado á Comissão
Promotora do "(Jrandu Comício
Luiz Carlos Prestes":"A Comissão Democrática dos
Trabalhadores dos Arsenais de
Marinha, congratula-se com a
Cimilssão Promotora do Grande
Comido Luiz Carlos Prestos,
polo extraordinário êxito obtl-
do. O Diretório".

Transcrevemos, a seguir, o
vibrante e patriótico mar-ifes-
to lançado por esses esclareci-
dos operários:

"MANIFESTO

A Comissão Democrática e do
Ajuda A F. E. B. ilog Trnba-
lliadore» dog Arsenais de Ma-
rinha, roprcsentaiulo milhares
do trabalhadores, vem Ar eilu-
nus do TRIBUNA POPULAR
uilo só apoiar irrestrltainenté d
muuifealo doa compnnholros co-
tncrclarlos, coino também e.-:-
pressar a repulsa dos liab.,lliii-
dores nnvals pelus manobras
dos nojentos encnmlsndOB de
Plínio Salpado.

Sabem os lions brasileiros que
a carta aberta dos rénugrihnr
tes adeptos de Ultler, foi o to-
quo do reunir para, ii.provolt.iii-
(io ns renusi'iilas liberdades de-
mqçrátiéus, Kolpeárlas com,, elfjfi
tOm feito por toda A parte. Os
irnbnlhrulores entendem une
não pode haver "Lllieidndo de-
nioe.riilloiv" paru os lllinilRCi? (U
democracia. Oh trabiiliiailoresi
não estão mula dinpost(,(; a ao-
tlstlreni nos desfilem dos niili-
ojánris "Giillnlins verdes" pr-Uis
avenidas ondo pisaram cs pis

dos bravos expedicionários quo
tombaram pela llhcrdndo e pula
democracia. Não permltlrAo os
trabalhadores que se reorpnnl-
zo o partido Integralista parque
nfio querem ver aoiin filhos ir
paru a nuerra »ati»fazer a volu-
pia dos aventureiros do nazi-
faclsmo. Nom tfío pouco que-
rem ver o pais transformado em
campo do concentração Ob tra-
balhadoros querom a paz. sobu-
rança o tranqüilidade.

Os trabalhadores não dirl-
gem este manifesto ao povr por-
quo olo gabo através da própria
experiência, mas niostrnm aos
traidores obstinados aignioldan,
que cstfio atcntoB contra os seus

Acham-te retidos, neiita Capl*
tal. no BMcAo da "WtiUirn To-
legraph" A dltiw^lçfio dot d«-
tlnarlo», oe seguintes telegramas
recebidos do Pofçn Expcdlciona-
ria Brasileira:

Maurício Kotntlniicl. Marli»,
Silva, Palmlra Louradas, Ina
Cardoso Maln, Rlsc Mala. Ten.
Ladltiao Marcondes, Cip. Manoel
Bodré e Senhcra, Ollvio Rei»,
Almerinda Go.içalvcs, Angeilua
Dia» Oliveira, Pranclsco Olivcl-
ra e lamília, Ncida Mendonça,
Cândida Pereira, Corlna dos
Santos, Oswaldo HUísskind, Lcc-
poldo Bclrja Davíd. Luclana 011-
vern Cosia, Marlana dos Santos,
Henriquetta Hírrera, Jussara
Miranda Carvalho, Dolorcs Ma-
ria de Olivcirn, Recloiina Maria
Ccncelçáo, Jovclina Maria Con-
cciçâo, Virgílio Vieira de Rcitn-
de, Sophia Garcia de Rezende,
Orslnda dn Almeida. Laurlla
Viana, Franccllno Boares Rocha,
yolanda Ferreira, Alice Carva-
lho, celeste Vieira Res, Léa Er-
lida,' Myrlan tucy, Jacob de
Souza, Ivcte Lopes, Alice Ma-
cindo, Rita Mendes, Dlrnolca
dos Sanlos, Iracl doe Santos,
Olnelda, Francisco Monteiro,
Dirce Alves, Tvete Borba, Dian-
clra Silva, João Orique de 011-
velra, Adolflna Gusmão, I*a
Prado, Brasília tíc Fr:itas, Allte
Azurcn Costa, Leis D.ilvcir, lia-
nl Pinto, Dulce da Rocha Sei-
xas, Julleta Avelar, Abelardo
Silva, Iv^nicc Silva, Fellx Rebou-
çns, Caries Castro, Maria Vltait-
na Estcves» Julleta Jucá, Ce'.so
Fortes do Amaral, Isclina Maria
Conceição, Aurora de Jesus Mal-
va, Jeffcrson Moreira Santiago c

Rn-ís efflcartctr r;r<T.rM trpfc-
U nudlda, virtude cimdicArs
airtv«»s c54**e uajbilhid-íi» co-
inrrrio CteiKftn taütnlar que•cntíTciaitcs Bâo l»ai:!g }A Rve-
iam «'.ttneniado» seta «ntlmen*
:c*. Cordcalt ssuAsçAes.

Custodio Jaroblna Santos, Ab-
n-r Morenüno Ccnlrtto. José
Brspa Macedo, Jeaé da Biíia Rar-
besa. JcJo Cândido Nosucira de
Sa, Ki;-,<!i(.r Marques cia Silva.
Manoel Ranutfo RaicRnento.
Varllndo de Sousa Ranitel. Del-
miro Etteves o Deito Maciel".
CORTRA O IM ' ( !•'.' •-•!.,

A ii.' -tm ComtetAo t.-i--..í. ír".
nestes ícaiu --. aos promotores dn"Síman.*. Antl-IntctralRin*':

"A M Comissão DfinricrtitlçTi do»
Comerclariitt" tem imensa w-
llsfncAn do comunirer a two. ellr;-
na ComlsrAo que em Attcmbléla
Geral rcollzaún no dia £S do
corrente foi deliberado, unanime*
mente, dar todo o apoio n "Se-
mana Actl-Integrallsta" e no-
mear para reprctentA-la, os Com-
panhetros José da Silva Barbo-
ta, Dolmlro Estcves, Adnllierlo
UchCa Magalhães, Aeclo Vidra
o Amador Mosquelra.

Com elevado apreço e dlslln-
ta considcraçAo. subscrevemo-nos,
desejando completo sucesso pa-
ra a "Exposição Anti-Integra-
lista". — Citstorlo Jacoblna San-
tos c Abncr Plorentlno Cordei-
ro".

i..,'.. u *4r*»l44l (JiRi C^n-
iHiy.fosi e o iíro do Rime d#t»
flfMdo a aiiídsr aleun». qu* o
i-w-í-ío 6* ihi«i«, e * dt*s*
ttrtdtr aui.*«4». qt» o i»!«!t4i*'>
a «wo, r o Ut» do Rime qtw
di!írt'mis«ie d*»» a **«!« «n
i»«Kfca «le ntutulKií.ee. Itso
|i<mi*te> «tu pooio forte poutw
i»fn a xtr icoi *> cinana. d t«o*
dulorts, dlrvier ...¦-. Ar chie
Mar» que A* \tv» dlilie 4Jíu-
ma cetw toa», e lodoi. *abrm
tíiUüo b*m que o .wror de IRn-
rvj 4R*-dm»n. *«u dartnr^e c tua
rmueiRa »A« o* irídaif*ir*»* elw*
msiir-í. Cnit*ndo no «BlMBiB
cetn e»ie e«iiíino. piRiijtit 01*
ter qu» o Rim» taiRía* pltns-
mrnle. UA mulla miRira. e boa
miRRa. O cRamado "rtl do
-nrt • conutiua no nono. Ccn:u
c-iitrisl BimcAo existe no R!-
mi usxx *}atn tculon". nome
i!-i«o A» ictmR-i« fetiss peto» art-
mliadortis e exttutert-* úo It-ttt-
limo "Jsts". Em um UBoAtOte

>¦• i ••* txiirrta e o itArbtett t*
Rrmiv «««Ktnian. eu«e.»w • *• ¦
fidím n«,ri»k» ameitr»»», •> t«i
l*|íiimo. Pata «rkw i*»M4 ts
BBSlM omertetn». tle "!*»»>¦
rio Muurnl" nAo dtit» ttt |«.
rtPto P4»a t* oue uso |wun
ou Hk i" Indltertnie*. >>.-¦'
ii.uiiD tx*uca cot*« pa** "
Ijrnn Rau no iiniitl tR? •»»=: ¦
i» da <Mqw*-ftt» n*o tps«*«u
iittihu-n mès.in, e na t*smtsi4A
i*.o« ríu* numrio» at* paie*v Md.
lar Vtrcina ORmn. "t PaltR.
ca" que rama stm n.«.t, *
Hitimunia. iJtvda D#tit-R pt>-
t# eRaitfrwbid» e w nAo n'*-
mt» etm»it»«ic», ptideu trarwt
pert» d» be>M que |»**4«U i«a-
;¥.-. ailA*. J»C* OU* ->!»".: t<.
-famülA do «mu»" tio i: <«s
cie, e quem ainda »*h» aln.
mt «olta ria parte eAmira. Rui-
te uma Rlsd* cem o» alunot -.•
um CoJttto Miiiur, mulu- inu-
ir*4»nte na príociplo. ms» qttr *

ituxiaitf, teni xtxn plano, um bal-tíimde tíeinrfei*4il»m*ine

OS PROGRAMAS NO CENTRO E NOS BAIRROS

REIVINDICAÇÕES
DOS MOTORISTAS

CARIOCAS
0 MINISTRO JOÃO ALBERTO PROMETEU

UMA JVSTA SOLUÇÃO PARA 0 CASO
Os motoristas cariocas envia-

ram um memorial ao direto- do
Departamento, Federr.l de Segu-
rança Pública, reivindicando nu-
merosas medidas em beneficio da
classe c do povo cm geral. O ra-
ferido memorlrl foi cnbcrcuc no
sr. João Alberto por Intermédio
da "Comissão de Vigilância De-
mocrátlca dos Motoristas do Rio
de Janeiro", tendo aquela suto-
ridarie prometido lhes satisfazer
as Justar, reivindicações.

Um grupa dos referidos pro-
flssionnit esteve em nossa redn-
çáo, InforniBhdo-nos de que hs-
verá hoje, ás 20.30 horas, uma
prande as;emblé'a da clasre em
qqo se discutirá o assunto, na
sede da Liga dn Defesa Nacio-
r.al, á rua Augusto Severo n. 4.

Transcrevemos, abaixo, o mu-
morirl dirigido ao ministro João
Alberto:"A Comissão de Vigilância De-
mocrátlca dos Motcrliitas do Rio
do Janeira, vêm á p"e.rençn cie
V. Eiíeia, paia apresentar o seu
mahlfòstp-prpgVflmn e, ao mes-
tn',) tempo, solicitai' de V. E::cin.
nied!di;s qvc venhíin roiucionar
em parte cielcrmlnsdns reivindi-
caçoes da clas-;e. o.iip pcln sua
naturera se. acham ligadas no
Departamento quo V. Excia dirl-

ge: c) revogação da portaria que
proíbe transportar dois passa-

geirc.5 no assento diantcl-o dos
automóveis; b) liberdade para
fazer lotação a qualquer hora.
enquanto durar o racionamento;
c) rest?belccimento doa perlme-
tros cntfrlorcs no racionamento:
f) mie seja facultativo o uso rio
boné; e) extinção definitiva dn
palavra "taxi" nos carros de
aluguel; f) trânsito livre nas b.u-
rciras p.".ra os carros de aluguel
a gasogeflio; g) maior urbacidn-
tío no tratamento á claSoe por
parto das autoridade:. Pela Co-
miso&ò, (ass.) Jccê C. P. Mar-
quês, Joró dn Moura Burros, Au-
gustõ Ferreira Lobão, Olbtlõsldá
Neve:;, JoRo Batista Tava"es,
Eduardo Martins Medeiros. Car-
103 Teixeira de Vasconcelos e
Anataliclo Carneiro Cavalcanti''

DR.SP1N0SA ROTHIER
j Doenças sexuais e urina- |;

rias. — Lavagem eiuloscõplcn
1 tía vesirula, Próstr.la •— Sn-

nailor Rnnios, Ifi-B, 13 úit lii
horas. — Telefone 22-3381!

CMTespdêcía para
a F. E. B.

Afim do esclarecer o pdblirosobro a rcmesi.i do corroapon-
dencla para a F. E. B„ na lia-
Ut, o major cheio do Correio
Coletor Sul toma p''i!,llco por
Intermédio da Agencia '.nolo-
nnl. o «egulnti?:

"O major chefe do Carrolo
Coletor Sul avisa á» famílias o
demais pessoas quo mnntcm
correspondcnol'1 cOm o.s expedi-
clonnrlos n.% Itália, qiiu nSo foi
suspenso o recebimento de car-
tas para alem mar, sendo aco.n-
8elbnvcl quo todos continuem a
onvlar suas cartas com n ir.csma
regularidade, afim do evitar que
og nossos bravos patrícios fl-
quem sem noticias durante o
nspaço do tompo neeerario á
conclusão do providencias para
o seu regresso no Brasil.

Em época oportuna e do açor-
do com as autoridades oupcrlo-
res, esta Chefia orientir;\ con-
venieiitemente ng Intoresindos,
fazendo publicar as medidas
que forem tomadas sobro o «s-
sunto.

Finalmontc, esclareço quo, a
partir desta data, fica suspenso
o receblmonto, em toJo o ter-
rltorlo nacional do encomendas,
iniprer-sois, jornais o rovliit.is
destinados .io pessoal tia F. H,
B., visto não haver mais con-
venienela no seu transporte, já
qtin o mesmo vinha sendo feilo
por via marítima".

Solidários cem Prestes
os Alíaifites e Costureiros

Eatevo em nossa redação a Co-
missão Democrática dos Alir.la-
tes e Costureiros nfiin tle apro-
oòhtar, por nosso Intermédio '¦•n-.s
óálorosQs felicitações a Luiz C.ir-
ics Preste.",, psia justeza da li-
nha prllfca traçada em seu hls-
tórlco discurso, pronunc'ctlo no
campo tío Vasco da Gama. na
noite de 23 do corrente mt'.?. A
referida Comissão manifestou emnome da classe a que pertence,inteira solidariedade e apoio no
grande lider co povo brasileiro,
Integraram a Comlasão oue nos1'ir.üou a-j segulnten poosãas. —
Josí Ramalho, Chiudioncr A.
Santos, Juüo Lopes Oájrtzcira,
Oscar Silva, Antônio Valèhca
Odilon Rosário, Dioc«:ano Mar-
tino, José Barbosa, Antônio S,
Bragança, DavH Frang .lanUlel
tó. Goídinan, Antônio Barroso,
jolrrio Santos, Étnico Andrads;;,
Filaderfid Mota c Joio Vei^a.

mrrnio — -B-ata**. «*• R»*
tber iv-rji.it» _ i- ií ji. n •
ít a»rM.~rtpiTi»i.ir» — t*i.i «.«ri
_ M.irtmi»". "O»**"***'* • "Ta-
i^j.Jt»" — • Hllb *> *•*•»•
«u«.

úr.Tiio — t»i : ii.tíie —
"B«--»oS«»" ««-> lr-e» l>ir--i —
A r-»riir d» nmto.ilt*^

oi»r<»«" - Tei.i li-itet —
•A*»» Oa tltorla", tm Abi, th»-
rttUn • tMt.nl» Monian. I» 14,
II, II. 10 e n hor»»._^

CM.M-Hi -Tt»!.iTívstía —
•¦K.pto^f. mtwle»!", com Ittnnr
UcMlman e aoa orQiitetr» e
1 ;:.:. Bati, 44 14. II. II, ÍO « M
hors».  ________ „

l''f«Vr.' - Trl.t ij.*i»í _"
**l-*it|>i>*» ii,» ileatírt**". iw» o o.irJa
« o >;.»... .1- 14, II, 18, 20 o »
bnra». ^^

1'LÂTÃ — Tel.i ít.1017 —
"tlui retrato do inulhtr". cm„ E.
a. RablBMin Jn»n Benneti —
tâ II. 19, 13. 10 » II hor»-."lllíX 

-
*A muritio d- rr»nltr»»t»ln" —
A paitR du 14 tort».

VITlilll A — 
"Tel. 

i lí-tniti —
••r>»»-!i» ,1» Ssnau»", com Ficd M»o
!:.:, .v e i:jit-.r liaSVck» — le
II, II. 18, 10 tt SI rwra».

Centro
ii'"" TBIANON — "A mOTt»

dr Mustollnl" — "A fiirl» vint»-
dor» 0 ¦ IUH»no»" — "A rtnill-
çli d* Alrminha".

i im • i O. K. — "l'l»»Tint-»i 6a
Mui-nilnl < «ia »r.i»nle Clara r«-

"RcnAtçfiO Ub Alem»-

'i.. • i..•.-.;:

40 ladrões" »

taccl"
ntia".

«'(H.IlMl.ll. —
"Alu B»bl e o»"Amor n ar«nel"!

KMHIRAIIO — Tel. i 41-1145
"Duiw g»rot*-, e um marulo",

limai, — Tíi.~:~4i-i*i8 —
"Queijo Milço"^

Pl.niilANO — Ttl. 4J-»ii74 —
"A üiierra raudio" e "Sintonia
do p-jsortdo". 

lltl.S -"Tcleinn» 42-0763 —
"P.v-accm para Mar»*llia".

MKM nr. SA' — "Sublime »1-
vorada".  

_METUOPOLE — "Emílio oZla".
ntIMdlt — Tel.riJ.SflXI 

~—
"Vlvrudo de brlau" e "O farol
du «oplflc*.

I'll IT 1. A R ----- Tíl. V 
"48 

H «54"Módulos" o "Arus do tomiicB-
l.-uln".

REPünl/lOA _ Tel.! 22-0271"Supcr-hom"m"j

mo HRANCO — "Sob u luz
dan estrelas" e "Rural foragido".

(UiTjOia -, Tel.t 4Í-05II —"Mlmlo em Moscou".

Bainos

A51»: 111 ca _ Ttl.l 4S-4519 _"1'aclo rio snnguo".
ÃM1!Í1I(TaNO — Tel.! 48-4510"Oh! Mnrleta". " 
AI'O1,0 

'_' 
Tel.i 48-4098 —

"A rnlnha das selvas" o "Sol-
rtndlnlios diw ornblas"^

ASTOltIA - Tel : 47-0446 —"Um retrato do mulher".
A vY;.NIIIA - 

"Telolnno 
48-1607

— "Malandro do corte",
BANDEIRA — "Olho- vidrados"

o "Itosclrjl tlorldo".

HKMA rLOIl — "Anjo perdido"." 
CATUMBI — "Fusa" o "Can-

tln nd«« vaqueiro»"-
CENTENÁRIO - "A sultana do

corte" e "Por còun lulmlüoi".
II l'1-.'l.'UO _ Tel : 43-8IS4 —""Malslè na alta roda" c "oBla

de cristal".
Mil MIN 

'._ 
TeírT"Fortalern? voadoras"

cor astuto.

tAsrnvB - Tel t »• «4H --Kr, ttoki» *»l Par»_» fo»»*»"•
leím'-. TM*™*I*Ull -•A ertletitl»"' » "f»i4 tuiaiat^
•4imRl.il -*Tel t l»-i»t» ZT"Arw e ^lutada" « "C*i* t

car»".
uni» RXO _ T»l l ti W*-Imw 4 eaiuoiila" • "O lerre»

eu «ont".
01,1-tiiÃ - TeíT».».!»» _.

nim i*»nsio de mulhn".
IIRIHtTR - TelJl ll-llll -

«Al» Arrtt-i","f*«m »A o» pombo» irmã,*»**, _
PIIMTKABA *f»l i I* IMI*

"Q-tro soei, mereru" » *0 tu-
mio do or»l4". _____ ,~ 

l'KMtA~-.~Tel.i l-.-1'ít -
"Mb1 4 ItlrtKi»»".

QIMJITMU — T»l.« Uilh-""Msrwce-.". ,___""itAllim - Tei i Íl*Io»o -."O trem ,1o ítabo".
IRAR — 'tyelônei 4T-"imi -

' 
l ¦ d» »-.,i. ¦¦' ".

"itiTS 
— T-tttofl» tfTjtei -"Ura rttralo d» mulher". ___

ROXV — "Cl»rr» eecarlatt", »"A pequena do cabaré". __
8TAR — "Um retrsto d» »«•

lher". .
SANTA HEUNA"Somo» iodo» Irmlo»".
S. CRISTÓVÃO — •¦Bneatltt-

t»l i. : ¦• '¦."¦ .
— 

H. 1.UII -~T»l,l IS-íltt —
"Pacto do wr4rut". i

TUITha"*- Tel.! 4I.4IH -
"¦Anene Luptn" e "A -t-ra» »»I-
telrona". _

TODOS OS"SAKK>8 — "Rtrt»
sem dono" o Um» nolt» lar»-
gueclrci". ._
vi;to"— T«l»tofi»: «TiJII -
"Morldarta dlvertld»'* f "FWet
do mnl". _

VH.A IIAIIKL — "Ãr«4r.e lu-
pln" r "Etcrnn «olturoliii".

NITEHÔl
" 

uegu" •IDBR — "A pírolj."O terror da zoua".~ 
ICARAt'— "Dfivld»'^

IMPKRIAti - Ttl.
"Inferno verde" o
maré»".

ODEON — "Se»*0eí paeinl-nir'" 
RIO BRANCO — "Vendedor 8

-nllatfrea'

t 1120 —
Slntr»wiJ

vidaPi-lhcta d»
1TAMAB — "Estranho cmo do

dr. Ktldarc" e "Od segredo» ca
Ilha tío Tesouro".  .

PETR6POLI8 I

CAPITÓLIO — T«l. I 28!
"acs-xes pasiBtempiVj' PEfliÕPOLÍR — T«l.
"Oo emoru d» ECyurd
Poc".

li

! tC«0
Ali. a

•rililO — TM. :
OnroírKHor astuto" e

toit -
"O Im

ESTAC10 DE SA' — "nemavnn-
turados oi quo nmoin" o 'Tnrle
na» trevo»".

. n»-1311 _
C "Rosolml

«¦' Si \.l A !"• _ Tel"Olhos vldratas"
flot-lt',0".

OUANABAIt.l
'il Ml \M 

'.
"Quadacunnl".

IPANEMA - Tel."MociciiíUo divertiria"
eaiu".

"Mndame Cnrlo".
Tel, i a2 - ií 13ô —

47-33HB -
o "Cara n

Tel. : an-(t(l',2 .-
o "A eterna sol-

¦IOVIAI, _"Ar-em- Lupin"
tclromi".

MADUItElitA — "Vieram
lllltar a America".

dltm-

¦4«- 1«MI)"OlIlOÍ!
11. II mms.v _ Tfi]. ,"Jornadas hcriMcns" e

vidrados",
,11 I. T II"(I Í'ÍH>ÁÍ!,Í"hÃn"a~ —

x-.'.iK.'fi'i da ItUKMla".
MUTUO. T1J l' t' A 

"_--' "CaricÜÕ
ila llúHsla".

, tEAnmm
le- ¦¦ . V< . ;. ¦¦ -, ; 

¦¦¦{>!;..;:¦ ¦ v-.'::i

.; iki.iii, uniu «i - Teiétunes¦ju- , r,M i _ Fechado,
FENIX — Tel. 22-0140 — Arai-

nha: "A primeira da cla*»e", »
20 o 22 horaSj

UÍNAHTIIIO — Tel.: 42-«" '
"Berenice". 6» 10 c 21 hor"-_

GLORIA — Tel. 22-9446 -
Amanhft: "O tal quo M mui,.'-
res costoin", as 20 e 22 hor.-.,

J. CAETANO — Amanha: "«W*
reu sou eu", 45 14,45 c 21«
horas.  ._

MUNICIPAL — Amanhã: "Chu-
va", te 21 horas. .. _.

IIECItKKi - Tel 4Í-8I8I ""
Amanha: "Bondo da Lalte", I»
20 o 22 horas.

RIVAL — Ainanhí: "O Ppd"
daa massas, As 20 e 22 horas. —

BERUADÓR - Tét.l «-Ú44a
Amanha: "Maria vai com -

outras", Ar. 20 e 22 horas.

São segurados no
Instituto d o?

Marítimos
O ministro do Trabalho apro-

vou parecer no sentido tle T'"
os einnrenados da Conipenhl»
Porfc oi Pnrã, hoje S. N. A. '•
P., que trabalham no:; Bervlços <j
carga e descarga que se desenvo
vem nas instulações portuárias-
devem continuar segurado-
Instituto tíos Marítimos.
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RfflO MS TÓPICOS PRINCIPAIS EA LEI ELEITO-"
RAL • EXPOSIÇÃO DE MOTIVCS 00 Ttl ULAR DA JUSiTA

1. a.çwi» i 2 de tleu.tt.ijro t & ds tutu *-. Volo
i t.2*i«».o, tiirftt. e itsn.it ¦»- Ui que iâo dei-
ta.íi e es que tino p-itkm iSüiMl — CendlçSei
èt e.eíibiiiiUtJe - !'.-?:.t! «. >.. M.eku.1 t e?m

tie iles mi! «!eií?r,a -. Aiitiiminio
Mito t!e noverVo tjiii

I m.rhHiB
no

fl IflíliHtltl A*i»«.tl«*!l il*• «
«-.ia**» •!-<«..i.f>t m» nm «ja
i mm a «ífüiiife onmvcio
a* aieiiiaa m rninpr o pre*. •'» I#t a.->«*.«*v»,

DnatanUtUaM eenhar r*.u.
i ui:.-.!;. li.i-»«;!.? V ij-
, ahiraia d* Reemita dt»
fitâéai Un.é*» d» n»>.:

,'-*rt*« a Itutlt* «a til»,;!fU<
• «Ha i•*..., « .'.=!•-'»'.«.. c«
,i. tU«t.»,-M «| (ti 

¦•)«,. ,:,
i -uio».**, i«u'a!if!ri «i »i(.:£.

., a «iiai»| « *, |,5|;i« ,
>, i*fir* o an I4 d» Ij»i
...latlrOíl fl i> «ir

! íi-in» do cnrirria ano
i !>>ttimlftm a kl «>• .:,,u.,...

r >' m »mim citado, «.u» aa
>i dai •:*,;'>* ; m» .. «».

| • t»»'l-.»-;« (l*a . :,-.,-!-• *
. ra t •¦ ri iu i .-, n»* r '¦••

'¦ n, - fl--.. êã •¦¦'¦: il*i
: malta* «liiee*» paia •• P»i•
., »«.ii« a pira a* A«*«trbl*.»«
í -, .»»«as fo.trmfM-.:?» c«.i.
ti i!« ta dia».

A COMISSÃO «OABO
«ADORA 

1 l.n obrilunrta A,ucl* dt*w>-
>¦> coniuiuricm»:. o M nti«

Pila da Jui'tp, ai|tofif>iii, on
tt» A d* m*reo. o mitiltiro .' <*
! ahir». vlcu-pr** d**»ie ?¦- Ho-
jrna Ttibunsl P»xlfr*l. a

mirai * rntn:*a|o de ittasit-
iria.1 e |urt«ni «,«•? tetra «l*
«ibjrar o ani*-pro|tlri tíe Irl

literal. A (.'wni.1 foi. tmt-¦ lUtnrma, c,.nii;i-; ¦:» •'. ae-
ium» lo*m*: Mlniitro •'••.* i •

•Htrea, pre»"dml<*. dt*»n.b«r-
surfora* VPtnte P.tstitw e La-•¦'¦'¦• d* Andrada. dr. Miian-

t* Vilivrd*. ta>pri«*nlante d*
Oreatt .?..» ,1-. n-i - a o pro-
.'•«?or Hahoemvan 0<tim«i***.

rtsndo o» .-. i. '.mm:.. • nu
1 - marco.

W3 SUOESTÔES 
4 A SO de abril, a Cotnla*Ao
t|>re*tntou o »mr-piu|tto «pir
í .1 no mesmo dl» pui)lic*do na"Dltrta Oficial" para mcbei
tuaawWt. O Ministério da Ju*-ca providenciou a divulgação
do aute-projeio em lodo* o«
> iMdo», a o ur.i-rr.-c que dt»-
prttau foi de ul crdrnn que o
prato ii-.!-...: de ta dl»* para
i-ftiiar *uc~:«~i leva d* *tr
prorrogado ale o dia 3J do eor-
rent». Iletebtii o Mnlilerlo lie
tctla. a* rfílM* do pai» Ojn
iin-i-..!-.-, b ',•¦¦> revela quanto o
Sivernn andou acertado aiihinr-
*ndo o nnte-projíío a critica

-.< !--.--.-:•• :••:•• :./•¦•-

uai*. Pnde-ie afirmar que a
oalnlâo aplaudiu o ante-projeto
m aua orientação ,e nos m*u$
iliipot.tivoa fundam nU's.
» X» modificações feitas pelo
M.nlitrrlo ds Juslica. tendo em
viit* *« emenda* sugerida», fo-
raat u tegulnlc*:

DE ZMIL MEMBROS IN-
DiSPENSAVEIS PARA
CADA PARTIDO 

**«.'ti|!»*, *f* ||tf „, tt |.f- l
í» «''icfftiti.. Cm#|i!», pa-ma. «5 itjnai ptt* »» Pífi.
tna *'-!•-' » r-ü-.i-. t»
tlemitat**!; * ** Awm»»!» »« u
at*»l «as. m*».»* d» ara/ar a*
SMM« Maititi d» amai'*i« qq»
mt taram aüitaifai. Pai*.-*.
IJM!.| ,,, jí:,.;.--!, i|:, (# tffú.
Hiialatart ri*» imm «ihm»vi
llsai-inila ,..i|«.'«..| a»
r«mÍK**t 4» alíiiMiliíait (tu
{¦ralstii, erniettt* d. eif*t1* *
bia*Prrt» q«# r»-tf».n earga»
iti'b!#t"#, iftunA a* »¦•••: 'I »
i.jo ;••...«... eaaifcttter«M A»
l'»ir.*tat ['.-:¦¦-r. o etriinra-
da llrait* rtr*r#4o na *»«t <i«
Min .!, r- . *..-. Altia. ala*-
laadOaMB, n«;» p-nin, <•<• ai-i»..i!..).'„ ..-a,- -.to a ttnMia*
r».. 0'* raRiiiPiInta* d» tttl r
tJH aií* d aainaiiam o»r* »a
l.;.m» ra* *.i*>«W, »? cvMd't.0**
d» *>|ih'lí4*o> pr#tt*itt t-a
("utiaptiitriti a ra» IHi criPti».riaa.

7 Cf <•!<> Senltfif P»**id«i>ir, qi»?
O •;,¦'¦ »'!I«P • ra ;l(i M-il-
péfití «* Vmt» tualiiata no«fntlCo dt aftiffurar ao pai*«l#!ít»íit ii.i-t«Ms» t Itvrw, |*<nit'
lanei «.. iianu i.-«.r-,r, a «*•
colHa dt teu» Aif!t*n'at » do*
*»j* i.-•!•-*.rr.i*a:'i nt« aiiam-
l>!»"«» oaMiu-fla,

Aninvill-- a apaiHunldad» ;--«•
ra trunfar a Vnia» tt«.-e!in-it
oa p-atMttH «•» ni-.i »n»ta ara*
fune-o it«pa(ío. — p»n Té dt
maio da lalt — .»• Acamrm.
n»n m.- -a. •...

A LD

m waixaiit Oa .*t**f*ii tape.'iajeit* em msMk nfffi»
lítl II*-* 6tia» êt IWaSafí*»*'
¦aaltaal t4»«» *» triMaai a n»¦wa 0«**i ** tm*é* m *r
(ai.liti' h*!»". .;«.» aaíM'* tu
i««a» «, ItailltB atvtsaí *&*»?»»
H tbc*^.. MJHMla at» II*** #»
"í» «im I» Piwr-í»»*'* B«*-?#»l••á«« »., tui «tJiiaav ¦HMat
I* tl»i*.ar«. t*«*itw imã* **»>''.•**«. B*a WiMb. aala», i».... *.
«aBi» <--»• <*.*.«. O» tt,»¦ **: N..--- -. t«t».tó.l«. .. r»H* «,. h-huj.
étf ri.-,- i .I • «fe* wa.l-1...,.» «a
»..•» «u «a«4aVi •* tt »««•»•«¦ l»«
i .1 #a »i#*..U* »• !-«...i«* *«.
I» a» l*i-*«vi*.....? ti*»**- »"
i>, ¦;¦. . ... , O,, ..... ...»

/*»»«_ H-. *a«*n »«*-t/«i aiaaa. *
(*j..«»t* a*i» a»* «a l« l}| Ha «tua
ÍMMbtai

uaa «n?«a* eijuv-m»»!* ,
AH .11 - tV*»t«lia«i • i«.ii» tb.
«ata • i,-.,*->i a» .' <¦> * • •
teto, t t« -«• o*»** »«rfii*í «**»*
»• «i»* *nn. B Titt>>MI Bí» ««a!
t*'«i.f» *,..,. i,4 *apc«i«a, a
iu* la/waiM ^ Satalaa •»••''.•
Il,i • p»» «*i». ««aa a*»»» a»¦<¦* «(•*•. a J-.'« itóí»»j* a a»
rtlt*4 Mf» b ,ai.ii, .»tt'.M*l Alt
I. IM J «» â HUJ.U ».-f.
abatia '¦*'» at •• •• -¦' • a» ¦• i
ia >«•'»-• «m a» =-«•' *<¦> '¦ <-, pa.<« awav l;-i. Alt II » CUatWU
aea j *-¦ *i <¦-;'-• • •«>»
'•«¦H» « «í!la!tl. n«t*r« a» 7"i-

. .... «,<,i«i|,t ... «Jt .«.; Bi
i***ii#i na ptaatfMl «áil««»ia #
=:.t.l»-iH»l « Dla»l!lM»()t, » ....
ettoíO ¦• ! •¦a;!»*., a. .,(,. I i «,'..j'-. ti.n . .w », aua»Mr»*t »..
«%•«* t* aiailtr, ,ii, yj ?*<.
Wtat «>n i--...-,.,.(. », • , eít*iin.a»««U*» »i aaãMai o i»»*;.¦ ' . <. -.:.,-, 4*. .,,,-. tf,
Mpwaij h «ti ..i.,i.i..._ *<*• ;'•-¦-.* i«. mn«a laaaatam.; «rt II!. t<v'«t.,»«t, |M,l'f»rtJ»

'-«,-íat; I tVf^u * *!** •*« jt*-
HÜ ãnwail 4* mm a»*, **#=
ata asa» «• mftmm «• «a iM| «?*«*# lj»«*t *a« «H'««. * •*»««««
4* -at» * _>aJ(i IKIAIÈâ • -¦-aiaAa.-ra -|
«.»»»*.- ala í,.t« **«*'«.*» »« ««0:
i ... ., »»,«*» «a* r't«Vai«a> O*
#»**¦ l»ifa*l^#. "»* «#•*» *4r*#-
t»H»>» «MM #«»?» «ai**ra» «»»>»
*-- rfStNMl ftn*»W**. kl 4«#B-
»M HtaU e«i* isi..f*i ar*tf*t*
a» <ít'».» ***». <»«»** a»!it»i -..«)
M *«•*.*»; || f**Hjv «a -í>4«*M*a-
asmiüa*- a«i nw«.«»-*i a"ts# *
Ma«*..i*. «it ¦xavujfiti. <-.-» pr*
mi*»*!*-., ««ai* *„+'-«.» «a a>l«*
m**u» . < <*w»i «..«* .«•*» ai lã
ti* || «aa «'< II KW**»*»» «ÍH-

I» |M»«*t.ã*» *«*.•»*«, B«>
ra ttltMtti • »i+i*aMhlM ^ttiattl
tt>* ««íia** M> l»i*<ia«,«WMtaa BMCís.4 una »ua«M* » Mt aWtatiat
*. i-s-v BtmiMtt a»»» a» ia» m
«11 JI |*J**»»s « IH«AaV * #V»«
B«.«l-fJ'*J # i*i*«íjtt#» a., «na**!**..-«rf W «aíatf-f u» *,, «Mt*», a»***».

IIAi» »»'•»¦!¦«« BfAriOPAHI .
*»|. W " A* Ala,». MtMtall
rfv*» «*«*»<".*4... ..**. * áMHH
ié» a» »»*«-'i|»a ta*» -üt*«* Tll
«,«»• *>««..«-• i« li **• «a-
»a» a*a «t>'t**». An it - caa
»«i* ¦«.»¦. a* JMiiaa IWfVann» 4*
4*H «-^aapi* ata t--»,.a'» |#M«ti.-
titata 0t*»t * ta.»ij.wí*a|.., «a
.¦IM*» Bala. TIWH.M! RM4»a»| a-
«i- 4a>* a* Ou»*'» •** »^»» **-
«tu •*«• a ?»-« pifctafiw An
it - «Bela*!* | jt,fl(» Bteamai
*r"»* ai «;•**•* itituadM «•«
raawiaai «>*« aillvrma anafta.
•M 41* ta lati »f*ít- 4» ,»»»¦» a*-*
• ...«.:«•( Alt It - IV c»u
tis. • wanati-tai «B*f Iümkv S*«-a«ii ma inu miíiwK p«*M**> «ai
laiaaiaMaijA. I,«*l«* pãUM t«.»«.i.»
laálW rwaa •». •*» Ais A — A
.It-ai* |..*|i|» P-*»«4I »!í t*i» #a>
a*ttilB*«tai,a. <J.pM* K|la«4«a» o*
•Matwt» it.it«iiaa<> a MtptBdta-ra,

no ••• i •; \\". •... - «ti. tt -
r-t«» « dMaaHWo *.«*»»••« *
a4»{t,*i(!H*i«« * iaM«-,r*«. «** atas*
II Ali, ti - A .i«i»|«l!•¦-»;?«. *
llttnliaW ti.íirf»-. t«rt» *t«i*4i-
ti' pii • i*-,*.i;!t^. l. 4» tal*-
,.¦..».•.. «•;;'», 4i»««i»!»*

rti -^1 «a ' _l I li 1 yi* *_jâ kSí ¦ 13 W l >§ I I éh a l vllli il15 %I Mm. ^.- «ct 
~l - ~IJP ™l • »-—' JI D mm CS m^-' h-.w ^LS aal •« ~l ~' *&» «B ~i » vt«t«t»ia-a

 Ml i ii ~ iiffi -¦ " '- ""  -:" ' -"—- "— —.¦.-—- _¦.— -,.,__-, ,.,n i- ¦¦ an ..-nan-ia-i t~~

M --.'.aiaa»*..:«.. a. , ,,.M-Í»i( ». I .. t ,4. li. 4** tlfaul-it*» fúMi-*n. • «^uctf uai »«i*iia.:' .- t|iit
«a a»*?'.**,. ti*t ¦ .,, , -;
•»«* ¦ ?. i.-i. .. ¦ ¦>•! rt- u.,¦ ¦«*:i..'.i». !.- mui'. 1 <» t»(tnw-*
KM «.. !...-... ,...,, h, . 1

».. «»> <it«i»-«* .-i.'.f,-<*-' i«»
.•imi'. • UM a« <»•.-.-:« ••.•>
aa i,t -..»'«• •.«• .. «-«r» c. •-,.
»«<¦» «H* A4.««•¦»** * BI JUttliKK
ia» On» Cí*i-*;,>«.» rVfinaU tf»

1» «**» *»i* #» a««» «*»*»M»
^jaat«*a t, tm m>»*m a aíii»
aaa*!»***, wjftiy#iai!
m*^f* *1ejí^tlafaíi^*^sj ^."^'VbHNNPf^ WrT

1***^» * a«r*»!#»(ai. #»«J M
«•in».nt-'»t -a4*-ta«»V« ft» li*»***
Mala, au»«*^ã»> • «a»-*•--•**a
*« »i - a ,»«,*„ *, trtafa**»<**-,#(» »«*<!** |HNBaãMaa)>p a *-»* ta~atnt, *»j*r»« ti
r.*. 

, *. •«.* •. 11, . tata».«-. 1
iw}») «'«aata»-!» <*»*»!** n»

ftao i» i««áí*^«i i***a^*ãtt*)»» l
l=* k O «a* If ».)#'*». O"*»* »-
ütifi «*rt»»íi««*> a** iw*si»i-«
a» «**•»* nrattvai i i«a»ttiw*<<ia
B* a****** p«*tS*S* «Wa» *»*» f at»*»
a m*.'* * iitaitaatfa a ria mata
h, *-- tm IR*''*»»». »}.•-»*
i.« B.I..-V,. t*<i*aH«a a mal»

1 *w«M *aj-.»t.!« ivftAaa, •*<(.*>»•
#*¦ */«aiié« i*4*»-! «M»*»«a«*». aa*»
«« *» ««II laWííl»».* 411, » -
!».# a-aau*» <!*> a*«»«l*« a »» P"*'

nt> Ofémt, m taat**i a aja» *?
nU-í* » Mt. W mia «MitMia *a
JWaWtlV» 7»«-*»*M B*»***H. ai*
*- ** *,» «*¦** MMl t-a ã*»i|
MKltt ?- |N«*4i.-.. • q-*|.'l«r
«.«aiia» n«atlBM, i ia* •• e**
«'.-*a*«. ^i|.£ri|.'.vr* «a. i-aaií*-*
avatiKtrta* «w iialafã* «ajaia»» Oaa»
I» »»*aW • tawftaaiW «9 T«»»H.*I
rtiãaitrã * •.••« a» *«•?*• aa mi
•**'a* a a IIT»4w *!t|l~a| fM# •*
Ite» «1 «II II * a#|» l«,»*i»,»

I I • . «> t».i*-l,*l a«-a*at>al t>. .
t»'* .«.!--«,i««. gãn *--*-* laaMi.
a*4*> «am<« tlata>*«nla t-. v- i«
i> a*«.¦-!«¦¦ Ali. «I - l»t at*ail*<#
«4* a»«» «»»ii«a»*( t*a*.as/aa»««s4'»
IM* i--»*t«m *«.-, ni«- iu l««
if-««»».-* 1 *» iWt »««,''*•' ai O» **¦*
»«a.wr«t> » *•« i^picatA ottm>
S4»*b4í> » ltv«»«4S* •« »«IW<4 ««*«
a «-.«ala, «IM*» M t * aMlíHBtf»'»
», *?« iMeatt* a-tatt» t-MiSfala
anant - O iasn«ti>«ai»m «*?» ¦a»'
iniM* tm qialqiiii aa* Kr»>ti»i.*
tfftM*u>M<»; ai liiNla »tow»l
ttataTMa h* *'.iin»n«rt.s«*» *>» a*-
ttan.. a II «ia •?* II a* im***»
14 a» s»m «alai «'• ra ?
na aula a» i«st •! *4 ««ü bs«'i«»ii;
ai tw:*:u 4» Kniwtit i •«»«.¦
d« t-'«' ««ti!,.» omnaxani* •¦•
.1.-UÍUMI.J aa OHiwi t»-4*i.i.
Oa ta» «*«*»* «rnítar-fi» a»« *»•
..4» » t - tafiiMu»» a* aartn*
t» «at*ii*r a» wtt»iia«<i#. ai ew.
itfltaae 4» i»«#-j'»i* tf» qaaaiaai
«ai«fait» a» B»«i««4\ «t» An»»*»-

O inle-projeto adotou o *'.ste-
rn» de rcprcstiUaçao nroporolo-
nal, mu n&o lhe corrigiu os In-
convenientes quanto A fragmen-
:-.','.. partidária. Antes os agra-
vou, permitindo que apenas cem
ti •.•¦•:'-.. pudessem . constituir,
um partido pcílUco. Todas *s
em«nd*i apreaentadas, nesie
particular, visavam corrigir
esta dclormaçuo, ^ugerindo fos-
s:m os partidos obriRatcriamen-
t« de âmbito nacional e exl-
glndo um numero do eleitores
(jue tradutlsse força ponderável
d* opinião, com programa de-
Unido. O projeto que ora sub-
meto a Vonsa Excelência, 8c-
nhnr Presidente, estimula a or-
ginlzaçào do partidos nacionais,
exigindo o minlmo de 10.000
eleitores em cípco ou mais clr-
cunscrlçôea para o seu registo
nos tribunais eleitorais.

SIMPLIFICANDO A IDEN-
TIFICAÇAO

Fato algno de relevo 6 que as
emeldas ao nnte-proeto na pnr-
te referente ao alistamento ti-
voram por fim facilitar a quali-
íicaçfto "cx-offlclo". A critica
mala veemente fe.ta ao nosfo
antigo Código Eleitoral tradu-
zla-sc no encareclmento e com-
plexldsde de provas para a
qualificação eleitoral. As emen-
das, por Isto, visaram slmpllcnr
as provas de Identidade, fácil!-
tando o direito de voto a todos
ai classes o categorlni* prefis-
«lonáls. Obediente a esta orien-
taç&o democrática, o projeto de
decreto-lei ampliou o nllstamcn-
to "ex-oíficio" o ncelto, nara o
alistamento requerido pelo In-
teresssdo, todas as focllidndefi
Já adotadas no ante-projeto.

LEGISLAÇÃO DE EMER.
GENCIA 

pala clea

O projeto da decreto-lei mante-
ve a justiça eleitoral como foi
organ.sada no ante-projeto,
«tendendo no carAter de emor-
gencla da legislação ora pro-
posta. No tocante a apuração,
aceitamos a emenda do Presl-
dente do Tribunal de Apelação
do Distrito Federal que man-
teve os Juizes de direito na pre.
ildencla das Juntas, tornando,
porem, mais rnp'do o processo

QUEM É INELEGÍVEL -

As emendas ás condições de ele-
gibllldade dofinidaS no ante-
projeto foram de duas ordens:
uinas grgulam a inconstitucio-
nalldade das restrições á capa-
cidade e!clt::ral, outras as man-
tinham e até as ampliavam e
outras limitavam aquelas res-
trlcôes ás eleições de Pre-
sidente dn Rcpnbl'ca e gover-nndor de Estado. Tendo a Eei
Constitucional n.° 9 prescrito:"Suo Inelegíveis os que nfio po-tiem ser eleitores", muitos Ju-rislas opinavam que a lei or-
illnnrin nfio podia ultrapassaras restrições constitucionais n
capacidade de ser votado. A Co-¦nlssfio de mattistrados e Júris-tas entendeu de modo diverso,SfgUlndo a doutrina dos publl-citas o a tradição do direitoeleitoral brasileiro. O «isposi-"ro constitucional não rèstrm-Re R competência do legislador
ordinário para criar outros oa-aoB de Ihelèglbllldádé e cie ln-r'-'aipatibilldade.

*'; Qunnln As eleições para Pre-¦idente da República c Gover-

Pi.tit.tr.it» aqui o* intncinaiifctiltio» do dtneio.lfi n t aW
d* ia úr mato de I94A qu» ic-
guls, em lodo r ptti. o alista-
iiifnto rlriioral e aa eH^côt*
a que «# rtft-ra o ari I» da t^rt
I'. ..-.um . n»! .. J .'- -/a 4t
f<n'ti«iic» i!c |JU c aiiüiatlo hc-
Je:"O Pmldtnte rta R-pdblIra
U'*ndo da aitlmucln qu» Ihr
eontea o artigo ISO da Cotia*lUu.çAo. deeitla:

QUEM DEVE VOTAR -
ivraonvçAo - Art. i« -I ••. 1*1 irtub. ri» teoa o p*t«. o

i--.' »T.»i,i. -•:,.•.! « «* a|«ic6*i
i .r «*) ••!-•• o art. 4.* d» U,

C'i»»llWrtf.na» i, ), í. 'i (i f».
•••'¦¦ tia 1»U - AH. - ato

.-¦¦.* im ii ,-. . ¦¦.. , <« bltl toi.iro .-a., maiuir» a» •• «att*
»:••'.- i ¦• n* r .,,:,.,,,1:, . i» tt*»ta
|«l, Alt 3,« - Hln v ir... allaUf
n -:<¦¦• ..-•• »i cv qu* n«e a«i
btm lar a ...,,.. • t.i ... „,.!.,.
tei em taivicn auto. «*lvo « efi-ciala: cl nt iiini.iii.¦,. dl ca «tua
t»ti«.-rIU. ¦-..".,:. Ml dalldltl-
vameiil». pntnttm uai drntira. pollltra*. Art. | • .. n aluumrntn
« 0 VOtO «to Wi:l,..!,::. . juia ia,
lK.ullr-,1,», ,r |im t ...IU.. atít».
»..;«-.. *) ia. i-.-. .;<: i, ai ia» mala-
ir* d» es ano*; ei tn braotirima a
•errito do pata na r.iran.flto; dl
oa «flcuiia daa f.iiçaa «miaiiaa *;n
aaniro «ttvo; a) o» furjclrnirio*
pulilirft. rm toro de Crtnca eu'-•;,..» fora dt <cu domlfllio: fl
o» ma»latnktloa: g) u mulhvrm
qu* nlo «.etc-ain pmlta.»0 turra-
Ufa. Art. J.* — O ílaiter quedalsar da voi*r aô a» calma de
pana lart. 113. o." 3) ae provar
juito imiifdtm-nlo.

A JUSTIÇA ELEITORAL

_. ARxina út—;.¦,. a'afleucJÕT da ;.- . • :-.!¦ lat. li* „.
ar>Kitlnlr orj/toi: a. um Tribunal I
.••:-:: na -:¦•.; ¦!« Rapúbll- |cai b) uir Tr.buuai h. . : :..,. pi
caplul da cad« ¦:•¦ i • e no Dia-
trlto F. .•; .; o '¦.!¦¦ ¦. eiailonlt:
di !¦:..•¦« r-. ir. . . ¦ mi. rapltila.
romarcaa. ir-i.n . a duuilc*. P«.
r.l.rafa único — <)• --••..- «líl.
torala tio ofcrlfMtorlo* e nlo ln-
tarrompem o Intc.atlnlo ita pro-
liitKjlo doa fn:-.. ¦ ; .i pafa
rcqulsludoa.

DO TlilriT.- w. SUPERIOR -
Art. 7." - f. o ;¦-.-- . o Tribunal
Supertoi da cinco mambras, que
tto: li n Prtitdentc do Suprtnio
TrlJiinai Petteral, que * lambam
¦eu presidente: 2) um niiniatro
do Supremo Trlhunul ftilrrftl. -j-it
e aeu vlrc-prfaldfnte; 3) o prr*l-
danle do Tribunal de Apelação .!.
Distrito Feácial; I) um dcaembar-
radnr do Tribunal rtc Apelnçlo do
li. 'ni . Federal; 8) um Jurlit*
d» notarei saber e repuiaçlo III-
i.-.-l... a i.« — o «cpundo. o quar-
to • o quinto alio datlgrmdtw i"l"
im. iiin.!i do Tribunal üuperlnr
f 2." - Na caso da imuedlmcn-
to, c nflo exlitlndo "quoiuin"
o membro du Trinnnnl «.ub«tltul-
do por peuoa da mesma categoria
tícslKtiiidii pelo prealtlrnte. Art
8.» — O Tribunal Supri lor íun-
dona cm tnslo pública com n
presença mínima da Iréa (ai de
seut membro*. Art. g.» - com
peto ao Tribunal Superior: m ola-
borar o «eu regimento Interno c
o dos Tribunal» Regionais; b) or
gant7j»r os serviço» mie Jt.lQ&r no-
i-i';,.i..r.,i..„ requlaltandu, para laao,
oa funcionários federais, do Dls-
trlto Federai, eatatluala <• munlel-
pnls que entender, e dispensando-
na quando JulRnr conveniente; c)
decidir os conflitos de Jurisdição
i', ire Tribunais Resino!»* u .iiil-
ri-.t alngiilares tio Estadas rllfe-
rentes; d) adotar ou sugerir ao
Governo providenciai pura que n.«
eleições m> renll7«ni na» datas fl-
xadas nesta lei, e se processem de
acordo com a mesma; c) respon-
der, sobre rn"'"1» eleitoral, |a
consultas que lh forem feitas por
autoridades públicas ou nartldos
político, registados; f) tulgur cm
últlmi instimcln os recursos lnter-
postos .Ias declcftes dos Tribunal*
Regionais; g) expedir as tnstrti
çóet que Julgar convenientes D
excctiçá desta lei; li) regular p
processo dos recursos do que Un
cnlba conhecer, ou quo pertençam
ao conluelincnti tios Tribunal"
KcgloDuin, i) requisitar ã necea
sarln farça para o cumprimento
daa mina declsfles ou para o cum
primeiro daa dcclsóes dos Trlbu-
nnls Hrulonals que o ióUoltlfrern.
J) ordenar o registro dos partido»
político» nacionais c dos cândida
tos a Presidência da República;
k) apurar, pelos resultados pnr-
ciais, o resultado gcrnl da elclçfto
rio Presidente Ca Rf-púbtlca, procln-
mr o eleito o dar-lhe po3«c; I)
comunicar uo» Tribunais Rcglo-
nnls a data tm»-'iio deve ser Inl-
cludo ti alletoinento um todo o
pai-. Parfgrnfo úqlco - Serve de
Procurador Ocral Junto no Trlbu-
nal o Procurador Geral da Repú-
bllca, que opinar* em todos os
rccuiwis encaminhado» ao mesmo
Tribunal, no pram de trfis dias.

DOS TRIBUNAIS REGIONAIS -
Ari. 10 - Compôein-ae os Trl-
bunnl-1 Regionais de olnco mem-
bros, que. elo 1, um desembarsa-
clr-r que e o prèlIBcntDj 3| um
tlcsembBrgtidur, que e o vloe-pre-
ndente; ai dois Juizes du Dlroltn
cm caria Bítatlo è no Distrito Fe-
Bõráli -li um Jurista tie notável
sr.ber n ropiltCÇtld Ilibaria, S 1.° —
Cs membro» do Tribunal Regional
,.í\o tlbalgnoAos pelo prónldénli po
Tribunal Suoerlor, ? :>..<> - No
caso d' impedimento, e nao cxls-
lindo "riuorum", é o membro do
Trlbunn.1 substituído P"r pessoa
da tuesma cntcsbrla, deslsnarla ye-
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* --.* l"«»4.,!,n. .- iaut.vi* p#«r
fmmA f*f*44* t#>* «rrHllfef ** íItMtt i<<«» ara tnmtm **»»**<*
a «•«*-*«>* ii **-¦**+* 0 «***• i
atna% ** onmtf* i*.«ai » t» \«Ma (?-'«. «t*a» «---k «««a. m I
wataiai qa* -"«» m toêtm* i
»«il. »aat |#* « .tttattaatK» *\*
... »«.«««5sa. « I* BMtt *» tMMcM I
4» mt^wata, ^aa*» «# um» #* I
?*«**> *»,-i«f* «aw»»a«»«i*ai» • I I
«âa lacMca* a» %tm tf. tt s r
j4fnM^*é* t»** 4*mtto4tt a «•= .
«tvii.-juattai tB»»rM;|* «vira m #.» 1
aiiat *.!*.!«» a>44*« a«»nt<vji«j*«>»«, a- i
**. *??«**» aataa* ««*«* * «*« '
..«ca.i*ã*ta a» J»»4 ai-aatr"»! a.*w*
¦ 4 a» ia+«r*<'>.«> i||ail*' 

t«f> tatt-iMa M|'t.*.| - '
Alt. H a» O MttnfH» * »*..»t«rti
at Mft «*ain»i*.-a» Omtê » ?**»*»
IO M * * tl*tt»0 tV* è «1»
•Mai* * , ia.»"rf« ¦ »-• « .» «.*««».
ui... iMÜMeaB -««*»aa..» aa
•mraaa <?» i»»a«*«--ti»»«.« «««.«i
««nal. I M = Ma ttmtm 4» tt»•mm «M iii«4ajli<a-. ?»* **#••**
Mdam ** |W*aí*aK tm «awaxaaa».
*» «Vttailawi f»'*iv*t m «•<* «•
a ..«.».'*- >» 4* ntJM #*» f»«
«attat l«*»ti»i»fi» a**»»ía>iwa a
PfiBta*»» »»/|«a«4aaiW,

O "«.«üito 1)08 CAN.
DIDATOB 

a*T77l»0 '¦* x »_¦««. |«4.«»•««."«at.-f t» «|*.^r«V* «»aar4»''* ••«
a*i»*e«j t--j* ¦>«.-<*. aa taaMCaat
aa NHMa*. «•« «I ¦ '«* *» A
mata <*** '•a***»»**. «»* il at*»
*»!#* 4* «Uni» I I ' « O l««—
Ia tasau a«« H«atM|t* ***» tlaí».¦Bia tf> eaflarVl »l4aaii««4>i na
^-««It^MA ».|l*«|llja». l-^tli*
l»*«*l»<«» 4* aHHtai i»t.^-«« t«!t
eu*** twi.y.it*. * »«»* » '-
«MlUi* |*ff»li*«a.« |*ta i*V'_»
li*- Tf**» tm* 4» runartfa'..»»
««ii ,^-frK,«a ftf* *m* to !»»••
U4<>. 0«t* t • Ia*»»*, «ama»"»*
Alt, i: — f«a» ¦¦¦»,-.¦. '•- 4¦ •
4*1», *'* W 4»«í »«i*. *}<• t.|«»-t*
ir«iM^.a, ata (*../- ,*.«, «... a .»
. .r!....-- ... O /....- tt ri-V. < .«
B>«n* «« it-»Vl« | I * - !»*«««
laia, a ft*«i*ti,i» «> Ti^vaal
í.íi «irsítti aatüata •» t*r",>o\

• : « !•' »r-•» 4a l-.lll» * i .. •»
Ah» ff!'i» * lataatfè». n*»»** «»!•
19 I ¦ I»'"*.*. •'. * *! «tít» 4»
p>!.«» dam*» i?» et *»ui*a a> **¦
t>'»Hit» * «M«il9S«»t-*l|. «.Ha.|n«l'.
t>aç t»tii«» o naus» f»ar»i*«a» t í*

(Vw,,*tt«lai'i< «ta ttit". • « i*
dqlt 0 ii".i 4» ..f.e;a.¦ q»a 

• : ,
r*.|.«A ff a*»fat*a»í»i,o a* »->. In»"
t-v*n, Ail «B — Mta * »«tmi-
I4V» att t «üi «»a Ia n«.tr*r *W «.»»«
da ...t.» :»tiiwta —nt« ruiaa-
«atllB r*» fi««|!.»^l«U, por «V»a t>ti
•-:'.! :•-.,-.:••.*. ata r-' .*¦¦» "•¦¦,-¦•
l»

DO voto ?-4:t m: to - Ait. tiAaoawavm o «;t -- tfa «-»•«* m
v*?vWt* |Mfl«1il*tl»s»»: || .ata tf»
attir»«>ii«, etieUta, uaift»wt».
«va»»* .# ro«w«»ej*» taeSn r»»>.|.
|» l « tta r «-.a rMafrlota.. * tra ;•
d» qtaa fotvtti a*llt»*tma , * «!•!.*— ti '¦- ai».».-«- a» «««nn- «tn-.binai. mi»a«*»af«i. r»r» o **
«(«Uo 4* n i- *t-.t i a "«;•:» de
• l> r./1-.f!-* IM vfx.fi. r.
«a-rild». I«ft»'t«; li tattlttíítc it» I
M-aildavt* da k«w.,-iiii * at.l» tt*
i ,-;.-* «> mpttio tu um* --•-•
aaMtui* a miioltbíliiad» f . att- 1
*-i.i • •'•» .•¦:•:•-..».--.-.•• »m- I
i -« ptra qu* m nãa trurntuati, i
v,ii.rfai*ju n» arritta ct.i ei» I" !
tt— laUodtnnitw.

DA lt8Tc«5f}IC<TAÇAO WÍOPOn- '
..••;¦•. — Art. 41 — »••¦¦• - rt-
r •• »•«•. -.. i, u» C»oi»ia do* IMpti- j•.'¦•;«, • rta A*»*fr.•>'.':u t.-*..»:»-
: < •¦.-.-•» a • ¦»..<.• «rn .!•«»
«adula «d. rom » l*««tid» patti-
(Urt* * qiutquar no» ... .i." da

.;¦¦•-. ;,-¦« -.;.¦.. | J.e —
fc --i> .r-c- ¦¦•:-..•« --.. i-.i-.-.i n
tolo 4 rnniado r-- • o partido a
que r*rt«ric*r o prtmtitri uom» de
candidato .,.--.". eterno na me»-
tu» ctaula. | 3 » - O» «paieevrt—i
na " . i «om :¦ .-i -.. malt dt
um nom». ccattderar-a»-* UCitlO.
..l"-n««. o pitmeiro dt*!»» I 3.n

8» a r*ilul» ..-¦.- um» It*
>:enda v nome d* candidato d* ou-
iro partido, apura-ta o volo pira
o p.-.rttdo cu|» ti ,;i-..rii, rorute d»
Oduta. | 4.» — 8* ¦ •'-.-::» con-
tlrer •'¦'¦¦¦ » '-,¦-.-. partida-
ria. .-.- -t• ¦ r o volo p»ra o partido.
Art. 41 - f>t«rmina-«í o ouo-
elrntc •Kltotftl dltldtndOHta tí n-i-
mero de voto* valido* : ;• - •¦)-.
oaloa d« :>:.... • n nraetuher «m
...:.. i-.ri- ir- • '- ,-.-... def
orruda » fracíSn ar lanai ou la-
f«rlor • mrto - . |.:¦•¦-'• .-.¦• » um
«« tuprtlor Paiaaraf', Oídro -
Conum-a» cemo vállttaa na rotoa
•m branco par» detfnnlnacto do
utioclent» «IMtoral, An «a —
IlAvrnno mil* de um candidato
registado paio mranto partido, «*•
tia eleito» ttntoa delta, na «r
dam i». vour/lo romtnal que cada
um •¦-!;.• :fr r.! . quantot Indl-
car o quoelente partidário. Art.
47 — :' •':ii-.ma-.- para cada par-
tido o quoelente partidário dlvl-
ri.n.'.-'••¦ pelo quoclenle «leitor»! o
tõmcru de voto* válidos didoa «m
cfdulaa aob a mesma legenda, d»*-
preuda a fração. Art. 48 — Oa
lugare» nlo preenchidos com a
apílcaçtb do quoelente eleitoral o
doa quocleutea partidários ito atrt-
buldoi «o p*rildo que llrer alcan-
çado maior níimcro tie voto», rt4-
peitada a ordem de votaçlo nor.il-
0*1 de («tu candidatos. Art. 4a

O candidato contemplado »ni
mala de um quotleotc oanldarlo
eon«ldera-«c eleito »ob a legenda
om oue tiver obtido maior vo-
uçfto. Art. 80 - Bm caso de cm-
pate, hiver-ae-A por eleito o can-
dld«to m»!a Idoso. Art. SI — 6»
nenhum partido alcançar o quo-
ciente eleitoral, eitarto eleitos oa
¦andldntos mal» votado» at* «eri-ni
reenchldrw oa lugares. Art 52 -
EstAo eleitos atiplentM du repre-
i.-ntaçAo partldsrla: o) os mal»
vrtndos »ob a mesma legenda e
nlo eleitos eletivo , naa llitaa dn>
respectivos partido»; b) em caso
rie Igualdoda na votação, na or-
dem decrescente d» td*rii, Art
íl — Na falta de aiiplenle. aa -.-.'•
gas que ocorrem na leiislaturs
teido preeni.-lilr.nu ,**• aia*»8o su-
clemonlor

IMPEDIMENTOS •- A.-. Sfi -
Nfto podem ser registados como
rtnrildatco A presidente da R-pú-
i.iiei-., desde que nfto afastados <in
fiultlvamcnto dos seus cargos ato•sj dlna antes da eiclçfto: ai o Pre
ildente da República, ou Mlnlntros
dt Ettado, os Interventores ou Go
vernodores dos Estorlos e Icrrlto.-li» c o Prefeito do Distrito Fe-
líenil; b) os membros do fnder Ju-
d'clarlo. os ministros do* Trlbu-
nals de Conta», os membros do
Conselho Nacional do Trabalho, a»
membro* du Tribunal de Seguran
ça Nacional, o» chefe» do Mluls-
terlo Público, os chefes do Policia
os chefes c sub-chefes das Esta-
dos-Malores do Exército, da Ar-
uniria o da Aeronáutica. I 1.» -
Para as eleições de Gnvernadoi
nrevalccem as mesmas inslcglblll-
dades, cxlglndo-sc para o registo
dos candldntos ri afiist.i"n-iito de-
finltlvo dos caitros refe-ldos nas
letras a o b deste artigo, até «Ti
dias cintes das eleições 5 3.» -
Pi>ra a* eleições do Conselho Fe-
deral. da Câmara dos Daput-dna o
ou» Assembléias Legislativas nfto
prevalecem aa lnclcgtbllldndc«, de
tinidas nesta artigo. Art 101 -
Enquanto o Tribunal Superior oftn
decidir o recurso Interposto ron
tia a oxpedlçfto do diploma, pode-
râ «ou portador exercer o manda,
to cm toda a rlcnlttidc trt 103

As vagas que se derem ia re
presontaçao de cada pnrtlrto serflo
preenchidas pclco sup'fiitei. do
mesmo partido. Art. 103 Apu
radas a« eleições a que ne refere
0 art. 93, f 1.°. o Tribunal Re-
global reverá o apuracfln ai terlor.
confirmando ou Invalidando os
diplomas que obtiver expedido

)OS PARTIDOS OLlTiCOa -
Art. 10!) - Toda aasoclaçfio de
pelo menos, doz mli eleitoras, do
emeo ou mris clreunscrlç6cs clol-
torals. quo tiver adquirido perao-
tiaildnde Jurídica nos termos do
Cbdlgo Civil, seré considerada pnr-
tido político nacional. Art l!i)

Os parllrioii políticos serio re-
glstatlos no Tribunal Superior c os
seue dlretotlbe rtrefios exccuti-
vos estaduais — nos Ti-lbunaLs Re-
Ijlonnls. { l.- - S6 podem sai
admitidos a rerrlítu 03 partidos p»
lit-lcof. oe âmbito nacional; S í."

O prdlclo riu rei;'sto terá acorri-
panhario de copia dos estatutoo e
provo tie q"t foram Inscritos no
registo civil rias pessoas, j-un : ... «

EDIÇÕES HORIZONTE LTÜA.
Nua «fn Slfitad"» 9. I«* antlar. Talaíwiie

VAI.MV - l«Mb ««Hantl (Ihn *t*n>
diu.n «ti-.mliu «ta itifittliirã» Fraii»
CP***) , i ,: ii t a .« •• «» a.

AS IU<3f* DA HUMAMIIAUí: -
t; :. it.... ü.i a «.<¦ -r Uciii -i. .1.,

viilsaciii rieiiiífíra »élirt» n» prulile.
pia* tia» Bütrit) ,, ., - - .. .. ..

O IUUMMBNT0 WWí CMWII.SOWW
i•; i.t Mit-.-i »- A. M. i -»•»•» (A

t ..... Sniéilra ftimptf a pr«w»aa*a
tia itilfáar a cwtiiar «*» rilmln»Mt»
«Ia guerra) ., ,. .. ,. ¦¦ .. .. »• »•

O AMTIrSKMITIHMO ARAIA DA k%«
COIaUKA — 8«l Veil (Como o Ia*»
• ii... t? nh asenle* »« aervetn ila

rtinpnnha aMt».»etnila para tlIrWlr ot
t..\..-, ,, ,, ,, ,. ,t .a «a

O GKBKNTK — Novela -i< Cario* Drtt»
H...I.-I úf \ 11.11 •'!'- >« a a o »a aa • •

TANKS' r^l AÇÃO - A. I»ollakov
li -ui.... tie flnrt. "Iitnlu." sovllllm)

Faça *4Mi pedido peln leleíone 2>»fi932. —
!'. •..' paiiando maU Cr$ 1.00

Jl.et?.

ti* 3 04»

Cr 396

Ct* »,00

Cri JtM

Ctf 400

CrSIU.oo
Rrntilitilan

• RÁDIO*
NOTICIÁRIO u'.*-. ttr | Itora a 3i n.-i .¦ •

liMotendo o CSonmto dinaido i»? ¦
\ ¦ > . im »»* pi«tt«i«uo»a • Io nuwatro Vila Ujoo» na Ao»n

tfe madll»**», a •«•* ÜBIlWiiiia l*~*~ míarnionlco
».l-'.ainn-.ir Úo Tfall» MBOltl

i ,1 tfr sr..-., » rHIl-a apte*
*«ai«ii ta :iJ* laetae, ama

p^tare. na ridaite d» Im An»*-
Im o com a iv»tnriiuç-e.o »'¦¦'• Or-
q.:f!i;.-. de Wenwt Janwm, O

»t,dt«|. a> ma.k»» W*»«»re«!m9M,"!' wta u*í* »P'fs'n,wl
h . .i.i..-. «ana a rantata Wa-

¦ ¦*

rhdfr lorfo

naquele caorí-rto o wtuinta pro»
trama: a 5* Plnfmit* dmomina-
oa •AarençAo*'. teta w »«í«in-
im tnovunrntoi: Impietltto.

íOurrra. Vlierta, e Par, tinlonSa
»>!» frmvmtn"..? de uma nrrte

Ide S; 'aioro* n. fi'' e "Rude Po*-
nu". «m5r»»iti**i eí*»i de «a

I autoria.

Arnaldo Amaral tem eon*»--
Uulflo nome, atratta ite auos tn-
fceMlint de atuação pelo RAdto.

Cantor do» mais Bgradattu. At-
! luitdo é lambem locutor doa tie
I mslor catíttorta. além de per-' frito radlator do a^nde elenco
,"da PRA-3.

Cabe a Arnaldo, a tarrfa dia-
n* de orajanltar e apreteniar

j um programa em ,rrav*ço*s, uma
] da* m*U ouvldu audlçue* da
| tarde radiofônica. O "Progra-
: tn* do o....'•". o ¦¦i,i'i.„!r.v • em
l qursiAo, pelo cuidado o at cons-
| tentes novidade» quo oferece aos
; ouvintes, esta obtendo, ano após
j ano. constante prestigio. O "Pro-

•_¦ 'grama do G»li\" v*l *o éter da*
13^0 ás 17.30.

dir Pnrlo, que . iiM.i.i ii.ua In-
dn» tn «iiiliiiili.i.l.irr». d» Itáde
l iu.:.i.o -n-i- de nroadraallng, a*
uitim.is ii..-.iii.ni. ¦ rm tambai «
mau i.n-.li...

"Baar de Novidade*", tm on-
da lodo* os domingos do 18 aa
30 horas, estA constituindo uma
dn* maiores atrações da PRA-3.
Programa de valor vurladliurlmo,
oferecendo ao* ouvintes: radlatro,
musica, bom-humor e utilidades
várias, marca mais uma vitoria
para Joflo de Freitas, o stu or-
gnnlzadcr.

A Dl.- ..:>.;. Publica tio Oistrl-
to Pederai recebeu da Coordena-
çáo dos Negocias Inter-Amerlcn-
noa 5 discos com !) faces, num

RADIO CKPZKIRO DO 811.
18.00 — Desfila de Valsas; 18.J0

— Programa "Agro-Pecuária",
com Rui Pclráo: 18,35 - Ultl-
ma Hora Internacional; 19,00 —
Noticia* do Clube Ginástico Por-
tuguc*; 1H.05 — Programa Va-
liado; 19.15 — Programa da Sau-
de; 19,25 — Crônica do SNE3:
19J0 — Esporte por Esporte, com
Erllc Cerqurlra; 20.00 — Hora do
Biasll; 21,00 — Comentário do
Dia tRctransmistao da BBC, da
Londres: 21,30 — Oravaçòes;
21,45 — Programa '¦pif-Paf.
cem o pianista Mario Cabral;
22.00 — Programa "França-Amc-
rica do Sul"; 22.15 - Ratllo-
Teatro Cruzeiro do Sul, sob a
direção de Ivo Pcçanha; 23,00 —
Diário do Ar; 33,15 — Encerra-
incuto. Boa Noite.

OS POLONESES DE HE
(Conclusão da 3.' pdffina)

cada cm torno do poder real e
por isso mesmo débil ficou sen-
do um hábito, um hábito orlgi-
nado por cie* mesmos, isto ô,
pela sua aristocracia feudal nm-
biclnsa e prepotente, e armada
do "liberam veto" para fazer
sempre o que bem queria. E queera o ••llberum veto"? Era o
privilegio que tinham os arlsto-
cralas donos de terras de vetar
qualquer resolução legislativa ou
executiva. E bastava que um
deles, um so vetasse parn quenada malg se pudesse fazer...

Nos tempes mais modereos nfto
se modificou essa mentalidade.
Hoje cs próprios remanescentes
do fcudallsmo polonês (o digo
remanescentes porque suas ter-
ras Ji foram divididas pelo go-verno de Varsovla) festejam a 3
de maio o aniversário da cons-
UtuIçAo de 1781, decretada ao
triunfar o rcvoluçfio liberal que
se inspirou na norte-americana
e na lrancesn, e foi até certo
ponto estimulada por Frederico
Guilherme da Prússia. Mas eu
pergunto: e quem foi que fez
fracassar essa revoluç&o, depois
que Kosciusko, u maneira na
França, suprimiu na sua terra
reconquistadn a servidão? o cza-
rl*mo apenas ou o fcudallsmo
polonês também, mais intaressa-
do então na exploraçfto do bra-
ço servü sob o ccntrôle de czar
estrangeiro do que nessa diml-
nulçfto dos seus privilegio» ae
casta sob a Independência na-
clonal, baseada no l'berallsmo
ant'-feudal?

E foi íisuim sempre.
L!berta-so a Polônia em 1918 e
logo em seguida, aproveitando-
se-das dificuldades Incríveis rio
Estada soviético nascente, roto-
ma a marcha expanslonlsta das
suas épooas áureas, em busca da*
terras da Ucrnnla e da Bleio-
Rússia... E por ser de uma fa-
m'1'.a feudal oriclnarla da Lltun-
nla entende Pllstidsk que deve

dele con.<r.i'A a suo denominava.,.
o programa que se prop6e reali-
r.ar, oa i.cus órgftos irpresentntl-
vos. o rndí""oço dn h*ÚQ prlnrtpm
e seus ricSecadns pernnf« o> triiui
nals.

DISfOSIÇúES PENAIS - Art.
133 — SAo IhftaçOua penais: 1) dei-
xnr o homem de allstnr-.se eleitor
otí um ano depois de haver conv
pletado IB anos :ln Idade, ou a nm
Ihci- maior de 13, nté um an«i
após o pXBroielo de proflssAo lu
i-rntlvn; Pena - multa d:' CrS ...
lotyio a í.on.on. :i - Deinor de
votar som cnuHa Juetificíitín, — Pp»
no - multa, rio C-5 ífluea a 
1.08.0,00'.

(Snguom-so outras penalidadesrelativos a fatos i|\in Impliquem
eiu atentado ao espirito da lei).

anexar a província n»al3 rica
dos lltuanos — a província" OeVilma...

Morre Pilsudsky o ficam seu»
discipulos, Beck á frente deles.
Ê descendente de germânicos, ex-
pulso do Paris, em 1023, porque,como adido milltnr polonês,mantinha relações de Intimida-
de multo suspeitas com os ale-
mftcs. Intimo de Gocring. apn-
drinha a iníluencln prussiana lio
exército da Polônia c não cons-
trô! umn trincheira que ceja rm
germano-polonesa. porque é npe-
nas em preparativos militares
visando a Rússia que gasta qua-si 40% dos orçamentos naclo-
nals. E quando a Alemanha na-
zlsta lnvesto contra a Tchccos-
lovaquin, lá, vão eles também,
lado a Indo de Hltler, para re-
ceber seu quinhão dn partilha...

Agravada a crise germano-pu-
lonesa por causa fie Dantzig e
invadido o pais pela Alemanha
(a Grécia de Metaxas também
era fascista), a primeira coisa
que fez esse governo foi aban-
donar o seu posto e refuglnr-se
na Rumanla, quando em Var-
sovla e outros lugares unidades
do exército, auxiliadas pelo po-vo, ainda resistiam Isoiadamcn-
te. Nada mais natural, portou-to, que nessa dogrlngolicVi se
apressasse a União Soviética em
reoeupar üs grandes porções ria
Ucrânia e da Biclo-Ru^sla quenos tempos duros do poder bõ«
vlétlco lhe haviam sido arrebn-
tades pnr Pilsudfky.

E esse governo, herdeiro de
tão feias tradições reacionárias
e feudais era rie tal maneira mal
visto no mundo, que o general
da cposiçiio Slkorsky, ao formar
no cxillo um novo governo, o
primeiro que declarou foi o se-
guinte:"Nada temos de comum com
Os dirigentes rio nosso pais nua
acabam de desaparecer por câu-
sa da invasão estrangeira, Era-
mos trdos homens ria onosiçün.
Assumimos, pois, o governo co-
mo oposicionista,?, e o nosso pro-
grama é diferente, portanto, dn-
queie que até há pouco em Var-
scv'a se executava".

Mas JA nfio é assim que eslfio
falando aRora os seus sucessores,
esses "operários e camponesas"
de Londres, que de tal maneira
se sentem Identificados cem o
passado feüdal-cxpansiò.üstti ria
Rolonla e sua eXòre3sfio política
mais recente. (Pllsurisky-Beck)
oue para eles nãa houve na Eu-
ropn Ejtado mais antl-nazista,
que ei?, Estado mais sacrificado
e que mai.s sé sacrificasse na luta
contra Hitlei-, Estario que fosse
conseqüente e tenaz na luta eon-.
tra o naz'smo...

O que dá n Stalin, como se vê,
carradas de razão.

1SSS! ?.'—.—':".^T".jl
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PAKEO

s EXERCÍCIOS de ontem na gávea
1.500ORAM A COM BA401UK:

innm>: j o. ..•:*.-» — i.aw
tm 106 2'S.

ROCKMOY. J. Martins - ta»
*.n 103 J/8,

HTDAUK), Redu-liio — 2.000
»n» 167, 1.800 em 103 3'».

COMIXIN, Saliwttano — 1.000
«m 104.

KLON, O. Per«rlr» — 3.180 em
1M. 1.800 em 103.

HELENO. CUoa — 3,000 em
131. 1.600 ei» 103.

OREY LADY. A. Silva — 2W
tm 180, 1.800 em 100 e 3.

•TYPHOON. Mesqulü» - 3.400
em :'•*¦:. l.eoo em 103 .* :

OTRÜA', PorUlho — 1.200 em
1» 4/5.

t.íROH. Armando — I 800 em
II 3.'5.

n, Monocco. o*in... - -
1.000 em 131 1.600 em 108.

, PAYAL. lad - 1 4 m eni 01 3 &
XINOÜ, Domingos — 1.800 em

10».
FOLOOR, Armtndo — 1.800

•m 104, 1.000 em 87 3 5.

OAHOA, RaUuttano —
tra 80 3'4.

At.AMKDA, E Cstdoto - 1500
rm ad 3'5.

CICI.ONE. K. «tlv» - 1 TW
em 80.

MARYLAND. EDIS E BOZO',
Unhares - 1.400 em W 2 3. me-'
lhor psm este.

t..W« tlKTItin*
— I.*rf IA.Oim.fHI — ((»*, I..)
t.« Kíolll, Si, I*. Sltufki-.
-*.» lUmarí. :«*. A. Itoia
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4.* Dlogo. Cl, I.. Itltmul

{ 
".* (iate, 54, a. !••..: — j
C.» HonlRnt», 64. O. ItolHtrl
:.*V«íga. SI, J. f.»rtllb..
S.' Saltiirrl*. 5 I, J. Arriijt»

Tampo: *>3".
Ulforencss: dnlt corpo* «s

quatro curpos,
lUtolo*: Vencedor íP Cri

5.00. Dupla flí) Cri <»*.'»•>,

Cri 2S.00.
Proprietário: Ktud Iraptir

Trat.iilur: JJarío de Alnw

Kl.DOIlADO, Hídurino e MAR,
ROÇOS, Barbwa - 2.400 em j piã_*éa iiTcrJ 17^0 o (<>
160, 1.800 em 103, cltegando Jun
los, suen.

PBSTEJANTE8. Rtgonl e PAX-j
DURO. E. Silva - 1.800 em 122. |
melhor iwm «te.

NA AREIA. RAIA PEQUENA:
SPITKIIJE. Artl_»s - 1.4.10

rm 82.
PARSA, Riba» - 1.400 cm 00,

suave.
RATA7LAN, Ocminscs - 1.400

cm 95. üiiave.
BALANDRA, J. CcmHnho -

1 400 em 92 3 5.
fURULHENTA, Redltrlno P.»

- 1.000 cm 64.
INA. Mesquita l.rrm em

108, suave.

I j-..' »•» ; 1:..
— Ir» IA.Ou:l.'N» — (li. fui
1.* Caniildatn, 53. i. -»»:¦». •
2 • Jlaruj... S«. I». Ktrntlta
Í.-Cyrla. a, E. Castillr»
4.* Uarulll». 3:. J. 111::.r.»
h.* Kct». SC. J. Mesquita
».¦ ii'.:,i.Mfj. Sí/54, ilarlnita
7.* Ori*amenii>. »:. A. Hriti»
l.*On»eri». 55/11, A. Ulb»',
s.* Jlauuir. ."..-••.:.. a. a-i»i'-.í

10,'tajrft. <2,'S3. t», !'»*cní
Tenit»: 73**4/5.
|i:frr.-ii.,a : ü *i I o l»rpu e

i trtV» cirt^i».
lUtt.lo.-; Vuncedor f.H t'r|

4t.i»t. Dupla (3*1 Cri »l.f>0.
1'loce» (3) Cr? 17.0u, (5) Cr?
21.00 a (101 Crt UM,

Proprietário: f*tuil Gtw*.
Tratador: Pedro Mtrfo.

ti
13
13
14au
33
34
3»
841
4»

fx-rijui

. 3 ? • íSOivm MM)
i.m ¦¦:.:**•- mm

«I IMjn
I ItO «rv

a» i.usjo
MC IH*va sua

'fi P a m n p íi n íi t fl ¦ 36'00* ,*"p'«» nt) «.*r3 im.om
Ida. . V (X IH p t U 11 (V L U : jMací» (7) Cr| 22.01 o tt)

1 ¦•ti  8.3»*

«.• fARlO
I..VM. MBTROfi

— i*ra 1 j..•'•'>. 11.1 — (_,-, t„)1.- Valípor. 55/53. Tavare»
í.« üaalt. 4í, J. Alai»
J.*.Matddieo. ÍS, K. Ernllt,»
4,* Oomarln, 51. a. Araul».*.* •'^iqnmuJe. r.S'55. Amjr, l
*.» Manibrino. 4t.'l5, Red. r."
7.* An-ortdo, 50. Pcrnande»
S.» SlmlHlllco. r,3, J. Man In»
0.* Ilalion, 63/53. L. Coelíto

Tempo: í'2',l/$.
Diferença»: Um corpo e pet*

Ctl^O.
Itatolo*: Vencedor fí» Cr$

.0(1

T«rat»o: ÍS"4'4,
fllfereata-*: Mela c»?*»»;» »

f :-»*f .

Matelo»: Veaceder (I, «H
114.4». ímpia (1)1 . .? . .
Idl.no, piar**.* (1) (*»| 4í,d«,
tdt t'rf tc.tio « {21 «*.»...
48.8».

Proprlstartn; Hled Naelo-
n*l.

Tratador: (».,:.!,. |'«SJA.
1*1 Pot d**irl»*»«tfi>ada do

2.* Io**r.
ruiuu» •>. mi >

r\»KVA8l »•« retrai» ....
I*« " l*>a»M»» 

t 3 ts&uifea .....
f 3 Tupi ••«•«•»•

2** ttotrla 
t 51»**trsra .....
' * Tr»-.sl ....u

3*1 I IWr l»»a«»r .
a l*u»i»«aã ....

' » l!«-'.« ........
«'rur^tir. ......

tt .*--«». "II IVlHla

Tital ;
orjttAa

11 .................. *f*a -J-'j
I.»M sa*»

13 tal :e*e©
tt ttl Mico
39 1..K* }•/»
3S 5.8M «AO
34 1 «-• Sl*40

ttl )»*j*ri
I.S33 HA1

44 ?•» :>j«

, -Vier'-'*,, ,0 »*•*•.* rr, ivt,ít d** *f*».".ri*

, Utptrstlt ,'•'•« ,, a •".•< . «¦ '(«tt »*»K» *«e raareor;*! et e .«
»•'*«»» «#>¦¦»<. i*jfi»f;4(,

-***" t-sas.A*»' MfaflMftttfeflt-IÉÉrÉ^VMatmfèa^f»^ ¦»_,.,_-As>«*.^^*ttf*» _»a^|L._»kd___________________^____________________________L \

aai latje» j2.Í4» »m ** "* •**"'•» »«»». »*'«« ('It.'* r.a .«»ia prwo da lrs«,i^
«a» -143/0 I -' ...¦ 1

". A ompluoeia r/n-çciiu taut sig, otzc. toninha e Trenu. /..t,-.I abo /oi o iejuniu eolocatta na ferreira, na» ot tonüicrií d».
[ e/2*.»:/:r3ro'.i*»ia em ctfíM-çrif-.W» d«« ror/frfo» epfirodn» peto irjpfo/^. «;.*<»» f,í»»r* r-ü 11 r*ar*»''wo. «o», a dntréo de J. ,tie»,|<3

•tü'.«i • :
8.» PARIO

'^Mà&mm&m, '-.-¦ -""** *-' ¦ " ';¦•'.' ::.!*;|l

i-m>.... »:vknti\i»
po:stA«

l»fl R'o'ü 2.101 ?i*>
13 rjalUr»!. 1*9 SU.W

3""f3 ai»l*nlr W1 lt3X«
14 Oaiaai-i I.ü. 41.JA

5*'3 íi»!* li»» SO.M•»» Vil}» 2i7 207J»

VI o:«ii:o ...
I" ilumrK-.ta

7J3 11/jO

«.ser.

uruguaio
MONTfrVIDEU. 38 <U. P.» -

Tiveram o» seguintes resfllsúes
os Jcgos de futebol ontem »*spu-
tudos ne*>tn cidade'

Rlvrr 1 - Penarei 0; Mira-
mar 3 — Central 2: Boca 4 —
Uverpcol l: Wanderets 3 —- Sud
America 0.

31,00.
Proprietário: Alcludo Vas«

concçlo».
Tratador: Walilouiar Cosia.

KAmoa »'AtssTvaia
postas

1*1 1 •¦(.-.:-..- ... i.u; 6;.O0
l " Tar^irriiiio ..

í* f 3 Comarlm
t 3 Arvorrrlo

~l 
4 Utt-tolco

:í<7 IXl-^O
14*J 10».CO

8,0(3 U.rg

AS CORRIDAS NOS PRADOS ESTADUAIS
R-Multados dos pareôs realizados domingo

EM SAO PAULO
•. PAULO, 37 (Asapress) -

Foi o seguinte o resultado da
corrida de hoje, no htpodromo
paulistano:l.*. pareô — 1° Belrnar • 2.°
PeUo; Pont* — Crg 04,00: Du-
pia Cr| 19,00. Placé» Crt 14.00 eOrriWO. Tempo: 59.9/10. Dlf.
¦ OtWpOla

f.« temo — 1* Oood Boy • 1*
roreero. Perat», Cri 11.00; du*
pia Cr| 13,00. Nlo houve pia-«si. Tempo: 8V.10. Dlf. 1

I* parao — 1* Kstavfata • I*
aOsatvo. Ponta, Cr| 11,00: du*
pia Cr» 13,00. Wo houve pia-ode. Ttsnpo: 101". Dlf. vario»

,, a. \i»im

4." peeao - 1.* Pinasse • 3'"
CrsIrliM. Potat» Or» 31,00; du-
tola. Cri 18,80. t*lee4s: Cri 18,00"•J-brl 33,00. Tempo: 102,3/10.
«Dlf» 1 corpo.

1 8*pareô — 1.»Plgaro Bu • 2."
,*Ladjr Beautv. Ponta Cr» 17.00:

Ítipl» 
Cri 61.00. Places: Crt

1,00 e Crt 30,00. Tempo: 101,
6/88. Dlf. 3 corpo».' '6.* pareô — 1.° Tote e 3.° Be-'ffteo. Pont» Cri 30,00: dupla
Órf 8100. Plectn: Crt 18,00 e

.Crt) 38,00. Tempo: 88,6/10. Dlf.
pese»*eo. O cavalo De Cujos

«oa 
chegou em 1.° foi desclnssl-

cedo.
t 7." p»reo -- 1.* Maracanft e
3.* ftrrjanbft. Ponta Crt 10,00:

Crt 57,00. Places: Cr|
• Ort 31,00. Tempo: 101",

corpo.
8.» pareô — l.» Racolte o 2'°

Jjiseorplon. Ponta cr» jb,-»; du-
pia Or| 78.00. Places Crg 16,00
e Ort 11.00. Tempo: 108, 7/10.
Dlf. melo eorpo.

MOTimsnto de apostas: Or.
1.830.185,00.

Concursos: Ort 131.740.00.
Morlmento geral: Crg 

H.'743.135,00.
Movlme-ito dtw portões: Cri•SS. 260,00.

í NA CAPITAL GAÚCHA
PORTO ALEGRE, 27 (Asa-

pres) — Ofereceu o seguinte re-
aultado as carreiras realizadas--
na tarde de ontem no Joqurl
Clube da cidade:

1, Primeiro parei — venceram
»-- Gualapeva e Taperiba. Pon-
ta Cri 21,00. dupla Cr$ 44,00.

Segundo pareô — venceram
— Statuto e Marcela. Ponta Cr$
20,00, dupla Cri 20,00.

Tercelrc parco - venceram —
Granulada e Macula. Ponta Cr$
87,00, dupla Cr$ 34,00.

Quarto pareô - venceram —
7'olelore e Oanapus. Ponta Cri

.60,00. dupla c.-i 102,0:.

Quinto parco •— venceram —
Ourechlapa e Cacha I.lnda.
Ponta Crt 93.00, dupla Cr$ ....
43,00.

Sexto porco - venceram —
Quilla e Icna. Ponta Cr* 37 r.
dupla Crg 40,0'.

Sétimo pareô - venceram -
O Imparcial e Vereda. Ponta
Cri 23,00, dupla >» 30,00.

Oitavo p&reo — venceram —
Ovrano e Moketln. Ponta Crt
16,00. dupla Ct| 93.00.

Movimento geral das apostas— Crt 322/HOO.

EM CURITIBA
OURITIBA. 28 (Asapress) -

As carreiras de ontem do Jo-
quel Clube Paranaense, deram os¦seguinte» resultados:

1.° pareô — Romântico e Ga-
tana; 3." pareô - Gleba e Ml»-
teriosa; 3." parco - Olleta e
Congo: 4.° psreo - Mandarim
e Saneia: 5.° parco — Sancy e
Aval: 6." pareô - Colarirm e Ro*
blm Hood; 7." parco - Grande
Prêmio Jóquei Clube ~ Itarlen-
se e Mara; 8." parco Bra.*ll
e Blonda.

Quatorze volantes inscritos
na prova "Niteroi-Campos"

it.000 MtrntiK
"O, P. li- f.-.i.ir . Municipal"
—* CrS M.0430,00 •— (O, t#.)
l.« Sceret... C2. O. UII4ii
2.» ltomii«j\ 57, R. Er.ltai
3.* IrarA. 66, li. Cotta
4.* Cantar», 50, .1. Art!*;»*
6.* I.ord, 34. 1. f?ouz«
6.» Zngal. 5Ü. A. Urltr»",.* Domino, SS, J. Canal**
8.* Corrusa. SS. A. Roeu
!*.* Clilp*. 5S. A. Amnji.

lo.-Yagiisraa.o, ii, Ctinlw
NAi» rorn.u: Reotember.
Trmpo: 123**3/5,
DlfercnÇii*: D.»'» corpo», e

mole corpo.
Rateio»: Vencedor <«l i>4

3i.on Ímpia (2**) <:r| r»s.Ao.
Plncí* (3) 13.00, (1.) 12.50
o (li 12,00.

Pror-ilctarlo: (Jnett Aranua.
Trataior: Ia-v? Ferreira.

p.umom jrvtSTiAií»
rONTA»

1" 1 Jmr»  4.1W5 »7.M
I 3 cír.p*  5íâ 2.-»,*

4'in r.riPirnr fofrepriadn, ííjcrrto Iwra do:» corpoa dê re».'.;?-iibrc Romnen
*.*.*.*. «.».«¦ - m *. m. m m . . • m >^^^|-^»|^-».^t|^-¥^-u-|<^rL-lJ-Lr|^r[J^_^

OPINIÃO ALHEIA
*A^»»»»«*^Ar«»»»«»>#*»»»^»VV».»»»*»«/**»»*»»# •l***^»***-*****-*****'********-*»***

DOMINGO PRÓXIMO, A REALIZAÇÃO DA*
GRANDE COMPETIÇÃO AUTOMOBILÍSTICA!

Atô ontem, a Comlssflo do I vencedores dn omoclouanto com. !
Viitomovcl Clulio dn llrasll ha-1 l""'Cflo automoliilisnlr;..

A COLOCAÇÃO DÓS
CONCORRENTES

Últimas notícias
vra recebido 14 InFcrlrops pnra
o cfirtnm-i do prAvimo domingo,

85o o» «eçulnteü os corredn-
re» ln«critn°: Antônio Pernan-
de» — Ari forlcr. do. SnnfAn»

Forn-ndo Cnnlh.i de Maga-
Ihíle» — Nino — I'*rancl»co
Campos -- .loniiuim SanUÃna

Valdemar Nnpuplrii — ,To*A
Rlmoli -- Catarlno Andrcata

Lnlr, Blancn — .losí Ambro-
slo — Aurélio Ferreira — Char.
lcs Herhn e floncdlto Fcrrelrn.

A partida serd dadn á» 7 ho-
ras, em frente ao ponto das
barcas, em Niterói, dovendo os
corredores comparecerem 15 ml-
mitos antes pnra formnçjln do»
pelotfies.

Uma grande caravaun de »o-'ios e diretores do Automóvel
dltibe do Brasil seguirá para
Campos, afim do recepcionar os

Com a reallsaçfio dr, rjulnla*
rodada, a rnlncaçfto dos con-
correntes * ,1 seguinte:

1." liwçar — Vasco, com te-
ro non'0 perdido.

2.* lugar — Fluminense »
América, com dois pontos per-
dldos cada um.

3.* lugar — HiitiifiiRo. com
três pontos perdido».

4.* lngar — Silo Orlslpvâo,
6.° lugar — Madurelrn, com

sola pontop perdido»,
com cinco ponto» perdldoc

fl • lugar — Flemenf;o e Can*
to do Rio, com peie ponto» pnr-
didos cadn um.

7." lusar — Banco, oom oito
pontos pordldo».

R.* lugar — Bonsucesso, rom
der. pontos perdido».

Prefiram

ORGULHO

INDÚ^RIAJACIINAL
Indústrias de Artefatos de Borracho

Tnai
RUA DO HIPÓDROMO. 1583 - SÃO PAULO

JOGADOR PARA JUZ DE
ORA — A rrderayái Mineira

.enviou pjr» re_i»trt m ('. n. 1).
II contrato o> Silvio Strlm, para

:o S. C, Jota de Fora,
I BANQUETE V.M ROMENA-
|GE»I AO SR. .IOAO I.VRA PI-
Mio — SertV reailxado hoje »¦>

20 lior^s na sede fio Aiilnmnvr.l
(Inbe do lir.isli um h.uiuiii-ii- de
2Í0 lallirrrs, rm hnmrn»grm »o
»r Joüo l.vr» 1'illin, pre^irlrnte
do C. N. I).
, .Pahirào 11.1 ocasião os »r», I.ui.
Aranliu, representando o» dr»-
pnrtlstti». .tn.é neniardlno, em
nome dos fnnrionarlns da cntl-
dadr o Cario» Lu», presidente
d» Caixa Eronomtrn.

Membros da Aliança
Regional da Esquerda
Democrática, saúdam a

Luiz Carlos Prestes
Esteve em tiossii redação o

operário, Declo Fernandes c_uc
I por intermédio da "Tribuna Po-
I pular" c. juntamente com os smjs
j (leniiiis companholros signa ta-
1 rios, envia a seguinte, thsnsàgein
j a Luiz Carlos Prestes:

"Nôs, membros da "Aliança
1 Regional cia Esquerda DfctnocrÀ-
i tlca". saudámos pcin presente
! mensagem, o valoroso compa-

nhclro, c.íiKionti americano da
I luta ariti-fascístãi e mentor
I aclamado das forças populares
I democrAticns progressistas.
I Ê esta o nosso abraço de vo-
! luntarin solidariedade e de sa-

tlsfaçâo pelo retorno á luta sob
a direção tíe lãn estimado Chefe
c sob a inspiração e fortaleci-
mente dè táo nobres exemplos

¦ de conduta moral e cívica.
Qu;. ds suas esclarecidas into-

I llsc-ncln, e orlentaçêo sejam a
nomia que no1; [raiara na coudu-

; nao rio Brasil, a um estudo de
i grandeza moral, política 6 eco-
! nomtca como è c desejo do "po-
I vo brasileiro''.
1 RIBEIRÃO PRETO. 2\ de
i maio dfi lü!,"). — CEsar Tupi-

nambd Rvfelino, Joaquim Tc!*
1 seira cio Andrade Pego, Ricardo
! Plnatíi, Joíts Calll. Milton Ta-

pajo?: U:'Hfl!no, Salomão AUsíim
s Decio Fcrr.anc',es".

1 a UtCfíto  4.2M 31.00
j :" «..-.-..  4». "i*s.co

I i Rrmombrr ... K. O. —

II 

S li¦¦-..: - S.OCO 44,00
SM 7 Urd «3 712.00

I «Domlní 450 JM.ui' V «3»nt*ro 2 Ml "7.00
. 4'ilO Y»jr.i»r»70 ... 747 ITÍOO

l" Carnixa —

TM»1  18 7."e
DLTLA3

i I)  »il P.7.1.0
1 12  2.5U7 41.W
! m  2.4.M «.00

14  2.02:i 52.01
JJ  334 294,00
13  1.S4-1 SJJOn  í.cai aa.oo
JJ  377 273.S0
;»  1.702 Dc.r.o
44  seo ntn.no

mM  13.C00

9.° PAREÔ
1,000 MKTIIDS

— ir*» 15,000,00 — (O. D.)
1." Corydon, 4S, R. Bitista '"
2.' Hilda, 5C, O. UllOa
il." Ark Ro.val, 5S. K. Freitas

j 4." Alfiador, 48, W. Lima
| 15." Casablanca, 53, J. Artlr_ar,
, ti.' Kemcmber, 49, A. Silva

7," Pirapô, 81, li. Rigonl
8." Miami, 54. .1. Mesquita
!>.' Trovfio, BI. J-. Mala

lO.Mirilo, ".O, S. Câmara
Kflo correu: Vontul".
Tempo: !iS"l/5.

.Diferonçatí: Um corpo o tréí
corpos.

llntütos: Vencedor (li) Cr?
51,00. Dupla (21) Cr» 50,00.
Places (2) Cr? 14.00, (8),
Cri 12,00 o íl) Cr$ 16,00.

Ark lloyal foi bom ?•.".
Proprietário; Kinii Qrossi
Tralailor: Celestino Cor.i^z.

HATEIOS EVENTUAIS
PONTAS

l"f t Ar!c Poyal .... 4.190 44 COt ". Mlnml _

I i borytlori  3.61)3 51,002', 3 Vontrtír; .... K. c. —
1 4 PlmpO  007 2Í4.0O

( 3 Cnçriblanca ... 3.17H Sfl.OO»'l 6 drllo  712 _3s,'on1 7 Rsmtmber ... 1.03B 173,00

,.[ S WM*  7.11)1 25.504* 9 Trovllo  2,40(1 7.1,00I " Alfiador  -

O QUE DIZEM OS CRONISTAS
DO MATCH AMÉRICA X FLAMENGO

"O namengo nfio f«l rapnx «Ir> deter n marclia Invicta doAmerica. Pior .1» quo Urso: min novamente, r novamente t"'runi »i..m litiinlIhniK.-: ,.»iunKm|i, «rm .IA nem plednde, m'rr>»nela capacidade do adversário, do <*tu- mil, ,, pcnn «ln*> proprís»f.ilh..». qno se rnrom avolumando até transformar o «pinilm mimJOtruefo de r.uü manejo para o America, ipip «».«lm vrnrrn jnir.imn iiiiiiíiui-m (|nc nl»Mili,lnnirni(. ml., fnln do uma nlii.irÂi»
p.-lfelltt.

Muiian fiillm* tevf! o América, principalmente no primrtr..ri-m|>o n.i setor Inirrmedlnrl.. t>, «vrtnmrnte o Flamengo, «n¦¦l'».'» imrtnnl, teria llcífrntado n «Itcnràn.
Ma» ii nilin>*n..gr.t ntrnvessa um deeèe* |ht4..i|(>» agndo*(o mais rtfntdo. talrea, de snn .nrr..|rri), rm qm* Indo r..n.iil.n

pnm «ur, maior ruína, rulmlnnndo ontem rom n «.»piil«»o drZizlnlio, qno n provocou, por icr (.feriillrln. s(.m motivo, n Jiilr.Cii-rumim iliz«r .1» riiliros-ner*r..« que „| _._tA (o "Torneio Mu-nlcpai"). nfin Interesse, quo no campeonato <• que o hlamenger-cr,, Flamonfto; Como Ju»lfflrali.n do revés, ndinllr.»e, alicerto ponto, essn "ronver-n". . . M,,k chegn-se mn rlln em •!»'
n paclcncln dn torcida estouro. K <* ., que r»i« «mnieremlo.Vnr quo nlnrmcm dlrn em sõ cnnrlrneln. que <-s*r. lenni. rum
Onlrtno, Tlíio, .inrtmH, Jurnndlr pode amiinhíi se firmar «• entrarno cnmpeonnto rmlioindo". ("Warlo da Xnlie").

"I»so porque enquanto o toam rubro fazia uma exibição de
gaia,, com todas os suas llnlias tralwlhando com segurança e¦ Oleldado (e»»o detalho da felicidade- è Importante pois quomulta» jorradas dos rubros deram rerlo na pura chance), oFlamengo apresontavn-ae para lá do pobremente. .Vo ataqu»
Misiins um homem conseguiu npnre.cer, a esse foi 1'lrllo. Dosoutros «penas o estreante nucholl fer. »lgo de nt». E na defe'.<•ipenas .Newton o Rlgim (no primeiro tempo) a .Tarm© (tambémno primeiro tempo) conseguiram salvar-se Individualmente,ipenas. pois em conjunto a produeào do bloco dcfonslvo deixoumulto a desejar. Jurnndlr falhou duramente no goal de 0-oar. Qnlrino nndou tis tontas, e niciift a .lavmo decaíram sensl-rolmente no secnnrio tempo, o '•índio" cntfio acabou desap.-recendo numa "roda" entre Jorglnho, rbnldo, Maxwell e Am-ro, não pegando mais na Bola". ("O Globo")

"A prova provada de que a direção do Flamengo prtxi**'inr n nulo n.. trelundor Flnvlo Costa fonieccndo-lho o mnterl"'nrrgonto i)e qU0 ,.)„ rnrere, pnrn urnn refonnn no corpo do es«
qunrJrao, do maneiro n que os seus demônios bAsleos possmi'voltar d normalidade de conduta. A torcida flamenga saiu diSno Tnnunrfo prçocupndn; JoRndòrce apenas rernilnres e negr»<snbies.snllmlos, p.il» H derrota lhes »lein, avivada pelo» nrtmori'-mnlnsçnlpa do plncard, » exnfn eomprconsilo dn Knlrn rio nblsmo
por que rniiilnhnm. Kssn contagem nfio foi exnrrerodn, nfi"
pensom nltwo. o Amdricn poilcrln ter feito subir n conto, porque ilnns ou irt\s onortimidmlcs n ninis rnndnrnin riornrnamente
pela porta do urro o iTuruiidlr, quando 11 sua queda oni efctl*vnnichio cinlnn.nto". (FOLHA CARIOCA)

T.-tal
DUPLAS

11
13
13
14
22
3'i
24
53
34
4!

29 011

700
1.071)
1.935
2.537

213 H23,I}(1
1,113 li:i,00
2.C72 SO/iO
1.020 103.5(1
3.030 :11,0o
1.555 83,00

Do om ro lado, o Flamengo parecia estar em campo apei: ¦
pula presença da sim linha media, o ásalm mesmo só da paride Prla e .laime, pois Bigiia foi um simples boneco do que r*¦orvlu .lorsiniin para fazer o que entendeu no seu setor.Iliilia do frente', çme a principio dispunlia-do uma ala direi'¦tegular, embora Biicholl estivesse estreando blsonhamento, »-.-¦'
com e.':ie ala conseguiu acabar o Jogo, porque Zlzlnho jeiiibrou-

j ae do dizer alguma bolsa on Juiz Pereira Peixoto, ao ser punli ¦
11111 '•foul' de nucholl em Jorginho, aos 3 minutos do seguno* ¦
rompo', sendo por isso expulso da campo. >>'ã(, ge poderá, pon'-'atribuir ri expglsfto do Zizlnlio n alarmante contagem, pois r
depois da expulsão do mola direita, quQ 03 rtibro-negros mnr'carnm os seus dois tentos. Quando oeorreti a salda de Zlzlnliallits, o América j,i vencia por trOs a zero o o marcador refletieom absoluta fidelidade não só a superioridade do adversar-como também o estado lastimável da zaga, on.li apenas Nllt'»fez. alguma coisa de proveitoso, deixando lambem nítida a vi
nade do que Jurandlr necosslla multas oportunidade» para cons'
sulr n reabilitação". (»,.\ vhiigTinrdn")

1W1.00
133U0''3,00
53,00.

Total  IMll

"\ão iiielliorou o qundio ruhro-nefrro', .liinindlr está fera
do forma, mas, fora de foniin e«lão vários player» 1I0 Klnui.n'-'-

j tiiia iiiiiiu Qulrlnn -- Nrwtnii _ i;r|„ _- Jaime mesmo. Tiíi".
: mirim, quase todo n esquadrão 1I11 Onvea, 1'lrllo .logou nnirlni'ciiiió »' foi 11 melliiir iln ofensiva, lutando r criando iltiinçúc*

dlf Irei» pnrii o iii-.-n ndver.anrln. Nilo cnhf. porronto n|>enas n
j liirandli- 11 eulpn iln (leVroin, /izlulio (-/. fnlm .» po««(velmen"1 no segundo tempo, se nsse player r-i)iifiiiua«se rou rnmpo, o nt*
Ibro-negro podcrln ter mliiuldo a diferença". V'A Noite")

iif
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TRIBUNA POPUUR Thm» ?
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TJÜ-íA -ÇpiKFIi S I - PARA 0 ENCONTRO DECISIVO DE DOMINGO, 0 BOTAFOGO PRETENDE COLOCAR EM ACAO OS SEUS MELHORES
IW.ini.iH «| MI.U.I VALORES. A PRODUÇÃO DO TIME. NA PELEJA COM 0 BANGÜ, FOI D/LS MENOS SATISFATÓRIAS, A DWChO T*C.

fUCA. POREM. F4RÀ VOLTAR SP'NFÜI AO CFNTRO DA UNHA MÉDIA, DADA AS SUAS CARACTERÍSTICAS DE JOGO. É QUE A PARTIDA COM OS VAS-
CAÍMOS REQUER ELEMENTOS QUE SE BATAM COM ENTUSIASMO.
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Esta manhã, o. primeiro
exercício individual

t7^ » de conjunto, amanhã e sexta-feira o «apronto
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Nova goleada imposta ao tri-campeão
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IMANECC, 
o vrOoroM atacanlo do Amtrtca. foloçrado no f,c* ,,

{¦R,»¦ momento ¦ ¦> om quo burlara a ptrlcia de Jurandlr. í^|

^ .i»a:r.a!ar.: o primeiro tento de uma eerie que ee elerou ^

I i tel*. Metro luticmtaneo, vemot o -ín-a!der" colored em $£ÈÊffi''. '-S«< -

¦*>f 0 v»«* * ma ietrfv.»i.4e t <.m >}** uí»# para a r >i» i»'.ia 4a
Tt»mtio M<tNt«jB«tl. Ale »«-i*. ruma .« »»t« „ «anluaio »».•
.«jí.i,=.«.4 « ««..ii.. »4« riltli ItvaMo 4 .it pemot 4e tanlafl**
.»•.)« u, í ,;,v4.j,.» i(ue4:»i"t •)«• t.*.« 0 Autí 1:-» * o I :j«iltr .
M( Na piAtie>à rlQaUejOy <*!<-.§* ... V... , p(«ir .. íi«b.*4..
:» ma Alraro > *• >m p»r« !tt<-t <.cr o ...4 iat«)atel »-..,¦,• tr#»i»

•o n>.»f. í • i'i'ii, 4* um NTto • -tntiium «• > p«r« .•» i-¦•
piloé 4* U«4!a» Vitra. 1' b» • ela**»»* lieura, o •iíi.-»'.,».»"
»•'» r*ail*4e '.-em »«.*#« òiu» , WliproallMOI, nepett 4o
ttttpi'-- •'. ¦- 1 =>í. rrtal* m m» t.-r-.i». »t bM.fv.j,.-m.» tm>
P*iara» rota o ri«t»alaa»»* * »ai»eei«m tupcraram « fUaie
<-»P*Uf|l»n»e8l#,

iwMiiTii r-, iMntmrii»». M4 (UO M1IMM0
O* ..'=.»¦¦»'.• 1 , ¦ -1: ¦.:.::¦ . terão Ie>«ta4ee etta eu-• 1 ]n«iam*nie owanilo ia4et ot playart etiarko »m »h.m«4.

ao primeiro ¦ .'»:'-»! 4* tsntaa. fl «i»f. :¦-., quo ier* roa*•••'>'., por n--iifsr. Vttra. roniarA -¦•ir a 1 "•*¦-; -.» 4* ¦ • » m
Hlularea, tetlettte tom Aeietio r,«o nlo p«4a eafieRiar o <¦*•>¦
lo 4o Rm por moiito 4. .-..íiiu.a-.. o «aula 4e roniuaio. por
ma t»t, iará lexar ea lar4e 4. ataanbt • o "apronio" ,i«-ii-
oitlto .< 1 ¦-.;-:• •. r peult»! ittabem qa» teolia • he»er fon»í*BIMíi • ; »¦ . i 4> •«¦••.¦

MAPA AINDA ¦...mi» O ..1 uni"
AU •¦. :» 1.4.. u ea4e 4a potlllro toera e n<-•'•••• ito--..--.'o ei -. .-¦¦ i :.-. , attrclelot »- ¦ «sar»« at mndif.ratAae qe* 4e-

».t»n •„- iair«4iit!4tt a» roaiaeio qua 4*rtn4tra a l!4»rance
rr#oi» aa '!-•-' ¦»<>.

»»»»W»»»»»l»»»»»»»»»»l»»»»»».'l »¦.  I»IIIIIMIIIII»«»»»«»«»»»»»»»»»»I»»»»|»^
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EMBORA OTIINW
GERSON ENTROU NO GRAMADO

Un r~«J--i:. f.lU. 1 B * warpotu ttlo tltpote. mui-ma promrçao mina, (0 «j.^», a0 pr.j!ft ierm!nar r

O Flamenco conUnita tntnanrlo
: i ¦ 'i no dttputa do Ter-

nelo Rilampago. Ot qu« aown-
IMnharam a campanha anua-
dona! do rubro-nriro. quando
da eonqultu do irt-camptonalo
mottram-te turprrendldoa com
aa conttaniet drirotat rxpcrlmcn»
tadaa pelo teu cquadrao. A
deteta que menos lentos dei-
»mi tms*t na temporada oficial
ú* U. marcha agora enire at
n-ix vazadas. Vinto goalx con-
tra em cinco malclirt, provam
a rttado atual da retaguarda do
Finmengo Com a mrtll» de qua-
tio tentos rm cada match. «-
tiw o trl-campeâo em anic-pe-
nultlmo librar, com uma vitoria,
um empstc e trís reveses, no
•ru ativo.

JA foram tentadas varias ma-
netras para .-aplicar a razAo do
rffbacle. A principio. Jurandir fo!
rrspnn- ¦':..• -:-. permitindo que
o*, adveraarlnii sr avnnlajastem
no ptacnrd. O veterano keeprr.
p<irím, nâo rra o uni- • culpado.
F.ilhava. mas outros rlrmrntos
trmbfm estavam fracassando. Os
irt.iLs fnmosoi cracks. depois de
brilharem cm certame» reqlonal.
n:iclonal e eontlnrntnl. rrnrilam
pouco. Apesar rios pesara, con-
tudo, a torcldr. nfto perdia as
e/peranças. Conulclrrando que
muitos dos titulares alndn nfto
aiircsentavam boa forma fl;lca.
adlava-se a rcabllltaçfto.•

A primeira vitoria, obtida na
nnlte do quarta-feira contra o
SSo Cristóvão, deu a Iniprcrsfto
rio que o team começava a acer-
tar. Embora as circunstancias

em qur foi ooilua. acreditava-
te que era o ponto de partida
para • recuperação do tnrreno
perdido. NAo durou multo a lia-
*io. Contra o America, o tri*
campeão torreu nrvo e espeta-
«nar revft 6 a 4 para um qua»
dro que oitenta um titnlo lio
diricl! de conmiL«!ar. * um pia»
card demasiada E quando te-^ibe que Intrinam o quadro os
mesmos valores das lemporadat
passadas, a decepcfto anmenla.

*
O flamengo, porém, perdeu o

Jogo desde o primeiro minuto.
Um goal de Manèco. aos quaren-
ta e cinco segundos, deu o ai-
nnl de partida. Depois outro e
outro mais. A primeira fase ler-
minou com t America vencen-
do por 3 x 0. No periodo fina!
o tcore foi elevado para cinco,
quando os rubros te descuida-
ram permitindo que os trl-cam-
peões fizessem dois goals. Mas
o placard ainda nfto eslava de-
flnldo, pois Maxwell obteve ou-
tro tento para os seus, encerran-
do o «core .-m 9x2.

como conseqüência
de uma contusão

Oerton rtio rol o centro atan-
te que o •.•:;¦ do Canto do
Rio esperava ter tm campo. O
homem qur tem um "c ; jcAo

|mulio aràndt" drixou-v domi-
ium peto .-1.- :«•:: ¦ i'-.'.-.-,'.:
corutliulndo um ponto nulo no..•:,, do alaque Ao* r.i ¦.. .--.-

ím-s. Maa por que? A percunu
I ficou na boca do torcedor en-
Iquanto o prrllo teve !..,•>.: no

estádio do Fluminense.

que o próprio Oer«on. ao drlmi
o vr\:: •>¦•. apr<Mrnfou ai irpcr-
trr tuna roniu<lo na prrna, re-
rilianie do último match Irará-
do O emir» aranlr do CtnU,
do O centro avantr do Canto
«mimi-te A dlrrcAo técnica e
(*UpA.-tr a aluar mesmo as.im
O resultado fo! um df-rtsrima
de producAo da parir do esfor-
çado riemenio. Na próxima par-
lida rm que o Oanlo do Rio par-
üeipar. Oerton |A estar! em ali-
vidade r, naturalmrntr. comple-
lamente resubelecJdo.

1 , [miliam llllllw '<«1'*"» ma-, ansin»tssa4» 'f«* taim,
Na dltpeia 4e TorattA viaai. ;»«!, »(-..,,.r 1 . piau.,, .¦!,«,!.>..
4o pria*»p'' 4a i*rai>rtra4a, lint!iaiu<«i> « faxr iír-"- i*
ttott 4* aliaet tallatroa laltlai». • - >p.n . perder. At roa»
laaeat tio •¦<-¦'¦ tl*ta4a*. d*ri.-*.»'i»r,.!- a ,.,m,-U'. i;»-
(.f..|..fí»o 4« foitat Para et "**!<¦ ¦-» » 4a romp«i!<Aa, m-
•r.1.1 enafitiatmtale ao la4o .:-.».-••¦• . tiinerAa '•* • pode»
ria *«r pior. De r«4a4a para ir-dada, o* plamr4t riram mtti
amplv-t, liraedo iodo o mierrt«í, «w» devia 4e«p«rtar a f«a1tiacaa

4a ««tendo eertaine eitra 4o ano, AfOta, mtlt 4o ia*
llM; , > . St<.||rr,l** fr*l» 4lW'S«l!f »rh f <¦ ¦¦ ,- l . ^ j'! .• j flfíta
«tn .- -.-ii:••.,¦« 4a iteiar a renqultu 4o «ítalo.

i:-r '» no !•-.»• 4a Janeiro 4e iodos e« artot ot prejtioe
««Jata Mete, aa »"i» 1- 4o ramlaho « i-»ií 1. .„ romraaia attto»
leiataeaia rom laia f*-t» •'•¦» "•m v- ¦.-'? ¦ para ratar rreeia
sot .»«!•¦. if»i!i«pea».tvri», i»m que ranilnqar com ot t«terano*
4e laaia» temporada*, atam 4a ¦- • • ar rarat f «• '*• ¦"-. qne
erlaram. A l««a pele *>4a roatüinn 4ir!m!4a4e permsinrqia,
emra ameaça* 4« ri •?.•** 4e teirat o entro* r<impn^iml««o> 4»
caráter lB*4lavel Nta Importa queot iif.«<•-.¦ , tenham para 01
Joraal* fater 4«<larar;e>a 4*(iB!tlta«, Ilnti*ii4at eom at ¦¦¦>. ¦"¦"¦•
mtt potes. O team per4e; a iorr!4a 4elia»o ao deeamiHiro,
•ohraado «pesas o uniforme e • eeperanea d« 4la« melborea
em fuiuru looxlaqao,

A 4lKUtAo «ta lorno do aetenie nao tefre tolacAo de con»
ttaaldade. Km geral acredtta-se qn«i o mal A 4o proristloBalia»
mo, --..•-.=¦. oalra correate apoBia rantat aaperflclala, Ot
remrdlet, para elo fuai- a regra, eugerem iiinsrv, ,, ;n pro»roadldade. O pealo 4« penl4a A qu* mnliot riatem oito co»
oheerr. Nlo adiaBtam ot projttet, at tntivencArt ou a eola-
hirt-Io rifiaBrelra 4 .? aatoela4ot aheeKn4o«. o irahaltio a eei
reallta4o 4eva rometar por ealio. :•¦-•-•¦-.•.•. ioda a mataa
na prAiIra do etpnne. aerlo roeqettiadot milhares de adtpiot- r«ai«Baa de ;.»••--.-•-. rapatet. Rniio 01 clabet. sob qaal*
qaer rtglm* 4» ili«pata. etiarAo em roadlcoei de penulr qna»drot DoieBtee « ntsltireclat Bamtrosaa. ^

RICARDO 8KRRAX

* -

Novo match entre portugueses e suíços
U8DOA. » IA Pt — O te»

tectonsdo pcrnufués de • .•-•¦ \
que Jogou na cidade de Basüéia.
centra o teledonado helrellco.
«oluuA brevrmente a esta cap!»
tal por via rerrea. Oe cheres da
aelecao pertuttMta declararam:
"Perdemos por .»!¦¦-, de tone,
tendo que • mesmo dte a critl-

ca sulca Ptccmot uma rtcrlente
rrvri-sentacao''.

O selecionado betatteo virá
a • •• ¦ rm marcn do ano rln-
douro, para o wxlo match con»
Ua o lelexionado ponuiruee, e
lambem JA foram frita* ns ne-
goeiacA-a para a vinda do tale-
danado francês, not prtnrtplce
do ano de ! »¦

Com o triunfo obtido, o Ame-
rica conservou o segundo pos-
to distanciado Jols pontos do
Vasco. lístüo istlm, o» rubro»
em condições de repetir n ia-
cinha do Torneio Relâmpago.
A equipe vem trabalhando com
acerto c melhora de Jono para
Jofjo. As sirav Iltilui.i cstfto ajus- uma Interessante
fadas, devendo opresentar um
rendimento perfeito por ocaslfto
do certame oficial, A vitoria pn-
sltlva que conquistou na tarde
de domingo, foi outro atestado
da aua potencialidade

Reforma completa para o «onze»
O próprio presidente interessado em resolver os problemas do

doB
K*tAo decepcionados os bnnguentcs com

a fraca aitinçfto do quadro no Torneio Muni-
clpal. A derreta espetacular do ante-onlem
frente ao lloiafoi:o. rriou um ambiento bat-
tanto desagradável no clube da rua Perrer.
tCxigrm os astoefados quo a diretoria tome
as necessárias providencias, contratando ele-
menlot quo venham a Ngurar com destaque
no "onxo". Segundo apurou a nossa repor-
lacem. »i«S o próprio presidente, sr. Gnllher-
me da >'•¦¦. Pilho, ettA decepcionado com
o qne vem sucedendo. O conhecido desporils-
Ia que estava afastado do clube, resolveu vol-
lar a atividade. Ainda ontem o sr. duilhcr-
mo da Silveira Filho esteve em conferência

com o diretor do etportet, ir. Outtavo Mar-*
tlns. ficando assentado a aqulslçftn do norot
elementot para melhorar o "onxe".

CRM MIL CniZKÜlOS A IIIHIHIHIÇAO
Apuramos ainda qt'9 o proildenln Oul-

lherme da Silveira Pilho, determinou que o
dinheiro apurado eom a venda dos paetês de
Paulo, utarlllo, Ralclro e Sousa, fottem apl*
rados na aquIalçAo de novos mlorea. Inde-
pnndcnte disso o clulio também conlrlbulr.
com determinada toma para a vinda de 1
mentos teenleamento capazes na cqnlpt. Como
te v6, processn-so um movimento para a rono-
nejfto completa do quadro do Hangii.

10 oangu
;,team" alvi-rubro

•»»»»

ULTIMAS NOTÍCIM
RSVER8A0 A AMADOR — A

C. B. D. romunleon que revrrleu
A classe de amadores, o antigo,
proILulonal Carlot Cunha, quedrrenderA na nova categoria as
cores do fruteiro Fool-ball (In-
br.

MURILO PARA O A. B. C.

2 RESULTADOS ESPETACULARES
NA RODADA DE ANTE-ONTEM
Os hotaíoquemes construíram o maior placard do certame

VENCEDOR O AMERCIA NA CAPITAL
DO ESPÍRITO SANTO

DERROTADO O CAXIAS POR 2 x O
vitoria. 28 fAsapress) —

Depois de empatar por 2 x 2, no
niaTh de estríla. realizado on-
tem. frente no, Rio Branco, o
America tlerroloa, hoje. no Cn-
xiis nor 2x0, gonli ele Llmn c
China. O club. ¦ carioca fez In-
telro Jus no seu trliinlri. pois
vindo de uniu outra partida bns-
tunto renhida, demonstrou oti-
mas condições o Incniitcstnvrl su-
pcrioridqde técnica, o pub.lco

foi numeroso e cntiiiiastn. ren-
dendo Cr$ ll.no.5f).

OS QUADROS
AMERICA - Vlcentp; Manolo

e Paulo; Itlm. Uenernl e Wnlfcr;
China. Otncillo, Ne.-lnn, Lima e
Esqucrtllnha.

CAXIAS - DIus: Bttgó e Anl-
co; Palmeira, Rodrigo c Nelson:
Wilson, .Jatme, Cícero, Lambarl
c Oeronlmo.

O Torneio Municipal aprosen-
tou na tarde dc domlnuo. mnts

rodndn. Três
resultados foram registados co-
mo surpresas, de^nd.i o pnbll.
cn completamente dcilludldo da
força ternlca dos derrotados, O
Flamenco, que plrnra n cancha
involto na simpatia dn sua tor-
elda o quo anunciara uma ronbl"
litaçfto nmpln. baqueou espeta-
ciilnrmcnte. O Canto do Rio. em-
bora ronslrierario como ndversa-
rio fraco para os varcnlnos. foi
um *cam oue luiou ate o nltl-
mo Instante n deu Intenso traba-
lho aos lideres do Torneio Muni-
Clpal. Por ultimo, ii Bnnsuc?sso
confirmou a descrença dos seus
adeptos, baqueando pela alta
coiiiiiRcni da oito tronli n um,
Uma redadn. rorr.o sn verifica
das mais Interessante» e mm
resultados dos mais espctacula-
res.

A RODADA KM SEUS
DETALHES

JOGO — America x Flamen-
go.

LOCAL — Campo do Vasco.
RENDA — CrS 51.804,50.

— PerelrnJUIZ
i bom)_. ' ¦ ' '*

AMERICA - Osnl; Osnl e
Orltn; Oscar, Danilo e Amaro;
Walter, Mané:o, Maxwell. Ubal-
do c Jorglnho.

FLAMENGO — Jurandlr, New-
tou c Qulrlno; 3lguá, Brla c Jay-
me; Buchell, Zlzlnho. Plrllo, Tiüo,
a Jarbas.

PRIMEIRO TEMPO — Ame-
rica, 3x0.

GOALS - Manéco, Jorglnho
! Oscar.

FINAL - America. 6x2.
GOALS - Maxwell, Wllton,

Plrllo, Buchell e Maxwell.
ANORMALIDADES - Nos prl-

metros minutos, do secundo tem-
po, npr ofensa moral no Juiz.
Zlzlnho foi expulso.

JOGO — Canto do Rio x Vns-
co.

LOCAL — Campo do Hutnl»
nen:e.

RENDA - Cr$ 23.096,00,
CANTO DO RIO - Odair; Nu-

nutl e Hernandez; Ottaltcr, EU e

Peixoto | Careca; Nelslnhc, Zé Luís. Ger-
1 snn, Pedro Nunca c Pascoal.- -~

M
E>^ cSs

aior assisiencia aos
ayers" do Bonsuçesso

Repouso na chácara do presidente Lobo Leal é outras providências
OS TRICOLORES VENl
0 CAMPEONATO DE ESTREANTES

Coube ao Botaíogo o 2.° posto
Na pista do C. U, Vasco dn

Ouma tlvi.rnm limar, na ms-
nhft dè domingo último, ns pro-vas do Campeonato de Estr.nn-'os promovido pela Pederaçfto
M-ítropolltana de Atletismo.

O certame que foi d lsputndo
dentro do maior entusiasmo a
ofereceu resultados dos ninls In-
tei'es"antc.'i, terminou eom a vi-lorla ua representaçiio do Plu-ITlIfionse, sei;illdu i,n turma rionctnfogo. A dlflrença do pri-tnélro pnra o segundo colocadofoi rle ino pontos para 93. De
um mnrlo geral j certame obte-
vo o êxito esperado e os cllrl-

gentes dn entidade motropoU-
tana de atletismo ficaram satls-
feitos com o desenvolvimento do
eompotlçfio.

A CLASSICAOuO FINAL
A contagem final dos concor-

rentes ao certame matinal cie
domingo foi a ssgüintpl

1," lugar — Fluminense, com
13fi pontas — campeão. 2,° lu-
r,ar _ Botafogo, xm 93 pon-
tos, vlco-cnmpeáo. 3." lugar -
Vasco, com 88 ponlos. 4." lu-
gnr — são Cristóvão, com -13
pontos. 5." lugar — Flamengo,
com 29 pontos.

* Dentro ilns suas modestas possibilidades, o Bonsuçesso pro-
eurn reforçar o sou "onzu" que participa atualmente do Torneio
Municipal. Ilclmiir o Alfredinlio, foram os últimas aquisições
do clube loopoltfinònse aspernürio-se a presença de outras novi-
iludes no conjunto rubro-nnil, desde quo assim seja nocessiirlo.
Rogiindo apurou a nossn reportagem, a diretoria do Bonsuçesso
decidiu prestar mnior assistência aos Jogadores, os quais tem
lutado com entusiasmo na defesa das cores ilo clube. Do açor-
do com o laudo rio Departamento Médico, decidiu ngora o pre-
slilcnlo Lobo Lonl colocar a sua fazenda a disposição do clube
pnra o repouso dos players. Jae.ey — P6 de Valsa e Duca, por
exemplo, nsln mnnliil seguiram rumo a Teresôpolls onde ficarão
ató sábado om repouso parn a luta com o Flamengo. E-nJro-
lauto, não ficarão Inativos os referidos jogadores. Sob a dire-
ção do Jaeey, quo ô professor do educação física, farão Indlvl-
ilual diariamente para mnnterem a forma.

TOIK) O APOIO PARA A lUiAIJlLITAÇAO DO QUADRO
Estamos sogurametite informados, que a diretoria do Bon-

sucesso em sua reunião desta semana, vai votar pelo completo
apoio a Direção Técnica pnra a reabilitação do "onze". Apu-
ramos alndn quo do acordo com o parecer do diretor de Bspor-
tes, serão contratados novos elementos para quo o quadro possa
figurar com sucesso ainda no presente certame.,

VASCO - Barqucta: Augusto
e Sampaio; Barncochca, Dlno e
Argemlro; Santo Cristo, Lclé,
Isalas, Ademir e Chico.

PRIMEIRO TEMPO - Vasco,
3x1.

GOALS — Ademir,'Pascoal e
Izaias.

FINAL — Vasco, 3 x 1.

JOGO — Madurelra x S. Crls-
tovüo.

LOCAL - Campo do Bonsu-
cesso.

RENDA - Cr$ 8.796,70.
JUIZ - Mossoró (regular).
MADUREIRA • Vellz: Danl-

lo c Apln; Aratl, Splna e Casta-
nhelra; Plrombá, Waldemar,
Durval, Moaclr e VVnlfredo.

S. CRISTOVAJ •- Louro: LI-
llco e Florindo. índio, Snntamn-
ria e Emanuel: Cldlnho. Balei-
ro. Mlcnl. Nestor e Magalhães.

PRIMEIRO TEMPO - Sfio
Crlstovfto, 1x0.

GOAL — Magalhães.
FINAL — São Cristóvão, 3x0.
GOALS - Mlcal e Cldlnho.
ANORMALIDADES - Santa-

ria contundlu-se. Indo pnra o
aiaquc, passando Bulelro para
a linha média.

•
JOGO — Bangu x Botafogo.
LOCAL — Campo do Flamen-

go.
RENDA — Cr$ 7.188,10.
JUIZ Carlos Gomes PotciiEl

(bom).
BANGU - Bento; Bllulu e Ml-

neiro; Blguà, Brito e Adauto;
Sono, Palhcta, Nadlnho, Mcne-
zea e Moaclr,

BOTAFOGO — Osvaldo; La-
ranjelra e Sarro; Ivan, Papetl e
Negrlnhão; Lula, Heleno, Ota-
vlo, Tlm e Rcnô.

PRIMEIRO TEMPO -2x0.
GOALS — Heleno e Otávio.
FINAL - Botafogo, 8x1.
GOALS — Heleno, Otávio, He-

leno, Otávio,' Reno, Heleno e
Moaclr.

ANORMALIDADES - A pre-
liminar terminou em pancada-
ria, sendo expulsos de campo
três do Botafogo e um do Ban-
SU.

Bolgrano do. Santos

LOCAL — Campo do Botnfo
go-

Renda — Cri 8.488.90.
JUIZ

(regular)
BONSUÇESSO - Pepino; Cor-

los c Lacrclo; Otaclllo, Pi dc Vai-
sa e Duca; Carlinhos, Mllclde,
Helmar, Carlinhos e Darci.

FLUMINENSE - Batatacs;
Ezlo e Haroldo. Afonslnho, Pas-
coal e Bigode: Amorlm, Simões,
Geraldlno, Nandlnho e Murilo.

PRIMEIRO TEMPO -1x0.
GOAL - Murilo.
FINAL - Fluminense, 4x0.
GOALS — Amorlm, Simões e

Murilo.

DE NATAL — A ('. B. D. como-
nlrnti qoc transferia a antigo
amador do noniucetao.Jr'. C. pa-ra o A. B. C. rooi-büi clube,
de Yit.il

CONVOCADOS OS PREbI-
DENTES DOS CLUBES CLA8
SISTAS — Estio convocado» pa-
ra rrunlio. 4.*-felra ia 18 hs. na
P. M. F., os presidentes do Centre
Metropolitano dos Desportes
Bancários e Comerrlartos, para
tr.il.T de assuntos de sens inle-
resses.

RECEPÇÃO DAS DELEGA-
COES DE BEMO — Amanha,
às 18 horas, serio recepciona-
das pelo presidente da C. B. D.
ns delegações ao Campeonato
Braillclro dr Remo. —

KOS1TA SOFIA X CAMPO
GRANDE — O jogo Roslta So-
Da x Campo Grande, que nie
terminou domingo i tarde, em
conseqüência da Invasão do cam-
po por parte do publico, deve-
ri ser finalizado amanhã, quer-
Ia-feira, ás 21 horas, no campo
do Bar-ti, com os portões fecha-
dos. t" \m 27 mlnntos e o Ro-
sita S-1 .- r-fi v-ri»»T"'f> por 1
a 0.

CHEOARAAl Oü CAP1CUA»
'BAS — A delegação caplchaba

que participará do Campeona-
to do Remo chegou ontem pela
manhã a esta capital, encon-
trando-sc na Pequena Cruzada,
na Lagoa Rodrigo dc Freitas.

NA FASE FINAL
O CAMPEONATO

JUVENIL DE TÊNIS
Hoje, a final, nas quadras do Botafogo

O Torneio J«ivenll do TenlB vem alcançando o exilo espo-
lado. O cortame promovido pela entldado dirigente dn tenla
na Capital Federal, tem espertado máximo Interesse pelos apre-
cladores do fidalgo desporto o os concorrentes tem revelado qua-lldades excelentes. Na mnnbll de ontem, renllznram-se as par-tidas seml-flnals do torneio, tendo Moaclr Cardoso, o futuro
tenista vascainn e Roberto Tnmos, oste com surprezn, vencido
espetacularmente a Júlio rjelamnre o Pedro Lnrenn, Moaclr
venceu em dois setes som dificuldade, por 6x1 e 6x3 e Roberto
Ramos, do Botafogo superou o seu adversário do Country por1x6, 6x2 e 6x4. A partida final, por comum acordo, scra roa-
lizada amanha as 10 horas, no Botafogo.

Campeonato
argentino

BUENOS AIRES, 2g ÍU. P.) -.
Foram os seguintes os resulta»
dos dos encontros futebolisUcot
ontem realizados nesta capltat:

Independlente 2 — Ractng 0;
Huracan 2 — Ncwells Old Boyi
1; Boca 3 — Platcnsc 1: ni.es e

F. C. Oeste 0; Estud!cn.cs .
Velcz Sarsflcld 5; ChacarltM

Júnior 2 — Glmnasla y Esgrlma
0; Rosário 3 — Lanus 1; 8.
Lorcnzo -- Atianta, empate por
1 ponto.

A PRÓXIMA RODADA
A próxima rodada é compôs-

ta dos seguintes jogos:
Botafogo x Vasco, no esta»

dlo do Fluminense, Flumlnen»
se x Madurelra, no campo do
Bonsuçesso; São Crlstovfto X .
América, no estádio do Vasco:
Flamengo x Bonsu cesso, no
campo do Madurelra. o Bangú
x Canto do Rio, no campo do
Botafogo.

Vencedores oFlumi-
nense e o Caiçaras
0s matchs de domingo
no certame de tênis

O campeonato Inter-clubes
promovidos pela Fedemçfto Me-
tropolltnnn de Tonls nprosenton
domingo último, mais uma ro-
dada Interessante. Os rosulta-
dos verificados rios matchs da
segunda e quarta classe, foram
os seguintes: ' ..

Segunda classe — Flumlnen»
se 4 x Tljuea 1. • "

(íunrtn classe — Flumlnen-
se 4 x TIJucn 1— Caiçaras 3
x Vasco-.?".' .

Segura triunfou
em Miami

MIAMI. 28 (U. P.) — O te»
nisto, equatoriano Francisco Se»
gura Cano vencei- o Torneio de
Tenls do Verfto, que foi orga»
nlzétVò pelo Hotel Roney-Plaza,
ao vencer Charles Hnrrls por
6-4' e 6-2.

Interrompido o "mateh" entre
Rosita Sofia e Campo Grande
OS RESULTADOS DOS MATCHS DE DOMINGO ULTIMO

JOGO
nense.

Bonsuçesso x Fluml-

Entre o Interesse dc Iodos nsrque o jogo fo! interrompido, vim-
seus torcedores, tiveram inicio na
tarde dc domingo último, ns prl-mclros jogos dos certames ama-
rlnres da Federação Metropnllla-
na dc Futebol. Diversos prcllos
tiverem desenrolar animado, c
apenas um deixou dc terminar
normalmente. Um incidente de-
tagradavcl Impediu o termino do
match entre o Stosita Sofia * o
Campo Grande, travado no cam
po do primeiro, Na ocasião cm

cia o Rosita Sofia por 1x0
Os resultados dos domai* |(rc-

lios foram os seguintes:
2.* Categoria; Ideal 6x1: Ma-

vllis. Juvenis: Idral 2x1; Kul
Barbosa 0x1; Nova América. Ju-
venlsi Nova América 2x1; l)e(
Cnslllo 2x3: Cociitá. Juvenis;
Cocotá, 2x0; Irajá lixU; Confiança
Juvenis: Irajá 3x2; Distinta
1x0 Klrcr. Juvenis: Kivcr 1x0;
Roslta Sofia x Campo Grande, 3x4, Cruzeiro,

jogo interrompido iprando o pri-
mclro vencia poi 1x0. Juvenis:
Itosllii Sofln' ixl Oposição 7x1,
Anchlctn. Invfnl- (lpn«lçSr- 1x3.

3." Oaiegorl» - Kngenhi' de
Dentro Sxl. Unido» .fovenl»' Kn
íciiIk. de Dentre d.O, F»» Ker
ro 3x2 Pirdail» Juvenis- l'ni
Ferro '5%n; Kítmlanlci d<? I'(ii-
lenço 2x0, Cmnios Juvonl» K* •
ludãliles df Realenfi tü?l Oltl
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A PRISÃO DE INÚMEROS LIDERES AMTI
NA CAPITAL BANDEIR____«,.^.
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ao »•»¦•- 4* r__r*m 1*1* rio-i*Bcia*. qn* pr*|adlram o pro*w_*o padfíra 4* 4»_ecr*ili4.
et» aarloa»!. 4»f»a4i4o par to-da» a* :*¦•'. * ,-<-.,-., j t_rt e ootro» ato o* fato* qu»
tlBcrot". *ím •t^reiJi.rida em fito P»ulo.

• 
->:¦ - •• «• * ¦ ¦-¦- '' ¦ 

¦ - -'

APnXJAPtWTB !pl*t0' *
Ot p,*o_tot eaoUnuam » MtAe tr. :.-n Carloa Pretiea:—> "Leraaioa ao caBb*clm*nta

do eonpaabvlro d* : -:»i .-.-.•om» 4* operário* qu* „ Mu*f*(u*Bdo *m 8ao Paalo. Amaioria do* prato* participamde J.0»tm*Bt0 .•'.-.:»:-_•. 4o,:•»•>•!-,. a0. t# itm ,jM.ue«da p#|a acAa paclflc»4oradaa grave». A *«4* 4o movi-mento foi rarejada o achate
l_ttHUMA PROVA »_'*:•••¦••». e toa dlrecto umbem

._ * presa. AD*!amo« nara a
A» declaratot» do Secretario

da Segaraeça cautaram aarpr*.
ra. Ria* deaotam a i_, asll-
Io da rerto* retpoa*av*l* dar.U .» da» prliflet ladUerlml-
n*d»» par* apsraçlo nlterlor
do» f»to«. E. * retpclio, dlue*
boi nm dirigem* ap*r*rlo do
Movlm*oio l'nlflc»dor do* Trt-
btlh*4or*«:

—- M*t» um» vet, *t tutorl-
dtd** policial» 

'deaaervem 
o go.terão, prendendo Justamente

»iii.'l,i qur. nlndornm * «olo-
elonar o «uno grevlit* * qn*
elo um fator deeitlvo de ordem
o tranqüilidade Interna.

OS PROTESTOS DAS
ORGAmZACOES DE
MOCRATICAS 

. O Movimento Universitário
DomorrAtleo divulgou pela lm-
prensa panllara 0 «egulnte co*
manlcado:"A dUeçlo do Movimento
Unitário Democrático, cuja »e-
da foi ontem varejada p .a po-licja * que tevo vario» de s.11»
dlrl-ente» presos, vem de pi-blieo protestar, perante o go-v-hi,, .-¦.-.-.,i-.-i , fe-daral, rontra
es*»» tnei|i,|,. ü-cii.. .. contra »
ImformacSo pre«torl* A "Kolhs
da .Volte" pe|na .autoridades po-lidais de ene 01 componente»
des»» Movimento estavam agi-
tahdo greves. Informai*-/,,- aimo-
Ititnmente destituída de fundn-
mento. feito no Intuito de con-
ftndlr o pAbUco. JA que. porirol- do uma ver. reafirmou oM. li. n. sua linha imitaria,
so» eonvleçflo ,1,, ,|„e s0 llnin
»f-liii;ao pacifica para a crise
atuei-, atr.ivía de e|e'çries livres
* honestas, poderá no. conduzir
A' democr..il*..ç'o. nnli.1 quecondena o« golpes, ns soluções
vlnlcntA» e a provnrof-âo. Em
todo» os momentos o M. L'. D.
tem provado, com ato* o pala-vrns, que í uni fotor dp ordem
a tranqüilidade, do Vnlío Xa-
olonol. ..

-, O M. V. D. reclama e. es-
poro do governo » Imediata H-
bertoçfio de «eus dirigentes e
aflerentes ainda presos, p a rea-
bertura da sun sede. lastimando
«lito as nutoridadfls policiais de
8A0 Paulo estejam prendendo
elementos democratas e feehnp-
,*ip orfçanl*.içfipp. ordeiras e uni-
tarias no mesmo tmomeuto em
que a qulntp-çoluna organlsodn
.provoca conflito dp classe p leu-
ta. levar o Pafs o desordem.

,. .Slio Paulo, 2G de maio. de
. P.i.fi -.-....
'...(ao.).,torpe Amado, Alhos Hl-
beiro. Antônio Mondes de Al-
piolda, Antônio Campos, Jo«e
Knto. Adolfo Uotmnn o Ivo
Cliermont.

Pela direção do M. li. D.".

, TFVEGRaMAS AO PRF-
STJi-^T.. DA REPUBU'"-».

i F MH-RTRO DA EDU-: CAÇÃO 

pn*»a. Apeiamo* para o
_P*Bh*lro. *a|lelt*ndo prorl-denrl»* para ettttr ***** rio-Iene!** q->» comprometem aualla neelenal a a democrail*

taçaa padtlca qoe é a Unha po-lltlra preeoBliad» pela campa-
nbelro a *m qu* etiamo* »lnce-rament» empenhado»",

UX_IZ8 AINDA PRESOS
Até A tarde d* bojo *lod* t*ancontravam pratot Indmtrot II-deret anll-fatrliiai * operários,

memhroa da dlreçlo do Movi-
menio Unlfleador do» Trabalha-
dore» a do Movimento Unitário
DemocrAtleo, entre o» qual» Joa.
qulm da Câmara Ferreira, Er-dllo Strataeaparo. Roque Tre-vl«on. Renedlto Dlaa Botltta.
Rafael Mantraprrto e Hugo Al-
hertlnl. todo» ftgnr.i» cuja po-tlçAo antf-golpltt* e unitária
nAo delx* lugar A duvido 4e
qne poosam ser culpados de
provoraçno das greve* nu de
desordem, tendo metmo roope-
rodo eom o» autoridades poro
a eoluçAo Justa do movimento
arrevlita.

A dlreçlo dos organismos de-
mner.itleo» mencionados, vitl-
tendo teoro »s mesmo» persnna-

I-__OS M4 rKMOCABA
nffOU—ROC OPERARKM

[_____ -af_^___S__ * N»8 _>UtU' W*™ " *
SP__Ma.*J__1_>a___fI•*¦<* * akíroeib*. eld»oe tndui.d* ladoi os meto» bandeirante* lrt. gj mler,OT 9Wj, fwtm d,.

t_o* 01 dlrif*ot<* operário* da
C**«a__ MrtBldpel «Io MXT ¦
*.* Pran te Pcnulir. todo* tir

com um* potiçlo unitária eonh*-:>;- de ¦¦'¦•'. 1 tmdo no» _tim

BOLTOB UaX<__06
Al__.PA8C_rTA«

t\ PAOIO. JI «De n_MO cor--.**_-_**¦.'¦' — A datpeito do. ,
que *ftrrnt_ o aeertuno da 8*. \ "J0*?mm^f _?__m__.-eurança Publica foram toltot!•»»*• "^J** ___!_»-_,
hoje A tarde quaal todo* oa cie.
mer.tra «ntl-faieiatat e oa «Uri*
gente* operaria* pretos deide
sexta-feira pela ;.;:•:« polltlc*.
Km que se pudette Imputar a
qualquer dele* a mal* Httlra
partlrlptcào na ln»_laçao da»
greve* deflrgradas aquL
DEC-ARACOEB
ErCPREBSTVA- DE
UM OPERÁRIO

S. PAUXO. 31 (Do r._o cor*
rmpondrnt*. — O* Jornal» de
hoje publleftm »• seguinte* de-
claraçoet de um operário têxtil
de nome Armtndo Ptdrelll. que
acompanhado de vários cotnpa-
nhelros g.roeurou as redaçÃes:

-.-.-:':--¦ par* t ::-.._«« N1
a* conhece quanto* dele* forr•:¦.-•. Incluttve também 01 e'
mentea que oa acom*>anharam :
su» ddencAo. entre ot «juat* .-
encontram um dentuta a um í
retor de empresa Industri*].

POSTOS EM UBEKDADf

Ae ftebtrmoi aotta adlçAo rt*
eabemot o ttgolBt* l*t*gr*ma-

I. PAULO, II (Do corres-
poodente) — Pol peito em II-
berdade, o reitante do» alemen-
toa aBtl-fatclitaa a dirigentes
operário* que ainda ta achavam
preso».
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ínaAORANTE TOMADO QUANDO FALAVA O DEPUTADO JOAQUIM ORDOQUI VICE-PRESIDENTE DA CÂMARA DE CUBA

A reunião de ontem na E. Nacional de Musica
ICON^LUSAO D., tf PAO.)

de Cuba no continente • no
mundo, que sempre foi a de
lutar pela soberania e auto*
dotermlnaçto democrAtlca dos
povos. Relembra a Confertn-
cia de .Montevidéu, cm que a
delegoçflo cubana sustentou brt-
lhantemrnte aquela política sA
e tradicional, apoiado, nlIAs,
pelo política do "bom vizinho"
deste grande líder drmocrátl-
co. que a Humonldod» não es-lldjdet da administração P*T5StfgM_rWlea. teve oporttinldoda de lhes j Il>n0 Hoc .velt.externar o suo surpreso nn- '

te a »cAo arbitraria dn policia
política e chamou osua aten-
çAo para a pravldade da slinn-
çAo i-ri-iil.i. lnneando .. ponfu-
sío e n pânico no seln do povo.

•Ias pro-A despeito, porem,
messas feitos e da ausência *h-
soluta de prova* qtio os Ineri-
mine. oi dlrlKontes detidos aln-
dn nfto fornni posto» om llb«r-
dtde,

UMA SUGESTÃO

Ao sr. (ietulio Cargas, presl-Sínto dn República e ao sr,Gustavo Coponema, ministro daEducaçAo, foram enviados os
»egu'nt.es telegramas do pro-testo:"O Comitê de Advogados Pau-
listas protestam pernnto. v. exa,
contra a arbitrariedade pratl-
cada polícia paulista, prendendo
pacíficos trabalhadores, Iriteièc-
tunls profissionais moçns o mes-
roo muitos-menores, sem culpa
formada, em flagrnnto contraR-
te com os anseios dos homens
mais responsáveis da política
nacional, no sentido do encon-
trhr solução pacifica para os
problemas nacionais, solicitamos
providencias enérgicas de v.
exola., para coibir cates atiusos
e punição dos responsnvels des-
ta medida Injusta o sem mo-
tlvo".

i Polo Comito, (a.) Xtivadavla

O sr. Pedro de Oliveira So-
brlnhn í um vpllio nollclnl. Kol
niixlllar do sr. Corlolniin de
Dois nntps de novembro de
10.10. Em l!Mr. psiA apPcaiiilo
os mesmos inólodos polic'nls
qup inrtvn'I1Í1 15 anos. O anil-
eo auxiliar do sr. Cotlolario do
(!ols revela nf.n ler percebido
as modlflcaçòps verificados no
ambiente político brasileiro.
Seus mótodos dp troiiallio coll-
dptn com o situação atual .

O sr. Pedro dp Oliveira So-
brltiho constitui» um fnfor no-
gatlvo pnrn n p.O.litlqp dp uni-
dod.Pi de pn/. e (le tranqulll-
daiíe.

A união, naelonul <5 Inenmpo- I
tlvpi com a permanência em
postos de responsahlldado de í
homens como o atual secretario |dn segurança dè São Paulo.

Multo lucrarlii a político de
unidade, de paz t> de tranqulll- |dado com o afastamento do sr. I
Pedro (le l)llve'rn Sobrinho que |mais uma vez sp revelou Incu-
paz de assimilar a politica de
nossos dias. Sua mentalidade
de velho opressor (" uma mal
crônico e ao que parece Incuta-
vel.

UMA CONFERKNCIA COM
O SECRJTTARIO DA
SEGURANÇA

S. PAULO, 28 (Do nosso cor-
respondente) — Esteve hoje
pela manhã, cm conferência com
o secrcta"lo da Segurnr.çn, sr.
Pedro de Ollveirn Ribeiro Sobrl-
nho, uma comlrsão composta dos
sre. -Jorge Amado^ Joaquim..da
Gamara Ferreira, Oswald de An-
drade, Calo Prado Junlcr, Atos
Ribeiro, Yvo Chermont, Antônio
nampos e Igüatemy Ramos, este
último dirigente nacional envia-
do á capital bandeirante peloMovimento Unificado" dos Tra-

br-.lhadorcs e cs demais, represen.
tardo varias org-nbacôes demo-
crátlcas, tendo tratado da rea-
bertura das sedes do Movimento
Unitário Democrático e do M.
U. T., e da libertação dos que

Volve A .slttiuçAo política In-
terna -de -seu- pais, nos rtltl-
mos anos. Refere-se o Gabriel
Landn, conta episódios cdiflcan-
tes da luta sustentada em suo
pátria pela classe operArlo, em
crescente e Irreprimível movi-
mento de unificação. Relembra
greves passados Inclusive unia

i famosa, a dos funcionários pú-
! bllcos. Já no governo do então
; coronel Pulgenclo Batista. Fa-

In da posição assumida, nesse
| momento histórico, pelos tra-
| b. .hndorc.r. que não podinm nem

nulserom traniformar-se em
! trampolim dos provocadores.
| Instrumentos lncorriglvcls da
i confusão e do dlvlsionlsmo Ob-

serva que, nesses tempos he-
I rólcos, o Departamento do Tra-
| balho de seu pois fazia ninno-
i brns, mas os trabalhadores re-
! ousavam-se a entrar para os
I sindicatos. "Quo vale entrar
j pnra os sindicatos, se estes es-
| tão nas mãos da policia?", dl-
! zlam os trabalhadores cubanos.
j Mas nós mostramos o bom ca-
| mlnho, e eles o seguiram. De
I 1D35 n 1938 as dificuldades nu-
1 montaram, a atmosfera tornou-
: se pesada. Formaram-se, então,
| comitês de trabalhadores, apoio-

dos pelo povo, por elementos de
todas as correntes demoerãti-
cns, que desejavam, patriótica-
mente, a verdadeirnde mocracln.
contra a vontade nntl-piitrió-
tlca dos Mementos antl-palrló-
ticos c fascistas. A classe ope-
rãrla — acentuou — estava
consciente de suas responsabl-
lldades: o único caminho que
restava A paz Interna c A de-
mocracla era a união nacional.
Os perigos eram imensos, na
Espnnho o povo espanhol, os
republicanos, enfim, lutavam
contra a guerra jà desencadea-
da por Hltler e .Mussolinl. Mas
a, luta dos trabalhadores e do
povo continuava, porque Cuba
pr_lsava continuar. Nisto, sur-
ge o decreto n. 198, cuja prlncl-
pai conseqüência ern o afasta-
mento dos trabalhadores de seus"sindicatos, a quebra antl-pa-
trlótica de seu movimento uni-
flcndor. Então, o patriotismo
falou a sua grande o mllngro-
sa linguagem. Batista chamou
os dirigentes dos trabalhadores
houve uma conferência entre
estes e aqueles, e, por fim, o
pxande principio da união na-
clonnl começou a dar os seus
primeiros frutos. O Partido Co-
munista Cubano passou a apoiarre encontravam presos. O secre- T,nfi„an i..„ a - ' ,tarlo da Segurança, nessa oca- Batlsta' lsto é' os ntos P°pula-

slão, p-ometeu reabrir as sedes I res e progressistas de Batlsta.
fechadas arbitrariamente pela Foram reorganizados os sindi-

cotos, o movimento unlfleador
dos trabalhadores cresceu pa-
triotlcamente e apoiado pelo
povo. Toda a classe opcrAria,
comunistas, socialistas, dempera-
tas de toda* as tendências, li-
bcrals, ontt-foscLstas. todo* os
homens de boa vontade e todos
os patriotas cerraram fileiras
formando o Partido 8oclalista
Popular. Ordoqul, a esta altura,
relembra que os reaclonArlos,
nntl-patrlotas e falsos democrá-
ticos diziam, a eles, do Partido-
Socle.llsta P<|mlor: 'Cuidado
com Batista! NAo o apoiem!
Nto -tentem com ele a união
nacional I Este homem nAo tem
sentlmentosl Eln ncabnrA II*
qttldnndo vocês!"

MISSÃO HISTÓRICA -

Mar, observa Ordoqui, aquo-
les quo tem uma missão hlstó-
rico «1 cumprir não podem pn-
rnr. .Marchamos com firmeza,
porque marchávamos rom a Pa-
tri.i! Para nós. 0 quo contava
"ram os Interesses do povo e
<los trabalhadoras, a paz. a de-
mocracla p o progresso. Se lia-
tlsta apoiava nossas relvlnd'-
i-açfies, se demonstrava ser am!-
po do povo, dos trabalhadores
o do democracia, era evidente,
mais do que evidente, que nó»,
com a nossa dignidade, com a
dignidade da classe operaria, (I-
nhamos que colaborar com ele:
desejávamos, a bem da Pátrio,
a união nacional de todo o nos-
so povo.

O APOIO AO DR. CAR-
LOS SALADRIGAS 

Ordoqul historia, então, n
enmpnnlia pi >-ldenclal que lc-
vou no podei- o dr. (Irau Snn
Martin. Diz que o Partido So-
cialli-.ta Popular deu seu apoio
00 dr. Carlos Snladrlgas, por-
que este era um homem ponde-
rado. da sentimentos profundos,
conlipeedoi- dos problema- do
sou povo. de Intenções e propfl*
sitos verdadeiramente domoero-
ticos. Saladripas perdeu para
Grau San Martin, e loco o* ren-
clonnrlns emnunliaram suas ar-
mas, pela Imprensa, tentando
crlnr nm ambiente propicio a
lançar o movimento unlfleador
dos trabalhadores, npolndo pelo
povo, na Ilegalidade. A Intrl-
pa. a ameaça, a confusão rrps-
coram, os reacionários deseji-
vem dividir o povo, quebrar *
união nneionel do povo. O mo-
v'mento sindical, o movimento
dos trabalhadores e do povo se
pós patjiotlc.nmenti- d« pê. uno
o indivisível, Nn dia ^ de Ju-
lho de 1944, a irrondp datn da
indepon<"enc'a dos Estados Uni-
dos. o povo e o Portldo. os fro-
hnlh.-lores comunistas, soclnlls-
tas. liberais, dp todas as ton-
deiic'ns domocrãtléos e ntitl-fas-
clstas desfiaram diante do nrnn
San Martin, e um só irrito par-
tia do seio do povo: "União nn-
elonni! União nacional! ITrilfin
nnelonal!". Dias dopols, o pre-
sldonto Grau reafirmou que res-
peitaria a Constituição do 19 40,
democrática o progressista, e

afirmou qu* prestigiaria a or-
ganlznçAo tlndleol, o movlmcn-
to unlfleador do* trabalhadores.
EnlAo, a unIAo nacional do po*
vo cubano se derlnrou forte, po-
trtottcimcnto forte. Pudemos,
assim, melhor |. rtlclpor do bom
combato pelo proitresso do Cubo,
do.» Américas o da* Naçfip* Uni-
da», pela pat. e pela ilemorraein
em todo o mundo. Apoiando o
presidente Orou Snn M.irtln
nosso» re'v!n(llrari"ií>>. Jjistns, da-
vn elo um p.is.o deel*lvo cm
prol do fortalecimento da do-
mocracla em nosso pntrlo.
Cirandes dias ttirfrirnm diante
de nós. multo diferentes dnqcé*
le» dias do Incertezas e vicls-
sltudes, daquele» tormentosos
dlos em oito ntrnvós (le nosso
Jornal "lioy", respondíamos o
todas as provocações p calunia*
lançadas pelos reacionários, nn-
tl-patrlotas. fascistas •> falsos
democratas contra o movimento
noniilor p pro^rpsilstn dos tre-
halhndores cubanos, contra o
no«o movimento sindico).

E terminou:
— Companheiros e nmltros!

Continuemos n luta pelo pro-
grosso, pcln paz o peln domo-
crni'':i! Contamos, para esi.a lu-
ta patrlotle.i, com a lealdade e
clarlvidencia deste nosso cran-
de líder, que ó I<u!*i Carlos Prrs-
tes! Viva o Rrnsil!

Palmas estrondosas rabonrara
por todo o salão do lnstf.n'0
Nacional do Música, partidos
daonelos centenas do homens,
mulheres e crianças cuja ale-
prla saudava o nntevln dias pio-
rlosoo o do fellcIdndeparaoBra-

rlosos o de felicidade para o
Rrasll, Cuba - as Américas.

TELEGRAMAS AOS HO*

A homenagem que hoje fa-
remos ao valoroso povo cuba*
no, noa pessoas de seu Ilustre
embaixador, sr. Oabrlcle Linda

MTNS DE G0VERvO DA ! e do querido líder proIctArio
AP.G^NTNA

Spenccr Bettencourt pediu en-
tão a palavra e leu para os pre-
tente*;, pcrguntnndn-lhes so o
aprovavam on não. um telepra-
ma que deveria ser Imediata-
mente ilIrlpMo aos homens de
poverno do República Arpcntl-
na, nn qual so pedln o llber-
ilo.de dos presos político» sob o
regime do Farrell i> Perón. O
teleprama foi aprovado por
nclamadlo entuslã*tlen. e. en-
cerrondo a solenidade, verda-
ileirenieiiln grandiosa, os trnb.i-
Ihndóres e o povo cantaram o
Hino Nacional. Vivas n Cuba

e no Rrasll estruplrnm. o nn-
me de Luiz Carlos Prestes foi
d" novo saudadn pela grande ns-
sir.teneln. cuja emoção traduzia
o força do seu oito e forte pa-'.riotíamo.

FALA O SR.
BTTENCCURT

SPENCER

Em neme do í.fUA o sr. Spcn-
cer Bittencourt pronunciou o
scrulnte dlscuno:

"Exmo. sr. embaixador de
Cuba.

Prosado companheiro J. Cr-
doqul.

Meus senhores.
Companheiros e companhei-

ras.

TENTATIVA PARA DESTRUIR O
ENTENDIMENTO DOS POVOS

Veemente denuncia do "Pravâa" czntra
as manobras dp. calunies fai -i .-f

MOSCOU. 28 (U. P.) — O
Jornalista Yakov ataca em.Pra-
vda" a campanha anglo-norte-
nmerlcano de imprensa sobre
Trles'p, dizendo nua se trntn
do unia "provoenç:"o'\ feito pe-
los que so opõem A colaboração
entre os aliados, e pelos Iniml-
pos conhecidos e ocultos da se-
gurança e dn n.i--. com o protió-
sito do cr'nr suspeitas e Inçer-
tezns sobre o futuro. |mped'r O
oolnliorncõo da ifnlln e d.i
Ittposlavln o semear dlscordlns,

O nrt!oul'sta d'z mm o mire-
chn! Tllo Pbertnn Trieste, Inn-
do, portanto, direito á çonside-
ração móis plena e por porte
dos oliodes. R ,-içreseento- "Ao
Invós disto, In'cla-se umo com-
pnnii.-i contra o Iupoi-liv'o?!"

Em outro artigo, o Jornolls-
ta soviético refere-so nos rum"
res difundidos nel." Imnrenso e
pelo radio do nrõ-Rretoriii.-i 00-
brp a posição da União Sovl.
tlca, acrescentando que "essn
manobra nrt _lcln1 não nos en-
pana". Diz quo essa mnnobrn
tem por objetivo criar uma cor-

CS
tina do boatos Inverossímeis, so-
bro a União Snv.ie.icn, porá des-'ruir o entendlmeVito dos povos,lopo "lis ti llbertnqfio da tiro-
nla fascista,

O orticiillsta de "Pravdo" diz
mio a brillionto vitoria dos alia-
dos dnsnprndou os reacionários e
partidários do fiselsrio rm on-
tros p.ilsçs. P,efere-pn depois A
manutenção do poverno do Doe-
nitz em Flonsliiirpn e olneo a
atitude nlloda de conservar em"berdade completo 011 pnrclnl
grande* çr'm'nosos dp guerraeo*»o Thyssen. Pcoelit e Knllny.

O periódico "Triul Trum" d'z'oue brt uma grossalrn t"ntnH-
vn de orgenlznr itmn grandecamnRnhn dn eültinlos enntrn o
Upii.n Ròvleticn.

d correspondente do "Izves-
tia" em São Francisco dis^e oue"os snnfmentns de oni'zidp «ão
frnien e uno pe iornam móis
forte, apesar do desfavorável
ambiente nronnrndn nel-i nrono-
pandn deslionentí), niip Rsnnntilnenni n fnlto dn Informações so-
bi'e a União Soviética'1.

Joaquim Ordoqul. ê o expres-
r5o dos nos*os melhores senti-
mentes de solldnrledado demu-
cnVüca.

O Movimento Unlfleador dos
Trabalhadores sente-se honra-
do de poder prestar A gloriosa
nação lrm.1. de tradicionais lu-
tos pela liberdade, a gloriosa
pAIrla de Marli, M?.ceo c de Rt-
cartío Molla, esta manifestação
fraterna,, de trabalhides e bra-
siieiros quo sempre batalharam
P"!*t vüórla de nossa PAtrla. da
América e da humanidade pro-
gresslsta.

Como o povo brasileiro, o
novo cubano bateu-se pcln Jus-
ta guerra cm que nos empe-"hames contra n Alemanha, a'im de ermagnr militar, poli-"ca c. moralmente o fascismo.
O povo cubano estã empenhado,
tombem com o nosso, na con-
rolldnçúo do novo período pa-efrien que a liquidação vitorio-
sa da puerra trouxe para os
povos amantes da liberdade e
dn pr.**. Por Isso, ele procura
rncontrar. por seus partidos
d_.ccr.tl_s e pelo seu go-
verno proirresslsta, através do
entendimento o dn unidade en-
tre todas suas forças n orca-
rl-rafõr:; poiiilnres. o caminho
da verdadeira democracia.

Como os nossos trabalhadores,
os trabalhadores cubanos, uni-
dos soHdp.monte em seu-, sindi-
catos, o' na Confedernclón de-
trabajadores de Cubatão, pro-
curam ser o esteio da unidade
c ria frente Interna, Impulsio-
natn firmemente a drmocrntlza-
ç'.n do pais e são o garantiamáxima do desenvolvimento pa-rlflco que levara Cubo, como
tombem o Brasil, p-lo caminho
da União Nacional

Sr. embaixador; Endereçamos
A Cuba, per intermédio de
s. r.xclo., as saurinções rio MUT.

Comnanholro Joaquim Ordo-
qul: Receba a saudação prole-t .Ia dos trabalhadores do Bro-
si!,

Sentimos, todos nós que In-
tegramos o MUT, o enorme res-
ponsabllldade que n classe tra-
balhadora tem no Brasil. Por
ls'0, lntnmos ardentemente por
unificá-la, a fim de que ela
rsalmente se torne o fator mã-
>:imo da nossa unld.-tde naclo-
tini. Lutando por tão eivado
objetivo, temos a convicção de
que também estamos lutando
Ia unidade continental e mun-
ri tal, sem ns quais serã lmpos-
nível as-guvar para os nossos
Mires, para as nossas nações,
o cHrr.a.-lnrilspensavPl pnra sair-
mos do atra- econômico, poli-tico n cultural em que nos en-
eontrnmos transformando-as emfatores positivos da poz e da
orosperldade que tanto nlme-
jnmos.

Que esta modesta solenidade
signifique o reforçamento doslaços quo prendem fraternal-•nente os nossos povos e os nos-

toe trabalhadores, A o que eape-
re o MUT.

Particularmente nos A grato
trazer a Joaquim Ordoqul, et-
se ferroviário combativo, a e**c
sindicalista lntctncrato, este
deputado amigo dos trabalha*
dores c do novo, esse militante
popular e socialista, a nossa en-
tuslártlca atímlroçáo. Aprescn-
tá-Io nos brasileiros e aos tra-
bnlhadores 6 uma tarefa que
dispensa maiores requisitos,
porque Ordoqui JA estA nos nos-
tos corações por tudo de gran-
de e rie virtuoso que tem o po-
vo e o proletariado cubano

Viva Cuba.
Viva o Brasil.

DISCURSO DO SR. AMA-
RILIO DE VASCONCELOS

Em seguida falou o sr. Amar!-l.o de Vasconcelos cm nome daLiga de Dof .n Nacional.
PEDEM LIBERDADE, PA-
RA OS PRESOS POLITI-
COS ARGENTINOS 

Pelo M, V. T,, depois de li*do e aprovado pela Assembléia,
foi enviado o semilnto telegramaao presidente da República Ar-
gentina:

"Exmo. Sr. Presidente da Re-
pública Argentina.
O Movimento Unlfleador dos Tr»Inlhadores do Brasil, no Instnn-te em que hnmenagea demeerá-ticamente, em grande °sscmb'é'a
pepuinr, a Gloriosa Nação Cuba-nn, na pessoa do Sr. Joaquim Or-rinoui Mesa, primeiro vlce-pre-sltlente da Cumaro dos Depu-todos de Cubo, dirlgs-se o V.Excla., com aprovação unanime
da Assembléia, apelando cm no-me ria Paz, da Democracia e daUnidade do Contnent*- Amerlea-no, para qu efoça restltulr !mc-diatomente á liberdade todos os
prcr._ políticos nnti-íasclstas ar-

Y O K O A M A
BOMBARDEADA

WASHINGTON, 29 (U. P) —
Anuncia-se oficialmente que Su-
psr Forlilezas Voadoras norte-americanos ntncnrnm hoje o
grande cidnde inr_n_B~d vo-koDira .situada ha Ilha de Hons-hu, lançando numerosas bombasinçendinrlor.

Esto é ti primeira vez que nsSuper Forti-ezns Voadoras ata-
cnm Yokoamn. um dos principais
portos do Jupão.

Kniit Hamsun preso
LONDRES. 2; (U. P.l — A"Exchange Telcpraph" em des-

pncho proced-nte de Copenha-
itiie, Informo qup o tnmoso es-
crilor norueguês Knut Homsun,
que conquistou o prêmio Nobcl
de 1900, foi detido hole err sua
residência prrtlculnr em vor-
lvilm. O sr. Homsun, que (íaita
àtnalmen. 85 anos de 'dsde, tor
nou-se fervoroso defensor do re-
ciir.c nazista nos últimos anos.


